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Reação da mulher mexicana 


E 
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Com livros fortes, perturbadores e premiados internacionalmente, 
três escritoras reagem à violência e à desigualdade social do México. 
Fernanda Melchor ("Temporada de furacões” e “Páradais”), Cristina 

Rivera Garza (“O invencível verão de Liliana”) e Brenda Navarro 

(“Casas vazias”) colecionam prêmios e traduções ao utilizar a ficção 

para revirar traumas e cicatrizes deixados por um cotidiano violento 
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FERNANDA MELCHOR CRISTINA RIVERA GARZA BRENDA NAVARRO 


VACINAÇÃO CONTRA COVID EM MG 


UM ANO DEPOIS, APENAS 58% 
DAS CRIANÇAS IMUNIZADAS 


A Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) começou a distribuiras Para a infectologista da Santa Casa Cláudia Murta, muitos pais ainda acreditam que as 
70 mil doses de CoronaVac recebidas do Ministério da Saúde para a vacinação contraa doses contra a COVID são experimentais, e ressalta a importância da imunização: “As 
COVID-19 de crianças de 5 a 11 anos. No estado, o alvo inicial será o público de3e 4 vacinas não conseguem evitar a transmissão do vírus. Mas conseguem evitar, na 
anos que já começou o esquema vacinal. Mas, um ano após o início da imunização imensa maioria das vezes, que a pessoa, seja ela adulta ou criança, desenvolva as 
dessa faixa etária, apenas 57,91% das crianças em Minas receberam as duas doses. formas graves da doença”. O pediatra e infectologista Renato Kfouri afirma que há uma 
Especialistas apontam vários fatores para a baixa cobertura vacinal. percepção equivocada de que o risco de casos graves da doença é menor nas crianças. 


EM REUNIÃO COM MAIS DE 100 GESTORES DE INSTITUIÇÕES FEDERAIS NO PALÁCIO DO PLANALTO, PRESIDENTE AFIRMA QUE COMUNIDADE ACADÊMICA ESCOLHERÁ SEUS REITORES 


ALAIN JOCARD / AFP 


ASSEMBLEIA DE MINAS 


PL define que 
fará aliança 
com Zema 


parta 1 Mu i «25 Pra P LEO de se E dare Mr HSM A bancada do Partido Liberal (PL) 
KA E AY o aa Rasa! pes E Pri E na Assembleia Legislativa de 
A ti A as Minas decidiu que irá compor a 
a base aliada do governador 
Romeu Zema (Novo), após 
apelos do presidente nacional da 
sigla, Valdemar da Costa Neto. 
Os parlamentares também 
definiram pelo apoio à chapa de 
Tadeu Martins Leite (MDB) para a 
presidência da Casa. 


R$ 43 BI EM DÍVIDAS 
Americanas em 


recuperação 


udicial 
Cerca de um milhão de pessoas foram às ruas na França no primeiro dia de greve geral em protesto contra a proposta 

Greve geral na Franca de reforma da Previdência do governo de Emmanuel Macron - uma nova manifestação está marcada para 31 de Com uma dívida listada de 

, janeiro. Os trabalhadores não concordam com o aumento da idade da aposentadoria de 62 para 64 anos. quase R$ 43 bilhões e 
envolvendo 16,3 mil credores, 
a Americanas entrou 
oficialmente com pedido de 
recuperação judicial, já deferido 
pela Justiça. A empresa afirmou 


GRUPO B ; 
Coelho e Raposa tentam | KELEN CRISTINA que apresentará o plano de 
E ué A EA reestruturação em 60 dias e 
=| evitar tetra do Atlético E) ON 45 8 Numeração das continuará operando 
o A camisas deixou normalmente. 
O No segundo e último dia das apresentações dos clubes que = : ; i de ter ligação 
=» começarão a disputa do Campeonato Mineiro amanhã, destaque oi a posição 
A para América (no Grupo B, com Caldense, Democrata - SL e dos jogadores 
Eq Patrocinense) e Cruzeiro (no Grupo C, ao lado de Democrata - GV, F como era anies 
Tombense e Ipatinga). Os rivais da capital brigam para acabar com a o E A ; NO pe ` MORRE O PRESIDENTE DO 
hegemonia do Atlético nos últimos três anos. BANCO BMG, AOS 94 ANOS 


e) 
HT Ai € Assinaturas e serviço de atendimento: 7 (31) 99402-0234 € fale.conoscoDem.com.br : 
Il ||| |] | || | e Central de atendimento ao assinante: (31) 3263-5800 € Assinatura Uai: (31) 3263-5888 DIÁRIOS ASSOCIADOS [DA 
97718091987069 e Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store. 
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Lula começa no ataque 
contra Jair Bolsonaro 


O presidente da República Federativa do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), aproveitou a primeira reunião 
com reitores de universidades e institutos federais, ontem, 
no Palácio do Planalto, para criticar a gestão do ex- 
presidente Jair Messias Bolsonaro (PL) na educação. 

O petista cumpriu a promessa de campanha e 
convidou os docentes no primeiro mês de governo. 
Reforçou que encontros como este foram suspensos na 
gestão de seu antecessor. “Estamos começando um novo 
momento”, disse. Ele lamentou o que chamou de 
desmonte da educação e já admitiu que algumas metas 
não poderão ser batidas. 

“Eu sei do obscurantismo que vocês viveram nesses 
últimos quatro anos. E quero dizer que estamos saindo das 
trevas para voltar à luminosidade de um novo tempo.” 

Ao garantir que vai priorizar a educação em seu novo 
mandato, Lula frisou: “Não existe nenhum país que 
conseguiu se desenvolver sem que antes tivesse resolvido o 
problema da formação de seu povo”. 

O presidente da Associação Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), Ricardo 
Marcelo Fonseca, agradeceu o convite de Lula para o 
encontro e também fez questão de criticar Jair Messias 
Bolsonaro pela falta de diálogo. 

Ele destacou que o setor “nunca experimentou uma 
reunião com o presidente da República no Planalto. É 
um reconhecimento pelo fato de logo no primeiro dia 
sermos recebidos”. 

“Os servidores federais foram maltratados, esganados 
com os orçamentos. Fomos colocados como alvo e 
alijados do nosso papel de estar a serviço do Brasil e dos 
projetos de desenvolvimento nacional. As universidades 
querem apresentar ao governo sua firme disposição de 
estar a serviço do Brasila partir de agora”, concluiu o 
dirigente da Andifes. 

Já o ministro da Educação, Camilo Santana, afirmou que 
o governo deve anunciar, ainda este mês, o reajuste nos 
valores das bolsas da Capes e do CNPq. “A ideia é que até o 
final deste mês o presidente possa anunciar o reajuste das 
bolsas tanto da Capes como do CNPq”, ressaltou o ministro. 
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6 O ministro da Educação, Camilo 


Forças Armadas 
O chefe da assessoria e 
Chega de terror especial do presidente Š 
A Polícia Federal (PF) prendeu, ontem, o Luiz Inácio Lula da Silva, E 
terceiro alvo da Operação Ulysses, que Celso Amorim (foto), Z 


investiga o financiamento e a 
organização dos atos terroristas 
bolsonaristas deflagrados na Praça dos 
Três Poderes, em Brasília, em 8 de 
janeiro. Trata-se de Carlos Victor 
Carvalho, de 34 anos, conhecido como 
CVC. Os agentes federais o encontraram 
em uma pousada no município de 
Guaçuí (ES). De acordo com balanço da 
operação divulgado pela PF, foram 
apreendidos celulares, computadores e 
documentos. 


disse que não acredita 
que as Forças Armadas 
tenham planejado dar 
um golpe para derrubar o 
novo governo. Amorim 
conversou com o 
programa “Hard talk”, da 
BBC. Quando perguntado 
se o vandalismo de 8 de 
janeiro foi uma tentativa de golpe, Amorim disse: 
“Sim, mas depende de quem você esteja falando. Eu 
pessoalmente não acho que os militares estavam 


planejando um golpe militar, porque se eles tivessem 
feito isso eles teriam ido muito além”. 


O Brasil na ONU 


O Ministério das Relações Exteriores designou, como representante permanente do Brasil na 
Organização das Nações Unidas, em Nova York, o embaixador Sérgio França Danese. Formado em 
letras pela Universidade de São Paulo, ele entrou na carreira diplomática em 1980. Sua designação 
definitiva precisa ser submetida à apreciação do Senado. Ele já chefiou as embaixadas do Brasil na 
Argélia (2005-2009), na Argentina (2016-2020) e na África do Sul (2021). De acordo com o Itamaraty, 

Sérgio Danese ocupa atualmente o cargo de embaixador do Brasil no Peru. 


Posse 


A Assembleia Legislativa (ALMG) terá 
grande movimento na próxima semana. No 
dia 26, às 9h, haverá sorteio de gabinetes 
para os 25 deputados eleitos para a 20% 
legislatura. Alguns dos reeleitos já trocaram 
de local de trabalho, direito previsto no 
Regimento Interno. Em 1º de fevereiro, às 
14h, está marcada a posse de 76 
parlamentares eleitos e reeleitos. Só uma 
deputada será empossada em 22 de 
fevereiro, quando completa 21 anos, 
integrando assim o quadro de 77 que vão 
atuar nos próximos anos. No mesmo dia da 
posse será feita eleição dos integrantes da 
Mesa Diretora. 


Emoção 


Com voz embargada, o presidente Lula 
chorou ao dizer que, em 77 anos, “nunca 
viu o Brasil tomado pelo ódio como foi 
tomado agora” e voltou ainda a 
comparar Jair Messias Bolsonaro com o 
ex-presidente norte-americano Donald 
Trump. “Quando comecei a falar com 
vocês, até comecei a gaguejar um pouco 
porque estava emocionado. Emocionado 
porque era impensável, eu tenho 77 
anos, mas nunca vi o Brasil tomado pelo 
ódio como o que foi tomado agora. As 
coisas mudaram no Brasil, a ponto de 
acontecer o que aconteceu no 8 de 
janeiro”, declarou. 


Santana, afirmou que o governo deve 
anunciar, ainda este mês, o reajuste nos 
valores das bolsas da Capes e do CNPq” 


===PINGAFOGO == 


E Em tempo sobre as Forças 
Armadas: Celso Amorim é 
assessor direto de Lula em 
assuntos domésticos e 
internacionais. No primeiro 
mandato do petista, ele foi 
ministro das Relações Exteriores. E 
no governo de Dilma Rousseff, foi 
titular da Defesa. 


E Tem mais: Celso Amorim diz que 
as pessoas que participaram dos 
tumultos, que ele chamou de atos 
de terrorismo, provavelmente 
“contavam, provavelmente um 
golpe, que não aconteceu”. 


EVARISTO SÁ/AFP 


HO ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha 
(foto), responsável pela 
articulação política do governo 
federal, minimizou as críticas do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva à autonomia do Banco 
Central (BC). 


E Em série de postagens em sua 
conta do Twitter, ontem, Padilha 
enfatizou que “não há nenhuma 
predisposição do governo de fazer 
qualquer mudança na relação 
com o Banco Central”. 


E Já que hoje é sexta-feira e o fim 
de semana está chegando, é o 
suficiente. FIM! 


Bancada da legenda opta, entretanto, pelo apoio à candidatura de Tadeu Martins Leite (MDB) 
para a presidência do Legislativo, enquanto o partido do governador propõe Roberto Andrade 


PL decide integrar base 


de Zema na Assembleia 


EVARISTO SÁ/AFP 


GUILHERME PEIXOTO 


A bancada do Partido Liberal 
(PL) na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) decidiu, on- 
tem, que vai apoiar a candidatura 
de Tadeu Martins Leite (MDB) pa- 
ra a presidência do Parlamento. 
Embora os parlamentares do par- 
tido tenham acertado o embar- 
que na base aliada ao governador 
Romeu Zema (Novo), o grupo op- 
tou por não caminhar com Rober- 
to Andrade (Patriota), nome de- 
fendido pelo Executivo para o co- 
mando dos trabalhos legislativos. 

O martelo foi batido após 
duas reuniões nessa quinta-fei- 
ra (19/1). A primeira conversa 
serviu para alinhar o apoio a Ze- 
ma. No segundo encontro, os de- 
putados definiram o aval à cha- 
pa de Tadeuzinho — como o 
emedebista é chamado pelos co- 
legas. Um dos defensores da 
ideia de apoio a Tadeuzinho era 
Gustavo Santana, líder dos libe- 
rais na Assembleia. 

O presidente nacional do PL, 


MARCELO BERTANI/AGENCIA ALRS 


Valdemar da Costa Neto articulou a adesão ao governo Zema, mas não fecha com o candidato dele na ALMG porque apoia Tadeus Leite 


Valdemar da Costa Neto, atuou 
para levar o partido à base aliada 
a Zema. Ele fez contatos com in- 
tegrantes da legenda em Minas 
pedindo apoio ao político do No- 
vo. No início da semana, o Repu- 
blicanos anunciou o embarque 
na base de Zema. O caminho é o 
mesmo de outras legendas, co- 
mo PP Patriota e Avante. 

O entorno do governo esta- 


dual tenta ampliar o leque de 
alianças no Parlamento e, assim, 
evitar a repetição dos reveses 
acumulados pelo Executivo no 
primeiro mandato de Zema. In- 
terlocutores ligados à atual admi- 
nistração estimam ter o apoio de 
cerca de 50 dos 77 eleitos para a 
próxima legislatura. 

Os defensores do apoio do PL 
a Zema tratam a aliança como 


espécie de reconhecimento ao 
empenho do governador duran- 
te o segundo turno presidencial. 
O político do Novo se tornou 
coordenador, em Minas, da 
campanha de Jair Bolsonaro e 
tentou arregimentar votos por 
meio de prefeitos. 

Quatro deputados do PL são 
ligados à segurança pública, se- 
tor que tem reivindicações his- 


tóricas junto ao governo. Por is- 
so, a tendência é que, em caso 
de debate sobre os direitos das 
categorias da área, parlamenta- 
res como Coronel Sandro e Sar- 
gento Rodrigues defendam as 
bandeiras da classe. 

Se todos os integrantes da 
bancada liberal cumprirem a de- 
terminação coletiva, Tadeuzinho 
terá nove votos do partido. O PL 
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é a segunda maior sigla da As- 
sembleia, atrás apenas do PT, que 
elegeu 12 parlamentares. A ten- 
dência, aliás, é que os petistas 
também endossem a chapa do 
emedebista. Parlamentares de 
outras siglas à esquerda, como 
PCdoB, PV e Psol, devem seguir a 
mesma linha. Primeiro-secretá- 
rio da Assembleia, Tadeuzinho é 
ligado ao atual presidente da Ca- 


sa, Agostinho Patrus (PSD). Ele 
deixa o cargo em 31 de janeiro, 
para assumir assento no Tribu- 
nal de Contas do Estado de Mi- 
nas Gerais (TCE-MG). A eleição da 
Mesa Diretora está agendada pa- 
ra o dia seguinte, data da posse 
dos 77 deputados eleitos em ou- 
tubro passado. Antes da reunião 
da bancada, a maior parte do PL 
já havia mostrado predileção pe- 
lo emedebista. 


E INDEPENDÊNCIA 
DOS PODERES 


Do outro lado, Roberto An- 
drade, além de ser o líder do go- 
verno Zema no Parlamento, con- 
ta com o apoio de Igor Eto, secre- 
tário de Estado de Governo. Ele é 
um dos principais nomes do Pa- 
lácio Tiradentes nas articulações 
junto ao Legislativo. Como 
apontou a reportagem em de- 
zembro, embora Andrade seja 
querido pelos pares, há parla- 
mentares que receiam o forte 
vínculo dele com o Executivo, o 
que poderia comprometer a in- 
dependência dos Poderes. 

O atual vice-presidente da Ca- 
sa, Antônio Carlos Arantes, que é 
do PL, chegou a despontar como 
candidato, mas saiu do páreo. Em 
determinado momento, ele foi ti- 
do por interlocutores como pos- 
sível "nome natural" do grupo go- 
vernista. Agora, está fora das arti- 
culações para a presidência. 
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UNIVERSIDADES TERÃO 
AUTONOMIA, DIZ LULA 


rasília - O presi- 
dente Luiz Inácio 
Lula da Silva classi- 
ficou a sua reunião 
com reitores e rei- 
toras de universi- 
dades federais e institutos fede- 
rais de ensino, ontem, no Palá- 
cio do Planalto, como “encontro 
da civilização”. “Estamos come- 
cando novo momento, sei do 
obscurantismo que se viveu nos 
últimos quatro anos, e quero di- 
zer que estamos saindo das tre- 
vas para voltar à luminosidade 
de um novo tempo”, disse ele na 
abertura do evento, com a pre- 
sença de mais de uma centena 
de representantes de escolas e 
vários ministros. Ele prometeu 
que, durante todo o seu manda- 
to, a autonomia das universida- 
des será garantida, com nomea- 
ção dos reitores escolhidos pela 
comunidade acadêmica, e que 
fará reuniões anuais para ali- 
nhar os compromissos. “Vocês 
terão o direito de ser responsá- 
veis, porque quem é eleito para 
ser reitor deve ter responsabili- 
dade com o dinheiro, com a ad- 
ministração e com o zelo da 
universidade”, disse. 

O petista ressaltou que o 
governo buscará oferecer edu- 
cação de qualidade, alinhada 
ao “novo mundo do trabalho” 
e às necessidades da sociedade. 
“As universidades têm que par- 
ticipar, junto com empresá- 
rios, sindicatos, governo, para 
a gente desvendar o que vai fa- 
zer para colocar as pessoas no 
mercado de trabalho”, afir- 
mou, citando a falta de qualifi- 
cação de trabalhadores para 
funções que exigem conheci- 
mento em tecnologia. 

“Por exemplo, a questão do 
clima é uma necessidade de so- 
brevivência da humanidade. E 
isso está no currículo escolar 
das universidades, das crianças 
na escola? Não está. A gente não 
forma pessoas com leis proibiti- 
vas, a gente forma com educa- 
ção. Se a pessoa aprender na ida- 
de certa o que é a questão climá- 
tica e o que é a necessidade de 
não poluir o planeta, a gente tá 
salvo”, Lula. 

Para o presidente, a escolha 
dos cursos prioritários para o 
país também deve ser motivo 
de discussão. “O Brasil não pode 
ser o país do mundo que tenha 
mais universidades para formar 
advogado, precisamos formar 
outras pessoas. Precisamos in- 
vestir mais em engenharia, em 
médicos. Na maioria das cida- 
des deste país, temos carência 
de médicos. É preciso adotar a 
política de levar benefício para 


a pessoa que mora distante, se 
não ela vem para a cidade e vai 
ser mais uma pessoa pobre in- 
flando a pobreza nas grandes 
metrópoles brasileiras, que cus- 
ta muito mais caro que levar o 
benefício até ela”, argumentou. 


E FIES E 
PROUNI 


Lula defendeu ainda a am- 
pliação de programas como o 
ProUni (Programa Universidade 
para Todos) e o Fundo de Finan- 
ciamento Estudantil (Fies), para 
a população mais pobre. “Deixa 
esse povo entrar para a gente ver 
como vai ter um país altamente 
melhor do que tem hoje”, disse. 
Ele minimizou a dívida do Fies 
frisando que o país só tem tole- 
rância com caloteiros ricos. 
“Não adianta me dizer que o 
Fies está custando R$ 5 bilhões, 
já tinha uma dívida de R$ 5 bi- 
lhões. Não tem problema. Por- 
que no Fies, não sei se lembram, 
os estudantes não pagavam du- 
rante todo o período que esta- 
vam estudando. Ah, mas vai dar 
o cano e não vai pagar”. É muito 
pouco a gente achar que o estu- 
dante não vai pagar, ele nem te- 
ve chance de provar se vai pagar 
ou não, ele nem arrumou em- 
prego”, ressaltou. 

O petista continuou: “Mas se 
o país tem tanta tolerância com 
os ricos que devem nesse país, 
por que a gente não tem a com- 
preensão de que um jovem que 
se formou pode pagar sua dívi- 
da?”, Segundo ele, “o Brasil tem 
milhões de pessoas que dão ca- 
no na Previdência Social, que 
não pagam impostos, e essa 
gente deve quase R$ 2 trilhões. E 
vou me incomodar com uma 
dívida do estudante? Em que foi 
emprestado R$ 10 mil, R$ 12 mil 
para estudar, para se formar?” 

Acompanharam o presiden- 
te Lula na reunião os ministros 
da Educação, Camilo Santana; 
Ciência e Tecnologia, Luciana 
Santos; Secretaria-Geral, Márcio 
Macêdo: e Casa Civil, Rui Costa, 
além de encarregados de órgãos 
como a Capes e o CNPq. Camilo 
Santana disse que o Ministério 
da Educação voltará a dialogar 
com todos os atores do setor e 
vai retomar a valorização e res- 
peito pelo ensino superior no 
país. Entre os desafios, ele citou 
a ampliação da oferta de vagas, 
o combate à evasão escolar, a re- 
tomada de obras paradas e o 
reajuste de bolsas. Segundo o 
ministro, o reajuste de bolsas da 
Capes já foi autorizado pelo pre- 
sidente e deve ser anunciado até 
o final deste mês. 
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EVARISTO SÁ/AFP 


O ministro da Educação, Camilo Santana, disse que a pasta vai voltar a valorizar o ensino superior 


Petista quer combate 
à extrema-direita 


Brasília - No encontro com 
reitores no Palácio do Planalto, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse aos dirigentes das 
universidades que nunca tinha 
visto o Brasil “tomado pelo 
ódio” como agora. “Quando co- 
mecei a falar com vocês, vocês 
perceberam que até gaguejei 
um pouco, porque estava emo- 
cionado com este encontro. 
Emocionado porque era im- 
pensável. Eu tenho 77 anos de 
idade e nunca vi o Brasil toma- 
do pelo ódio que ele foi toma- 
do. Ele foi tomado pelo ódio 
porque em algum momento, 
neste país, teve muita gente 
que começou a negar a políti- 
ca”, disse, emocionado. 

Lula atribuiu a responsabili- 
dade pelos atos terroristas ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Ci- 
tou, como exemplo, a invasão 
do Capitólio nos EUA, em 2021, 
e atribuiu ao ex-presidente Do- 
nald Trump a culpa pelos ata- 
ques naquele país. Ao falar dos 
atos no Brasil, Lula afirmou que 


não citaria o nome de Jair Bolso- 
naro e o chamou de “o coisa”. 

“E na hora que você nega a 
política, acontece o que aconte- 
ceu nos EUA com Trump. 
Acontece o que aconteceu no 
Brasil com o ‘coisa’ (Jair Bolso- 
naro), eu não quero falar o no- 
me dele. (..) E acontece no 
mundo inteiro o surgimento 
de uma extrema-direita fanáti- 
ca, raivosa, que odeia tudo 
aquilo que não combina com o 
que eles pensam”, emendou. 

Segundo ele, o “novo mons- 
tro” da "extrema-direita fanáti- 
ca" precisa ser derrotado. “A as- 
censão de uma extrema-direi- 
ta fanática, raivosa, que odeia 
tudo que não pensa assim, é 
um novo monstro que deve- 
mos enfrentar e derrubar. Mas 
não se trata apenas do Brasil”, 
afirmou. “Embora tenhamos 
derrotado Bolsonaro, devemos 
derrotar o ódio, a mentira, a de- 
sinformação, os fanáticos, para 
que essa sociedade volte a ser 
civilizada”, emendou. 


Na reunião, Lula criticou a 
falta de encontros com os re- 
presentantes das instituições 
de ensino no governo anterior. 
Para ele, o governo evitava se 
reunir com os reitores para 
não ter que cumprir as deman- 
das solicitadas, mas, agora, a 
sua gestão simboliza “saída das 
trevas para a luz”. “Eu nunca 
consegui compreender qual 
era a dificuldade que um pre- 
sidente da República tinha de 
se encontrar com reitores uma 
vez por ano (..) e a única expli- 
cação era medo de que vocês 
fossem fazer reivindicações”, 
disse Lula aos reitores. 

De acordo com o presiden- 
te, ele e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, quando era 
ministro da Educação, realiza- 
vam anualmente reuniões 
com os reitores para colher de- 
mandas para as instituições de 
ensino, avaliavam as solicita- 
ções e promoviam reunião pa- 
ra saber o que foi e o que não 
foi atendido. 


MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 


E Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República 


“Fomos 
colocados 
como alvos” 


Brasília - Representantes de 
106 instituições de ensino do 
país participaram da reunião 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ontem, no Palácio 
do Planalto. O presidente da As- 
sociação Nacional dos Dirigen- 
tes das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes), Ricar- 
do Marcelo Fonseca, que tam- 
bém é reitor da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), disse 
que o encontro, no primeiro 
mês da gestão do novo governo, 
é carregado de simbologia. “Os 
reitores e as universidades fede- 
rais foram maltratados, detrata- 
dos, esganados orçamentaria- 
mente. Fomos colocados como 
alvos, e pior, fomos alijados do 
nosso papel natural, que é o pa- 
pel de estar a serviço do Brasil, 
dos projetos de desenvolvimen- 
to nacional”, afirmou. 

Fonseca lembrou que as uni- 
versidades federais estão a ser- 
viço do Brasil, no desenvolvi- 
mento dos projetos estratégi- 
cos. “Seja na área do meio am- 
biente, da energia limpa, da 
reindustrialização, seja na área 
da educação, dos demais níveis 
de educação, para, enfim, acabar 
com essa dualidade entre a edu- 
cação superior e os demais ní- 
veis de ensino. Porque a univer- 
sidade entende que a educação 
básica e os outros níveis de edu- 
cação também são assuntos 
nossos”, defendeu. 
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A Invenção do malandro e as milícias 


Durante os anos de 1852 a 1853, Manoel Antônio 
de Almeida publicou folhetins que se tornariam, 
mais tarde, a obra “Memórias de um sargento de mi- 
lícias”, um clássico do nosso romantismo. Órfão de 
pai aos 11 anos, era filho de portugueses, o tenente 
português Antônio de Almeida e Josefina Maria de 
Almeida. Sua infância muito carente o fez cronista 
da baixa classe média carioca. Jornalista e escritor, 
com muitas dificuldades financeiras formou-se em 
medicina, em 1855, mas nunca exerceu a profissão. 
Morreu aos 31 anos, no naufrágio do navio Hermes, 
em 1861. Escreveu apenas mais um livro, “Dois amo- 
res”, além de ensaios, contos e poesias. 

Ao ignorar a classe média alta e o maniqueísmo 
elitista com que era retratada à época, Manoel Antô- 
nio de Almeida descreveu a vida real do povo e a fi- 
gura do malandro, pobre, sem ideal, vivendo da sor- 
tee de oportunidades que surgiam. O cenário do ro- 
mance é o Rio de Janeiro da corte de Dom João VI, 
que permaneceu no Brasil de 1808 a 1821. O gran- 
de protagonista da história é um anti-herói, Leonar- 
do, filho de imigrantes portugueses, Leonardo Pa- 
taca e Maria da Hortaliça, que se conheceram no na- 
vio que os trouxe ao Brasil, “após uma pisadela e 
um beliscão”. 

Flagrada pelo marido em traição, Maria das Horta- 
liças foge de casa; Leonardo Pataca abandona o pe- 


E ATAQUES AOS TRÊS PODERES 


queno Leonardo, que é criado pelo padrinho, um bar- 
beiro, e sua madrinha, uma parteira que adorava mis- 
sas. Transgressor, Leonardo é protegido por dona Ma- 
ria, uma velha rica, tia de Luisinha, que deixa de ser 
sua paixão quando surge a bela mulata Vidinha, cujos 
primos arranjam uma forma de Leonardo ser preso 
pelo major Vidigal, mas ele consegue escapar. 

O major jura prender Leonardo por malandra- 
gem, mas a madrinha consegue um emprego para 
Leonardo na ucharia-real, emprego que ele logo per- 
deria por ter tido um flerte com uma das criadas do 
rei. Leonardo acaba preso por Vidigal, que fará dele, 
porém, um granadeiro de sua patrulha. Mesmo co- 
mo soldado, Leonardo não deixa suas malandragens 
e acaba pregando uma peça em seu superior, o que o 
levará a nova prisão, de onde só sairá com nova in- 
tervenção de sua madrinha, dona Maria, e Maria Re- 
galada, que era um antigo amor de Vidigal. Livre, por 
influência de ambas, Leonardo se torna sargento da 
companhia de granadeiros. Como sargentos da ativa 
não podiam se casar, Leonardo recebe o título de sar- 
gento de milícias e casa-se com Luisinha, a sobrinha 
de D. Maria, que havia ficado viúva. 

Manoel Antônio de Almeida descreve a invenção 
da malandragem. Na visão de Roberto da Matta, o 
Brasil urbano é carnavalesco (“não tem conserto”; 


“ninguém quer trabalhar”, “deixa tudo para ama- 


nha”; autoritário, da regulamentação, do cartório e 
do arbítrio; e místico, do “outro mundo”, do “carma”, 
da “reencarnação”, sobrenatural. De um lado, o Es- 
tado-nação, com território, bandeira, moeda, Cons- 
tituição; de outro, a sociedade sem valores, com 
seus mitos e rituais. 


Desarmamento 


Muito do que estamos vivendo na atual conjun- 
tura política tem raízes antropológicas. É o caso das 
milícias, que nunca tiveram uma relação tão pro- 
míscua com os órgãos de coerção do Estado como 
no governo de Jair Bolsonaro. Esse é um problema 
muito sério, inclusive em decorrência da politiza- 
ção das Forças Armadas e de uma militância políti- 
ca bolsonarista armada até os dentes, que já come- 
ça a arreganhar os dentes contra o governo Lula, 
com caraterísticas de uma milícia fascista. Segundo 
os repórteres Bruna Yamaguti e Leonardo Cavalcan- 
ti da SBTNews, o governo Bolsonaro, somente no 
período de janeiro de 2019 a dezembro de 2022, libe- 
rou 1.100 armas por dia para o cidadão comum. 

No total, 1,6 milhão de armas foram autorizadas 
pelo Exército e pela Polícia Federal. O aumento, se 


de Dilma Rousseff e Michel Temer — foi de 88% (847 
mil). O Exército, por meio do Sistema de Gerencia- 
mento Militar de Armas (Sigma), liberou 904.854 ar- 
mas em quatro anos. Já a Polícia Federal permitiu o 
registro e porte de mais de 700 milnovos armamen- 
tos na gestão Bolsonaro, que operou uma estratégia 
para armar a população. 

No governo Bolsonaro, mais de 40 decretos, por- 
tarias, instruções normativas e resoluções da Câma- 
ra de Comércio Exterior flexibilizaram o Estatuto do 
Desarmamento, de 2003. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou um decreto que reduz o aces- 
so às armas e munições e suspende o registro de no- 
vas armas de uso restrito de Caçadores, Atiradores 
e Colecionadores (CACs). Também suspendeu as au- 
torizações de novos clubes de tiro até a divulgação 
de uma nova regulamentação. Entretanto, a pasta 
está fora do tubo. 

Entre as restrições estabelecidas estão a proibi- 
ção do transporte de arma municiada, a prática de 
tiro desportivo por menores de 18 anos e a redução 
de seis para três a quantidade de armas para o cida- 
dão comum. O novo governo também condiciona a 
autorização de porte de arma à comprovação da ne- 
cessidade. Além disso, todas as armas compradas 
desde maio de 2019 devem ser recadastradas pelos 
proprietários em até 60 dias. Para reverter esse qua- 
dro, será preciso mexer no Estatuto do Desarma- 
mento e reafirmar o monopólio do Estado sobre o 
uso da força, o que pressupõe apartar as Forças Ar- 
madas da política e restabelecer a plenitude da hie- 


comparado aos quatro anos anteriores — das gestões 


rarquia e da disciplina 


Bolsonaro é investigado 
em nova acão no TSE 


EVARISTO SÁ/AFP 


MarceLO ROCHA 


Brasília - O corregedor-geral 
eleitoral, ministro Benedito 
Gonçalves, acatou, ontem, a 
abertura de ação de investigação 
judicial eleitoral contra o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) por 
abuso de poder político e econô- 
mico no processo eleitoral. O ca- 
so pode levar à inelegibilidade 
do ex-presidente. A suspeita foi 
levada ao Tribunal Superior Elei- 
toral pela coligação encabeçada 
pelo atual mandatário, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), que acusa 
o adversário de realizar atos de 
campanha nas dependências do 
Palácio do Planalto e do Palácio 
da Alvorada. Já são 16 ações con- 
tra Bolsonaro no TSE. 

Na decisão, Gonçalves desta- 
cou que Bolsonaro já responde a 
outras duas investigações em 
decorrência do uso eleitoreiro 
de bens públicos. Nesse caso, por 
realizar lives de caráter eleitoral 
nos palácios, com ampla trans- 
missão nas redes sociais. O mi- 
nistro do TSE lembrou, inclusive, 
que em uma dessas ações houve 
uma liminar (decisão provisória 
e urgente) a fim de impedir a rei- 
teração das lives. 

O então chefe do Executivo 


Delega 
assume 


Bolsonaro é acusado de usar dependências do Planalto para fazer campanha eleitoral 


a Tatiana Torres 
PF em Minas 


usou as dependências da resi- 
dência oficial dos presidentes da 
República, por exemplo, para 
anunciar apoios de aliados no 
segundo turno do pleito - em 
uma violação à legislação eleito- 
ral, segundo especialistas con- 
sultados pela reportagem. De 
acordo com a acusação, Bolsona- 
ro usou palácios como “palco de 
encontro” com governadores, 
deputados federais e celebrida- 
des e se valeu “de todo o aparato 
mobiliário do prédio público”, 
em flagrante desvirtuamento da 
finalidade dos bens públicos. 

Ao analisar os argumentos 
apresentados pela coligação pe- 
tista, Gonçalves entendeu que 
há elementos para a abertura da 
ação de investigação eleitoral. 
Além de Bolsonaro, o candidato 
a vice, Walter Braga Netto (PL), 
também é citado e passa à con- 
dição de investigado. “Resta cla- 
ro que a narrativa da petição ini- 
cial [pedido de investigação], em 
tese, é passível de se amoldar à 
figura típica do abuso de poder 
político, havendo elementos su- 
ficientes para autorizar a apura- 
ção dos fatos e de sua gravidade 
no contexto das eleições 2022”, 
afirmou Gonçalves. 

Foi estipulado um prazo de 


JAIR AMARAL/EM/D.A PRESS 


cinco dias para que os dois apre- 
sentem argumentos em sua de- 
fesa. A coligação de Lula deverá 
ser intimada para que forneça 
novo endereço para citação de 
Bolsonaro. O magistrado lem- 
brou que a legislação autoriza o 
uso da residência oficial pelo 
presidente que busca a reeleição 
desde que cumpridas três exi- 
gências: somente poderá reali- 
zar contatos, encontros e reu- 
niões, ou seja, compromissos 
em que se dirige a interlocutores 
diretos; as tratativas devem ser 
pertinentes à sua própria cam- 
panha; e essas agendas não po- 
dem ter “caráter de ato público”, 

De acordo com o correge- 
dor, "não foi concedida autori- 
zação irrestrita que convertes- 
se bens públicos de uso priva- 
tivo dos chefes do Executivo, 
custeados pelo erário, em 
bens disponibilizados, sem re- 
servas, à conveniência da cam- 
panha à reeleição”. Após o pri- 
meiro turno, em 2 de outubro, 
Jair Bolsonaro realizou anúncios 
diários no Palácio da Alvorada, 
nos quais recebeu o endosso pú- 
blico de vários governadores 
reeleitos. Os encontros tiveram 
ampla divulgação em redes so- 
ciais. (Folhapress) 


Tatiana Alves Torres 
é a segunda mulher 
a comandar a Polícia 
Federal no estado 


A delegada Tatiana Alves Tor- 
res foi nomeada, ontem, a nova 
superintendente da Polícia Fede- 
ralem Minas Gerais, tornando-se 
a segunda mulher a assumir o 
cargo no estado. A primeira foi a 
delegada Sônia Estela de Melo, 
entre 2004 e 2007, também no 
governo Lula. A nomeação foi as- 
sinada pelo ministro da Casa Ci- 
vil Rui Costa, e publicada no Diá- 
rio Oficial da União (DOU). Na 
mesma edição, foi anunciada a 
troca dos diretores da Polícia Fe- 
deral em 18 estados, sendo esco- 


lhidas nove mulheres e nove ho- 
mens. Tatiana se graduou em di- 
reito pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e está na 
Polícia Federal desde 2002. No 
ano passado, assumiu a chefia da 
Delegacia de Repressão a Corrup- 
ção e Crimes Financeiros. A nova 
superintendente acumula cursos 
sobre direito penal internacional, 
combate ao tráfico ilícito de bens 
culturais, corrupção e investiga- 
ção de desvios de recursos públi- 
cos, entre outros. 

Já o superintendente da Polí- 


cia Rodoviária Federal em Minas 
Gerais (PRF/MG), inspetor Bruno 
Schneider Raslan, foi exonerado 
do cargo na noite de quarta-feira 
pelo ministro da Justiça, Flávio 
Dino (PSB-MA). Outros 25 supe- 
rintendentes regionais da PRF 
também foram exonerados. No 
total, 26 dos 27 superintendentes 
estão fora dos cargos. 

Todas as exonerações foram 
publicadas em edição extra do 
Diário Oficial da União. O supe- 
rintendente executivo da PRF de 
Minas Gerais, Matheus Horta Di- 


niz Fiorino da Costa Oliveira, é o 
substituto de Bruno Raslan. Con- 
forme apurou o Estado de Minas, 
Matheus Horta deve permanecer 
no cargo até segunda ordem. 

Somente o superintendente 
da PRF no Piauí não foi exonera- 
do. Antônio Fernando Souza Oli- 
veira, o novo diretor-geral da PRF, 
que assumiu no lugar de Silvinei 
Vasques, já havia sido nomeado 
em 2 de janeiro. No entanto, as 
mudanças nas superintendên- 
cias regionais só foram concreti- 
zadas ontem. 
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CRISE EMPRESARIAL 


Juiz aceita recuperação 


judicial da Americanas 


A Justiça do Rio de Janeiro 
aceitou no fim da tarde de ontem 
o pedido de recuperação judicial 
da Americanas (AMER3). A vare- 
jista alega ter dívidas de R$ 43 bi- 
lhões com mais de 16 mil credo- 
res — a lista deverá ser entregue 
pela companhia em até 48 horas. 
“Trata-se de uma das maiores e 
mais relevantes recuperações ju- 
diciais ajuizadas até o momento 
no país, não só por conta do seu 
passivo, mas por toda a repercus- 
são de mercado”, escreveu o juiz 
Paulo Assed Stefan, da 42 Vara 
Empresarial da Comarca da Capi- 
tal do Estado do Rio de Janeiro. 

O magistrado alega que, a des- 
peito das acusações de fraude 
contábil por parte dos credores, 
“não se pode confundir even- 
tuais responsabilidades e atos 
praticados por gestores e/ou con- 
troladores com a necessária pro- 
teção da atividade econômica 
empresarial”. Assed disse ainda 
que a decisão visa proteger uma 
empresa relevante na economia, 
que atende mais de 50 milhões 
de pessoas. A partir de agora, os 
escritórios Preserva-Ação Admi- 
nistração Judicial, do advogado 
Bruno Rezende, e o Escritório 
Zveiter serão os administradores 
judiciais da Americanas. 

Com a recuperação judicial em 
curso, a Americanas terá um perío- 
do de 180 dias dentro de um cha- 
mado “prazo de blindagem”, em 
que todas suas obrigações de dívi- 
daficam suspensas esse intervalo 
pode ser prorrogado por mais 180 
dias. Antes disso, em até 60 dias, a 
empresa precisará apresentar a pri- 
meira versão de um plano de rees- 
truturação, com as principais me- 
didas a serem tomadas para o ba- 
lanceamento de sua estrutura de 
capital. Por fim, a companhia tem 
até 150 dias para convocar uma as- 
sembleia de credores para aprovar 
o plano de reestruturação. 

Isso significa que os valores 
que foram congelados por ban- 


cos, como os R$ 470 milhões pelo 
Bradesco (BBDC4), terão que ser 
devolvidos ao caixa da America- 
nas. No caso do bloqueio de R$ 
1,2 bilhão, promovido pelo BTG 
Pactual (BPAC11), a retenção per- 
manece, uma vez que a decisão é 
de uma instância superior à de 
Assed, lembra o advogado Marce- 
llo Vieira de Mello, do escritório 
GVM. Agora, caberá à varejista re- 
correr na segunda instância para 
destravar o dinheiro. 


PEDIDO A Americanas entrou 
em recuperação judicial ontem, 
após ter o pedido, feito no mes- 
mo dia, aceito em poucas horas 
pela Justiça. Com apenas R$ 800 
milhões declarados em caixa, a 
varejista tem uma dívida de 
aproximadamente R$ 43 bilhões 
com 16,3 mil credores, configu- 
rando o quarto maior pedido de 


CANAS 


= AMERI 


recuperação judicial da história 
do Brasil. Pela manhã, a empresa 
havia comunicado ao mercado 
que poderia entrar com o pedido 
“nos próximos dias ou potencial- 
mente nas próximas horas” — o 
que se confirmou pouco depois, 
em petição enviada à 42 Vara Em- 
presarial da Comarca da Capital 
do Estado do Rio de Janeiro. O 
movimento rápido, sob pressão 
de bancos, sinaliza um processo 
de recuperação judicial turbulen- 
to, afirmam especialistas. 

A Americanas afirma que “se- 
guirá operando normalmente 
dentro das novas regras da recu- 
peração judicial, e um dos objeti- 
vos principais é a própria manu- 
tenção de empregos, pagamento 
de impostos e a boa relação com 
seus fornecedores e credores e in- 
vestidores de forma geral”. Em 
resposta, as ações da empresa, 


Endividamento das famílias 


bate recorde e vai a 77,9% 
66 


THIAGO BETHÔNICO 


O endividamento das famílias 
chegou a um patamar inédito no 
Brasil em 2022. Segundo levanta- 
mento da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) divulgado ontem, 
77,9% dos consumidores fecha- 
ram o ano com alguma dívida a 
vencer — o quarto recorde conse- 
cutivo. O valor representa um au- 
mento de sete pontos percen- 
tuais em relação a 2021, quando 
a taxa foi de 70,9%. O cenário 
atual é reflexo do aumento do 
endividamento das famílias du- 
rante a pandemia, que agora pre- 
cisam carregar dívidas caras num 
período de inflação alta e taxa de 
juros elevada. 

Os dados integram a Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplên- 
cia do Consumidor (Peic), que 
consultou cerca de 18 mil pes- 
soas em todas as capitais do Bra- 
sil e Distrito Federal. O levanta- 
mento usa o mesmo conceito de 
dívida do Banco Central, que con- 
sidera todos os valores a vencer 
contratados com instituições fi- 
nanceiras — cartão de crédito, che- 
que especial e carnê de loja, por 
exemplo. Os dados, portanto, não 
necessariamente significam que 
as contas estejam atrasadas. 
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E Guilherme Mercês, 
diretor de economia e inovação da CNC 


A proporção de pessoas com 
contas a pagar no Brasil subiu 14,3 
pontos em relação a 2019, antes da 
pandemia. A série histórica mos- 
tra como a crise sanitária mudou 
a tendência que vinha se dese- 
nhando no Brasil. Antes, o endivi- 
damento seguia tendência de que- 
da, especialmente entre os mais 
pobres. Agora o cenário é oposto. 
Em relação a 2021, as dívidas cres- 
ceram com mais intensidade nas 
faixas de renda mais baixas. 

O levantamento da CNC 
mostra que 78,9% das pessoas 


que recebem menos de 10 salá- 
rios mínimos têm contas a pa- 
gar. Na faixa superior, a taxa é 
de 74,3%. A pesquisa também 
detalhou o perfil do brasileiro 
endividado hoje. A maioria das 
pessoas são mulheres, com até 
35 anos, ensino médio incom- 
pleto, renda de até 10 salários 
mínimos e que moram nas re- 
giões Sul e Sudeste do país. 


SUPERENDIVIDADOS Outro 
problema revelado pela pesquisa 
é a quantidade de pessoas com 


express 


que já vinham derretendo nos úl- 
timos dias, encerraram o pregão 
ontem em queda de 42,52%, a R$ 
1,00. Desde o estouro do escânda- 
lo contábil, na noite de quarta- 
feira passada, os papéis da em- 
presa caíram 91,6%. 

A partir de agora, os credores 
não podem cobrar nada da em- 
presa na Justiça. O juiz entendeu 
que os bancos Votorantim, Bra- 
desco, Safra e Itaú, que realiza- 
ram compensações em contas- 
correntes ou de investimentos 
após a sexta-feira passada, des- 
cumpriram a decisão obtida pela 
Americanas. De acordo com o 
magistrado, considerando a ur- 
gência da medida para preservar 
o fluxo de caixa, as instituições fi- 
nanceiras foram intimadas a de- 
volver os valores em até seis ho- 
ras, sob pena de multa de 10% da 
cifra em questão. 


nível muito elevado de contas a 
pagar. Nunca antes tantas pes- 
soas (17,6%) disseram estar supe- 
rendividadas, ou seja, com venci- 
mentos que comprometem boa 
parte da renda. Na média, a cada 
R$ 1.000 recebidos, o brasileiro 
gastou R$ 302 com o pagamento 
de dívidas. No entanto, um a ca- 
da cinco consumidores (21,5%) 
precisou usar mais da metade da 
renda para arcar com as obriga- 
ções financeiras. 

Guilherme Mercês, diretor de 
economia e inovação da CNC, 
lembrou que o endividamento 
foi assunto recorrente durante a 
campanha eleitoral, dada a sua 
importância para o crescimento 


& 


“Por toda a repercussão de 
mercado que a situação de crise 
das requerentes vem provocando 
e por todo o aspecto social envol- 
vido, dado o vultoso número de 
credores, de empregados diretos e 
indiretos dependentes da ativida- 
de empresarial ora tutelada, bem 
como o relevante volume de ri- 
queza e tributos gerados”, diz o juiz 
Stefan, na sentença. No ranking 
das maiores recuperações judi- 
ciais do país, antes da Americanas 
estão Odebrecht (RS 80 bilhões), Oi 
(RS 65 bilhões) e Samarco (R$ 55 bi- 
lhões). Depois da varejista, apare- 
cem na lista Sete Brasil (RS 19 bi- 
lhões) e OGX (RS 12,3 bilhões). 


“MOTIVO DE ORGULHO" Na pe- 
tição apresentada ontem, a em- 
presa afirma que vai apresentar 
seu plano de recuperação judicial 
dentro de 60 dias, a partir da 


econômico. Ele destaca que a ne- 
cessidade de carregar dívidas 
muito caras causa um aperto no 
orçamento familiar, o que, por 
sua vez, impede o aumento do 
consumo, mitiga efeitos de pro- 
gramas de transferência de renda 
e prejudica a retomada do merca- 
do de trabalho. A consequência 
disso é um constrangimento no 
crescimento econômico do Brasil. 

Em coletiva para divulgação 
dos dados da CNC, Mercês desta- 
cou que o superendividamento é 
um problema que atinge tipica- 
mente as famílias de baixa renda. 
“Se o superendividamento é um 
problema para as famílias mais 
pobres — e esse superendivida- 


MAURO PIMENTEL/AFP 


] A rede 
varejista terá 
60 dias para 
apresentar 
primeiro 
plano de 
reestruturação 
das suas 
dívidas 


aprovação do pedido. No pedido 
à Justiça, a Americanas começa 
dizendo que é um “motivo de or- 
gulho para o povo brasileiro”, por 
ser uma varejista “quase centená- 
ria” (fundada em 1927, no Rio, por 
um quarteto de imigrantes ame- 
ricanos, daí o nome da rede), com 
muitos pontos de venda (3.600), 
que atendem mais de 50 milhões 
de consumidores e geram “mais 
de 100 milempregos diretos e in- 
diretos”. Além disso, também pa- 
ga R$ 2 bilhões em tributos ao 
ano. Alguns poucos credores, 
sem pensar nos impactos para a 
coletividade, tomaram medidas 
precipitadas que culminaram no 
perigoso esvaziamento do caixa 
da companhia e, consequente- 
mente, inviabilizaram a sua ope- 
ração a curto prazo e uma solu- 
ção negocial coletiva sem o remé- 
dio recuperacional”, diz. 


MARCOS MICHELIN/EM/D.A PRESS - 19/11/14 


Juros altos e inflação 
apertam orcamento e 
fazer dívidas se tornou 

rotina nas famílias 
brasileiras 


mento diz respeito ao custo do 
crédito e à inflação que aperta o 
orçamento — um dos fatores pri- 
mordiais para resolver esse pro- 
blema é ter uma economia brasi- 
leira com juros mais civilizados, 
mais saudáveis. Juro alto é sinô- 
nimo de dívida cara”, afirmou. 
(Folhapress) 
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O direito à 
florestania 


“Temos que parar com essa fúria de meter asfalto em tudo. 
Nossos córregos estão sem respirar, porque uma mentalidade 
de catacumba, agravada com a política do marco sanitário, 
acha que tem que meter uma placa de concreto em cima de 
qualquer corregozinho, como se fosse uma vergonha ter água 
correndo ali. A sinuosidade do corpo dos rios é insuportável pa- 
ra a mente reta, concreta e ereta de quem planeja o urbano. 
Hoje, na maior parte do tempo, o planejamento urbano é fei- 
to contra a paisagem. Como reconverter o tecido urbano in- 
dustrial em tecido urbano natural trazendo a natureza para o 
centro e transformando as cidades por dentro.” 

Esse puxão de orelha nas cabeças “petrificadas”ou “concre- 
tadas” das cidades é uma das muitas reflexões apresentadas 
pelo ativista socioambiental Ailton Krenak — um dos mais des- 
tacados defensores dos povos indígenas e da reintegração do 
ser humano à natureza -, em seu mais recente livro, que tem o 
sugestivo título “Futuro ancestral”. Na obra “Ideias para adiar 
o fim do mundo”, de 2019, Ailton Krenak atacou, com argu- 
mentos contundentes, a insistência da humanidade em se dis- 
sociar da natureza, vivendo perigosamente, até mesmo sob ris- 
co de extinção. “A humanidade não reconhece que aquele rio 
que está em coma é também nosso avô”, criticou, exemplifi- 
cando com desastres socioam- 
bientais e dando nome aos nossos 
tempos: “Antropoceno”. 

Agora, com o novo livro, ele dá 
sequência às suas incômodas re- 


Incapazes de 
preservar, os 
humanos vão 


literalmente flexões, contrapondo os conceitos 

de cidadania e florestania. Argu- 
sugando tudo menta que o ser humano precisa 
até o fim buscar o seu direito à florestania. 


Não basta ter cidadania, no me- 

lhor sentido do termo, e viver sufo- 
cando florestas e cursos d água e também se sufocando no 
concreto e na cegueira da destruição dos recursos naturais, 
que, obviamente, se volta contra nós. “Os humanos estão acei- 
tando a humilhante condição de consumira Terra. O capitalis- 
mo quer um mundo triste e monótono, em que operamos co- 
mo robôs, e não podemos aceitar isso”, dispara Krenak. 

O primeiro capítulo do livro, “Saudações aos rios”, já come- 
ca assim: “Os rios, esses seres que sempre habitavam os mun- 
dos em diferentes formas, são quem me sugere que, se há futu- 
ro a ser cogitado, esse futuro é ancestral, porque já estava aqui. 
Estamos em todos os lugares, pois em tudo estão nossos ances- 
trais, os rios-montanhas, e compartilho com vocês a riqueza 
incontida que é viver esses presentes”, vai alertando. 

É simples concordar com ele. Basta olhar para o passado 
ou consultar os livros de história: o berço de todas as civiliza- 
ções foi sempre às margens dos cursos d'água. Incapazes de 
preservar, os humanos vão literalmente sugando tudo até o 
fim e depois migram para “vampirizar” outras fontes vitais. 
Ailton Krenak segue advertindo que não há outro caminho 
para a humanidade a não ser buscar sua ancestralidade, pre- 
servare cultivar florestas, cuidar da água e parar de se amon- 
toar nas selvas de pedra. 

A nova obra surge em momento bem oportuno, com a 
volta de Marina Silva ao Ministério do Meio Ambiente e, 
principalmente, com a criação do Ministério dos Povos Indí- 
genas, sob o comando da notável Sonia Guajajara, uma le- 
gítima liderança ancestral, vinda da Terra Indígena Arari- 
boia, território com mais de 400 mil hectares de floresta 
amazônica, no Maranhão, um lugar sagrado onde a natu- 
reza ainda é plena e o povo guajajara absoluto em sua ori- 
ginalidade e comunhão com a natureza. 


E Anna Cavazzini, vice-diretora da delegação do Parlamento Europeu para o Brasil 
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Leitor decepcionado 
com o CNJ 


Daniel Marques 
Virginópolis — MG 


“Como cidadão que preza a 
democracia e a justiça, fiquei 
extremamente decepcionado com a 
decisão do CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça) de suspender as contas nas 
redes sociais do juiz Luiz Carlos Valois. 
Há muitos anos acompanho suas 
postagens esclarecedoras sobre o 
sistema prisional brasileiro, suas 
críticas sobre a guerra às drogas, entre 
outros assuntos pertinentes a todos 
os cidadãos. Espero que nosso 
valoroso ministro da Justiça, Flávio 
Dino, se posicione sobre esse ato 
indecoroso em plena reforma 
democrática. Urge todas as 
instituições repeitarem a 
Constituição e a garantia que todos 
possuem de liberdade 

de expressão.” 


DIÁLOGO E CONCILIAÇÃO 
Cidadão lembra 
Juscelino Kubitschek 


Kleber Pereira Gonçalves 
Belo Horizonte 


“Hoje me bateu uma saudade danada 
dos tempos de Juscelino Kubitschek. 
Foi um grande estadista, visionário, 
carismático, cordial, sempre 
sorridente e de grande coração. Um 
prócer da União Democrática 
Nacional, seu adversário, chegou a 
dizer: ‘Se não quiser gostar do 
Juscelino, não se aproxime dele’. 
Levou-me a lembrá-lo o episódio da 
revolta de oficiais da Aeronáutica em 
1956, que, ligados à UDN, não 
aceitavam JK na Presidência, sob 
alegação de que era esquerdista. 
Pouco tempo depois, o generoso 
presidente, que sempre buscou 
diálogo e conciliação, solicitou ao 
Congresso Nacional anistia para os 
revoltosos, que foi concedida. Foi um 
bom exemplo de político mineiro, 
como vários outros.” 


Pedido de 
eficiência policial 
Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha — ES 


“Na imensa Amazônia, num lugar 
ermo, foi como achar uma agulha no 
palheiro, em junho de 2022, o rápido 
desvendar dos assassinatos do 
jornalista Dom Phillips e do 
indianista Bruno Pereira. Agora, em 
8 de janeiro, o vandalismo em 
Brasília, com descomunal 
destruição, quando os órgãos 
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€ SITUAÇÃO DAS ESTRADAS MINEIRAS 


PIOROU 311% EM 2022 


“A diferença entre MG e SP é gritante. Carros e carros encostados na 


BR-381 com pneus estourados.” 


E Oaparecilio 


O “BBB 23”: PRIMEIRA FESTA DO REALITY É MARCADA 
POR BEIJOS E MUITA ANIMAÇÃO 


“Amo o ‘BBB’, o único entretenimento que paro para assistir. Quem 
não gosta respira porque a produção dura três meses.” 


E Qeleedusilva 


“Agora que fiquei sabendo que o Fred Nicácio é camarote!!” 


E Oabreuakarla 


O FAMÍLIA DESAPARECIDA: POLÍCIA SE 
APROXIMA DO DESFECHO DO CRIME 


“Como sempre, tudo por causa do dinheiro.” 


E Osdr.samasceno762 


“Se não é o fim dos tempos, não sei mais o que é!!” 


E Qolinecarsan 


“Parece roteiro de filme de terror.” 


E Oapaulappaixao 


“Parece mesmo um filme de terror, muita monstruosidade, o coração 
dói, ainda mais vendo que crianças que não têm nada a ver perderam 
a vida, tudo pela ganância humana. ” 


E Gmayresabrina 


EXONERADO POR FLÁVIO DINO 


Á © SUPERINTENDENTE DA PRF DE MINAS GERAIS É 


“Não basta exonerar, tem que encaminhar pra demissão todos os PRF 
golpistas, que andaram agindo desde as eleições.” 


E Qdiasmelhoresbr 


O POLICIAL CASADA É DEMITIDA POR TER 
RELAÇÕES SEXUAIS COM SEIS COLEGAS 


“Os seis policiais foram demitidos também?” 


E Obruhvalentim 


€ LADRÕES ASSALTAM BANCO NO BARREIRO E FAZEM 


REFÉNS 


“Nossa Senhora, passei lá bem na hora do assalto.” 


E QOWeaAreLUAN 


repressores, cientes do perigo, 
suspeitamente ficaram inertes, mas 
câmaras, fotos, imagens em 
profusão registraram a devastação. 
Todavia, os aprisionados foram 1.200 
componentes de famílias (muitos 
deles idosos, idosas e crianças) que 
estavam em frente ao QG do 
Exército. Sob as barbas do forte 


aparato do DF, a barbárie aconteceu 
com amplo registro. Agora, os órgãos 
de segurança, com urgência e 
eficiência, devem à opinião pública 
investigar, prender e castigar os 
vândalos que causaram tamanho 
estrago para denegrir a imagem 
brasileira. Será que com a tragédia, 
alguém levou vantagem?” 


ESTADO DE MINAS é 


SEXTA-FEIRA, 


JANEIRO DE 202 
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É inegável que 
a análise de 
dados ajuda os 
profissionais 
de marketing a 
investir em 
ações e canais 
que realmente 


Análise de 
dados e o 
marketing 


DANIELLA DOYLE 


Head de marketing do Bling, sistema de 
gestão da Locaweb Company 


Vivemos em um mundo onde 
tudo (ou praticamente tudo) é 
mensurável por conta das extensas 
bibliotecas digitais que armaze- 
nam dados dos mais diversos seg- 
mentos. Por mais que existam inú- 
meras ferramentas acessíveis para 
realizar a leitura dos dados, ainda é 
perceptível que muitas pessoas 
têm a mensuração de dados como 
a principal dor, especialmente 
quando falamos do marketing. 

O famoso estatístico e professor 
William Edwards Deming uma vez 
disse que "o que não pode ser me- 
dido, não pode ser gerenciado”. Es- 
sa afirmação traduz perfeitamente 
o que vivemos no marketing. É por 
meio de dados que conseguimos 
entender a jornada do cliente, tra- 
ckear o lead desde o primeiro con- 
tato com a marca, analisar o mer- 
cado e suas mudanças, além de en- 
curtar caminhos. É inegável que a 
análise de dados ajuda os profissio- 
nais de marketing a investir em 
ações e canais que realmente tra- 
gam retorno. 

Mas embora pareça simples, 
mensurar dados 
no marketing po- 
de ser bem com- 
plexo, principal- 
mente porque 
estamos falando 
de uma área en- 
volvida em ini- 
ciativas transver- 
sais com diferen- 
tes áreas, como 
por exemplo co- 
merciais, de pro- 
duto, atendimen- 


to, entre outras. 
tragam Além disso, no 
retorno próprio marke- 


ting, são muitas 

frentes de atua- 

ção com Key Per- 
formance Indicators (KPIs) táticos 
e estratégicos bem diferentes, co- 
mo branding, mídia, eventos, mar- 
keting de produto, conteúdo etc. 

Por isso, a primeira dica que 
dou é saber exatamente o que vo- 
cê vai medir. Vejo gente olhando 
para muitos dados e no final não 
dando atenção para os que real- 
mente importam. Então, escolha 
bem! Lembrando que os dados 
que mais importam são os que 
são acionáveis, ou seja, que você 
pode ter um plano de ação. Outra 
dica importante é ter as ferramen- 
tas corretas para ajudar nesse pro- 
cesso. Planilhas que precisam ser 
alimentadas de forma manual, 
além de tomar muito tempo, são 
passíveis de erros humanos, o que 
é muito comum. 

Se a empresa tem um time foca- 
do em dados, o processo se torna 
mais fácil. Se não for possível, é im- 
portante que haja pelo menos um 
profissional que domine a área e, 
principalmente, as ferramentas de 
análise de dados do marketing, que 
são bem específicas, como as ferra- 
mentas de análise do Google. 

Escolher metodologias e fra- 
meworks a serem trabalhados tam- 
bém é um passo importante. No 
entanto, mais importante ainda é 
alinhar o método e enraizá-lo à cul- 
tura empresarial da companhia. 
Por isso, a última dica que compar- 
tilho neste artigo é justamente vol- 
tada à mudança do mindset do ti- 
me e da empresa, buscando sem- 
pre pessoas que sejam orientadas e 
familiarizadas com dados. Somen- 
te dessa forma é possível obter re- 
sultados satisfatórios com as ações 
de marketing. 


Tribuna 


Dom WALMOR OLIVEIRA DE AZEVEDO 


Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte 
Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 


ribunal do coração é refe- 
rência ao “centro de co- 
mando” que define atitu- 
des, sentimentos e esco- 
lhas no percurso da vida. 
Uma expressão que faz 
parte do processo de dire- 
ção espiritual, por subli- 
nhar que a qualificação da 
existência humana se relaciona com o que está 
no interior do coração. Ora, viver é uma arte, pe- 
dindo, a cada pessoa, o cultivo de certas habilida- 
des, sendo imprescindível a espiritualidade. As 
virtudes cidadãs e a sensibilidade social, entre 
outras qualidades, são essenciais para o ser hu- 
mano, mas, sozinhas, são insuficientes para se al- 
cançar o bem viver. É preciso investir na espiri- 
tualidade e, nesse processo, cuidar do próprio co- 
ração, dedicando atenção às suas dinâmicas. O 
coração precisa hospedar belas estampas, reuni- 
das a partir de cada experiência vivida. São essas 
estampas bem cultivadas que podem alimentar 
o bem viver e enriquecer as atitudes do ser hu- 
mano. É preciso, pois, reconhecer que sem as 
qualificadas estampas no coração não se alcança 
a paz. E sem um coração de paz, os próprios jul- 
gamentos e atitudes ficam contaminados por 
sentimentos “tortos”, preconceituosos, que le- 
vam à incompetência humanística. 

O compromisso pessoal no cultivo da paz no 
coração é contribuição indispensável no propó- 
sito de alcançar a paz social. É, pois, questão que 
vai além de um simples bem-estar individual, 
para ser reconhecido como tarefa educativa in- 
dispensável, que não pode ser renunciada. Des- 
considerar essa tarefa significa conviver com 
prejuízos pessoais e sociais. Todos são convoca- 
dos a investir cada vez mais na própria interio- 
ridade, um arrumar-se essencial para se tornar 
coração de paz. Isso porque a paz é dom de Deus. 
Esse dom, para ser recebido, requer, de cada pes- 
soa, um especial cuidado com a própria interio- 
ridade. Deus é fonte inesgotável de paz, mas a 
acolhida desse dom depende de um esforço hu- 
mano indispensável. Esse esforço diz respeito à 
avaliação e à gestão dos sentimentos que podem 
fazer do próprio coração um tribunal implacá- 
vel. Tribunal de julgamentos que inviabilizam a 
construção de vínculos e as ações que susten- 
tam a fraternidade universal. 

Conta decisivamente o especial cuidado com o 
que se hospeda no coração. Trata-se de uma res- 
ponsabilidade moral e afetiva que, quando não é 
assumida, leva à emissão de juízos comprometi- 
dos sobre os outros e a respeito das muitas situa- 
ções que marcam a existência humana. E o tribu- 
nal do coração precisa ser justo para não se con- 
trapor à grandeza do amor. O amor é a vocação e a 
missão de cada coração. Essa vocação e missão são 
desrespeitadas quando corações se fecham para a 
escuta do outro, de suas razões, tornando-se um 
tribunal implacável. Corações fechados emitem 
juízos caracterizados por uma rigidez na conside- 
ração do próximo, inviabilizando a constituição 
de vínculos qualificados, de relações pautadas pe- 
lo respeito. O tribunal do coração precisa contem- 
plar a capacidade de escutar o semelhante, bus- 
cando estabelecer diálogos que gerem entendi- 
mentos e escolhas acertadas. A escuta é remédio 


O tribunal do coração 
precisa contemplar a 
capacidade de escutar 
o semelhante, 
buscando estabelecer 
diálogos que gerem 
entendimentos e 
escolhas acertadas 


que salva o coração de fechar-se sobre si mesmo, 
estreitando o seu alcance com maus sentimentos, 
a exemplo da inveja, da ingratidão e do excesso de 
rigor na consideração das outras pessoas. 
Interiorizar no coração sentimentos qualifica- 
dos é indispensável para não se correr o risco de 
simplesmente buscar se agigantar na racionalida- 
de, enquanto se apequena no aspecto afetivo- 
emocional. Desconsiderar a dimensão afetivo- 
emocional leva à confusão entre sentimentos e 
juízos, com impactos negativos nas relações e nas 
avaliações, promovendo inadequada percepção 
sobre os próprios desempenhos e responsabilida- 
des. Não raramente, corre-se o risco de leituras 
que justificam inimizades e ressentimentos, a 


Tn hg 


busca pelo poder mesmo que com consequências 
prejudiciais para o bem comum. A qualidade das 
atitudes humanas, do desempenho de líderes, das 
tarefas exercidas dentro da responsabilidade de 
cada um, depende da adequada regência dos sen- 
timentos que habitam os corações. 

No cuidado dessa regência, são preciosas as in- 
dicações do Mestre Jesus, que terapeuticamente 
trata do coração de seus discípulos. Jesus, em vá- 
rios momentos, adverte seus discípulos sobre a 
importância de se cuidar da própria interioridade 
para garantir justiça e amor. Em certa ocasião, o 
Mestre sublinhou que a dureza do coração huma- 
no produziu a relativização da lei, com consequên- 
cias graves para a humanidade. Focalizou ainda a 
incompetência humana e moral revelada na dis- 
puta entre seus discípulos, que, em determinada 
situação, almejavam poder e lugar privilegiado, re- 
velando vaidade e soberba. Jesus argumentou, rei- 
teradamente, sobre a importância da autocons- 
ciência. Apontou indicações e práticas para se evi- 
tar a substituição do amor recíproco por mágoas — 
multiplicadoras de sombras, de ingratidão e de lei- 
turas da realidade sem as virtudes de um coração 
simples. O Mestre sublinhou especial advertência: 
não traz condenação o que entra, mas o que sai da 
boca, considerando imoralidades que ferem a 
grandeza da vocação humana, 

Investir na qualificação do próprio coração, em 
um fecundo itinerário espiritual, é indispensável 
para alicerçar juízos, decisões e escolhas que le- 
vem à paz. Um itinerário para promover os valo- 
res e os princípios essenciais à fraternidade solidá- 
ria, meta que precisa ser alcançada urgentemen- 
te, para que seja respeitada sempre, e cada vez 
mais, a dignidade humana. 


Exemplo de dignidade em acolhimento LGBTQIAP+ 


KLEBER SANTOS 


Escritor do livro “Entre muros e morros” e referência em assuntos 
LGBTQIAP+ 


O número de pessoas que se consideram 
dentro da comunidade LGBTOIAP+ é cada vez 
maior, evidenciando uma necessidade de 
criação de políticas públicas para amparo da- 
queles que passam por dificuldades, princi- 
palmente em decorrência do preconceito so- 
cial. Belo Horizonte já possuía um Centro de 
Referência LGBT para acolhimento e promo- 
ção dos direitos humanos e, agora, tem a Ca- 
sa de Acolhimento LGBT, um projeto inédito 
no Brasil. 

À iniciativa permite que pessoas, a partir 
dos 18 anos, sejam recebidas e atendidas em 
casos considerados de risco, como nas situa- 
ções em que a família não aceita a orientação 
sexual e expulsa o filho ou a filha. O perigo 
também pode ser de âmbito pessoal ou social, 
ou seja, quando os direitos estão violados e/ou 
necessitam de atendimento especializado. 


A casa deve ser um ambiente seguro para 
quem passa por uma situação de vulnerabilida- 
de, sendo essencial em um país cujos membros 
da comunidade LGBTQIAP+ ainda precisam li- 
dar, diariamente, com discriminações de fami- 
liares e estranhos, além dos riscos envolvendo 
a própria vida. 

O Brasil é considerado um dos países em que 
mais se mata quem ama iguais no mundo. A 
verdade é que, mesmo criminalizando o pre- 
conceito e permitindo o casamento e adoção de 
membros da comunidade, o país ainda lidera 
esse ranking. 

Um levantamento de dados do Grupo Gay 
da Bahia (GGB), em parceria com a Aliança Na- 
cional LGBTI+, apontou pelo menos 300 óbitos, 
sendo 276 deles em homicídios e 24 por suicí- 
dio, apresentando um aumento considerável de 
8% em relação a 2020. Os problemas ocorrem, 
notadamente, nas regiões Nordeste, com 35%, e 
Sudeste, com 33%. 

O GGB divulgou um novo levantamento, 
em junho de 2022, registrando que, apenas em 
seis meses, ocorreram 135 falecimentos no 


Brasil, sendo considerado um número alto, 
mas mostrando uma queda de 20% quando 
comparado a 2021. 

A questão dos suicídios também é um te- 
ma recorrente e que precisa ser abordado, 
considerando o alto risco pelo medo de en- 
frentar e contar para a família, não sabendo 
como será a reação, mas, também, não dese- 
jando esconder quem realmente são. Os ado- 
lescentes e adultos membros da comunidade 
têm seis vezes mais chance de pensar em sui- 
cídio, sendo a 3º maior causa de morte de pes- 
soas entre 15 e 35 anos. 

A nova casa de acolhimento na capital é es- 
sencial e deveria ser um exemplo para outras 
capitais e grandes cidades brasileiras. Afinal, 
se faz necessário apoiar as pessoas que estão 
nas ruas e sem oportunidade para conquistar 
sua independência pelo medo de se assumi- 
rem ou por não saberem quais são seus direi- 
tos. Também vale destacar que o acolhimento 
pode ser prestado de diversas formas, inclu- 
sive salvando vidas e resgatando a dignidade 
daqueles que mais precisam de ajuda. 
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Em um ano, vacina para criança 
tem baixa adesão em Minas 


MARIANA COSTA 


Em 14 de janeiro, completou - 
se um ano que Minas Gerais co- 
meçou a vacinar crianças de 5 a 
11 anos contra COVID-19. Porém, 
de acordo com a Secretaria de Es- 
tado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG), o índice de crianças 
nessa faixa etária que completa- 
ram o esquema vacinal no esta- 
do é de 57,91%. No momento, a 
imunização desse público-alvo 
está suspensa por falta de doses. 

O Ministério da Saúde anun- 
ciou, na segunda-feira, a distri- 
buição de mais de 740 mil doses 
de Coronavac para todos os esta- 
dos, com o objetivo de retomar a 
vacinação infantil contra a doen- 
ça. Já na quarta-feira, 70 mil doses 
começaram a ser distribuídas pe- 
la SES-MG aos municípios minei- 
ros para o reinício da campanha, 
mas voltadas para imunização de 
crianças de 3 e 4 anos, que já co- 
meçaram o esquema vacinal. 

O Ministério da Saúde infor- 
ma que o problema da falta de 
imunizantes para crianças é na- 
cional e um dos principais desa- 
fios do governo Lula, que tomou 
posse em 1º de janeiro. Procura- 
da pela reportagem do Estado de 
Minas, a pasta afirmou que “assi- 
nou um acordo com a farmacêu- 
tica Pfizer para a compra de mais 
50 milhões de doses da vacina 
COVID-19". “Com a aquisição, que 
complementa o contrato vigen- 
te, o número total de doses che- 
gará a 150 milhões”, acrescentou 
o ministério. Ainda segundo a 
pasta, para o público de 5 a 11 
anos de idade estão previstas 
duas entregas: a primeira, com 11 
milhões de doses, até o primeiro 
trimestre; e a segunda, com 6,57 
milhões, no segundo trimestre. 


ESPERA A filha da dona de casa 
Pâmela Pires, de 29 anos, é uma 
das crianças dessa faixa etária 
que aguardam para completar o 
ciclo vacinal. Em novembro, 
mãe e filha foram até o Centro 
de Saúde Marco Antônio de Me- 


nezes, no Bairro Sagrada Família, 
Região Leste, atrás da segunda 
dose e já não havia imunizantes. 
A dona de casa espera que a filha 
Luíza, de 5, consiga receber a se- 
gunda dose do imunizante. Po- 
rém, tem encontrado dificulda- 
des para levar a menina ao cen- 
tro de saúde, pois mora no Bair- 
ro Taquaril. 

“De ônibus leva uns 30 minu- 
tos. Não é tão longe, mas tam- 
bém não é tão perto. Na época da 
primeira dose, eu estava bem 
preocupada. Por isso, eu corri pa- 
ra levá-la. Como ela já estava com 
a primeira dose, eu fiquei mais 
tranquila, mas precisa tomar e já 
passou o prazo.” 

Pâmela conta que a primeira 
dose foi dada em um posto pró- 
ximo da casa delas. “Na data do 
retorno, aqui perto já não tinha 
mais. A primeira dose foi dada 
em agosto e em setembro ela de- 
veria tomar a segunda. Aí eles me 
encaminharam para o posto do 
Sagrada Família”, explicou. 

A dona de casa diz acreditar 
na vacina e só não completou o 
ciclo da filha pela falta de doses e 
comenta sobre os pais que dei- 
xam de imunizar os filhos. “Eles 
estão cometendo uma impru- 
dência. Todas as vacinas que 
existem até agora são aplicadas, 
por que essa, que o risco (da 
doença) é maior, eles não que- 
rem deixar aplicar?” questiona. 
“Não faz sentido; se têm medo 
das vacinas não deveriam deixar 
aplicar nenhuma” 


DESINFORMAÇÃO A infectolo- 
gista da Santa Casa Cláudia Mur- 
ta destaca que muitos pais ainda 
acreditam que as vacinas contra 
a COVID são experimentais. “É 
preciso entender que todas as va- 
cinas disponíveis, tanto para 
crianças quanto para adultos, 
não são experimentais. São imu- 
nizantes já extensamente estu- 
dados, que cumpriram todas as 
fases de pesquisa e conseguiram 
mostrar, em todas elas, que são 
seguras e eficazes.” 


Ela lembra que o grande bene- 
fício das vacinas é evitar os qua- 
dros graves de COVID. “As vacinas 
não conseguem evitar a trans- 
missão do vírus. Mas conseguem 
evitar, na imensa maioria das ve- 
zes, que a pessoa, seja ela adulta 
ou criança, desenvolva as formas 
graves da doença.” 

Segundo a médica, na grande 
maioria das vezes os quadros de 
COVID em crianças são leves. Po- 
rém, pode sim evoluir para qua- 
dros graves. “Infelizmente, ainda 
temos visto crianças internadas 
com quadros graves de insufi- 
ciência respiratória por causa da 
COVID. Hoje em dia, ela é a doen- 
ça imunoprevenível, ou seja, pa- 
ra qual existe vacina. E é a doença 
que mais causa internação de 
crianças no Brasil” 

O médico pediatra e infectolo- 
gista Renato Kfouri, presidente 
da Sociedade Brasileira de Imuni- 
zações (SBIm), também afirma 
que a adesão à vacinação contra 
a COVID para o público infantil 
tem enfrentado vários obstácu- 
los. “Um aspecto importante é 
que as vacinas chegaram em um 
momento de mais calmaria da 
pandemia. Não foi naquele co- 
meço com muitas mortes, a on- 
da da doença estava muito mais 
controlada em função da vacina- 
ção dos adultos” 

Ele reforça a percepção equivo- 
cada de que o risco de casos graves 
da doença é menor nas crianças 
do que nos adultos. “Uma compa- 
ração mais justa seria comparar a 
COVID-19 com as demais doenças 
pediátricas. Nos últimos dois 
anos, tivemos muito mais mortes 
por COVID em crianças e adoles- 
centes do que todas as doenças do 
calendário infantil preveníveis 
por vacina. Somando as mortes 
por sarampo, coqueluche, menin- 
gite, gripe, diarreia, febre amarela, 
rubéola e caxumba não faz o nú- 
mero de vítimas que sozinha a 
COVID faz” alerta. 


RESPOSTA Perguntada a respei- 
to da baixa cobertura vacinal de 
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crianças de 5 a 11 anos, a SES des- 
tacou que ela decorre de três fa- 
tores: fake news (notícias falsas); 
alguns pais ou responsáveis des- 
consideram a gravidade da CO- 
VID-19 em crianças e a impor- 
tância da vacinação para a pre- 
venção; e desconhecimento so- 
bre a segurança da vacina. Em 


nota, o órgão disse ainda que 
“realiza diversas ações para com- 
bater estes fatores, como campa- 
nhas de conscientização junto à 
população, ações de mobilização 
social, orientações técnicas e ca- 
pacitações dos profissionais das 
salas de vacina. (Colaborou Mai- 
con Costa) 


Remédio contra a doenca 
tribuído no SUS 


já é di 


A Prefeitura de Belo Horizon- 
te passou a oferecer o remédio 
Paxlovid, indicado para trata- 
mento contra a COVID-19. O me- 
dicamento foi aprovado em 
março do ano passado pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e adquirido e 
repassado pelo Ministério da 
Saúde à administração munici- 
pal em novembro. A oferta do 
medicamento em BH acontece 
pela Rede Sistema Único de Saú- 
de (SUS), é gratuita e necessita de 
prescrição médica. A recomen- 
dação é que ele seja usado em até 
cinco dias a partir do surgimento 
dos primeiros sintomas. Além 
disso, o tratamento é indicado 
para pessoas acima de 65 anos, 
ou maiores de 18 anos com 
doenças imunossupressoras. 

De acordo com a PBH, o pa- 
ciente ou responsável que estiver 
com a receita médica indicando 
o remédio poderá solicitá-lo de 
segunda a sexta-feira em um dos 
152 centros de saúde de BH. Nos 
fins de semana e feriados, o pa- 
ciente ou responsável por ele de- 
ve comparecer à URS Sagrada Fa- 
mília, localizada na Rua Joaquim 
Felício, 101, Sagrada Família, das 
8h às 12h ou das 13h às 17h. 

Para solicitar o Paxlovid, são 
necessários os seguintes docu- 
mentos: receita médica em duas 


vias, com a indicação correta; 
formulário de prescrição com- 
pletamente preenchido pelo 
médico; exame confirmatório 
para COVID-19 — laudo assinado 
por profissional de nível supe- 
rior ou resultado (PCR detectável 
ou TRAG reagente); documento 
de identidade do paciente e do 
responsável pela retirada do me- 
dicamento, que tem eficácia de 
89% contra hospitalização e 
morte de idosos e pessoas com 
baixa imunidade. 

No Brasil, apesar de a Anvisa 
ter aprovado o remédio em mar- 
ço, e em maio sua distribuição no 
SUS ter sido aprovada, em agos- 
to, o governo ainda estava em 
“tratativas” para a compra. E o pri- 
meiro lote do antiviral foi entre- 
gue no fim de setembro. Confor- 
me o Ministério da Saúde, 50 mil 
doses do remédio já foram distri- 
buídas aos estados, conforme so- 
licitação das secretarias estaduais 
de Saúde em 2022. Nos próximos 
dias, uma nova remessa com 
mais 50 mil unidades deve che- 
gar ao país. 


PREÇO FORA DO SUS Além de 
permitir a distribuição e uso no 
SUS, a Anvisa também autorizou 
que o remédio contra a COVID-19 
fosse vendido em farmácias pri- 
vadas do país. No entanto, nas 
prateleiras o medicamento pode 
chegar a custar R$ 5 mil. O Paxlo- 


NE 
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vid é composto por dois medica- 
mentos que são ingeridos simul- 
taneamente. Cada dose contém 
dois comprimidos do nirmatrel- 
vir, de cor rosa, e um do ritonavir, 
branco. Enquanto o primeiro ini- 
be a liberação das proteínas de re- 
plicação do vírus, o segundo di- 
minui a assimilação do primeiro 
comprimido pelo organismo, 
que, em maior quantidade no 
sangue, combate o vírus. 

O antiviral deve ser receitado 
apenas durante os cinco primei- 


ros dias de sintomas da COVID- 
19. A recomendação é que o re- 
médio seja ministrado em pa- 
cientes maiores de 18 anos com 
comorbidade e idosos que este- 
jam com sintomas leves a mode- 
rados da doença. São definidos 
como casos leves a moderados de 
COVID-19 os indivíduos com 
quadro respiratório agudo carac- 
terizado por pelo menos dois dos 
seguintes sinais e sintomas: fe- 
bre, calafrios, dor de garganta, dor 
de cabeça, tosse, coriza, distúr- 
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Medicamento 
xlovid é indicado 
em casos de pessoas 


f 
Y com comorbidade e 
idosos, mediante 

prescricão médica 


bios olfativos ou distúrbios gus- 
tativos e com confirmação labo- 
ratorial para COVID-19. É obriga- 
tório que não exista indicação de 
oxigenoterapia suplementar. 

De acordo com a bula do Pa- 
xlovid, não é recomendado que 
os comprimidos sejam usados 
após os cinco primeiros dias de 
sintomas da COVID, além daque- 
les pacientes com menos de 40kg 
e pessoas com insuficiência renal 
grave, insuficiência hepática gra- 
ve ou suspeita de cirrose. 


Pâmela Pires levou a 
filha Luíza Pires Alves, 
de 5 anos, para tomar 
a primeira dose em 


segunda dose, que 
está em falta 


BH retoma 2º 
dose na faixa 
de 3 e 4 anos 


Maicon Costa 


Belo Horizonte retoma hoje, a 
aplicação de 2º? dose da vacina 
contra a COVID-19 em crianças 
de 3 e 4 anos. As doses de Coro- 
naVac serão distribuídas em no- 
ve centros de saúde do municí- 
pio. De acordo com a Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH), após 
orientações da Secretaria de Es- 
tado de Saúde (SES-MG), os imu- 
nizantes estarão disponíveis, ex- 
clusivamente, para aplicação da 
segunda dose, uma vez que o 
quantitativo recebido das vaci- 
nas não é suficiente para reto- 
mar a aplicação da primeira do- 
se para as crianças de 3 e 4 anos, 
ainda não vacinadas. 

Poderão se vacinar com a se- 
gunda dose da vacina contra a 
COVID-19 somente as crianças 
de 3 e 4 anos completos que já 
foram vacinadas com a primeira 
dose de CoronaVac. As crianças 
deverão comparecer aos centros 
de saúde junto com os pais ou 
responsáveis legais e apresentar, 
preferencialmente, documento 
de identificação com foto ou cer- 
tidão de nascimento, CPF, com- 
provante de endereço e cartão de 
vacina. Para as crianças que serão 
levadas à vacinação por terceiros, 
será necessário apresentar o ter- 
mo de autorização para vacina- 
ção devidamente preenchido e 
assinado. 


LOCAIS DE 
VACINAÇÃO 


OS CENTROS DE SAÚDE DE BH QUE 
APLICAM A 23 DOSE DA VACINA 
CONTRA A COVID-19 EM CRIANÇAS DE 
3 E 4 ANOS SÃO: 


» Barreiro 
Centro de Saúde Barreiro de Cima - 
Pç. Modestino Sales Barbosa, 100, 
Bairro Flávio Marques Lisboa 


» Centro-Sul 
Centro de Saúde Santa Rita de 
Cássia - Rua Cristina, 961, Bairro 
São Pedro 


» Leste 
Centro de Saúde Marco Antônio de 
Menezes - Avenida Petrolina, 
869/8771, Bairro Sagrada Família 


» Nordeste 
Centro de Saúde Goiânia - Rua 
Pomba, 677, Bairro Goiânia 


» Noroeste 
Centro de Saúde Carlos Prates - 
Rua Riachuelo, 35, Bairro Carlos 
Prates 


» Norte 
Centro de Saúde Aarão Reis - Rua 
Waldomiro Lobo, 177, Bairro Aarão 
Reis 


» Oeste 
Centro de Saúde Betânia - Rua 
Canoas, 678, Bairro Betânia 


» Pampulha 
Centro de Saúde Dom Orione - Av. 
Otacílio Negrão de Lima, 2.220, 
Bairro São Luiz 


» Venda Nova 
Centro de Saúde Paraúna - Rua 
João Ferreira da Silva, 248, Bairro 
Mantiqueira 
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à COM QUE ROUPA? 


JK impõe normas de 


vestimenta 


Bruno NoGuEIRA* 


Uma determinação da direção 
do Conjunto Habitacional Gover- 
nador Juscelino Kubitschek, tam- 
bém conhecido como Edifício JK, 
no Bairro Santo Agostinho, Re- 
gião Centro-Sul de Belo Horizon- 
te, implementou um código de 
vestimenta para que os morado- 
res sejam atendidos na adminis- 
tração. A medida, tomada após 
uma assembleia geral ordinária, 
foi comunicada em 12 de dezem- 
bro do ano passado e desagradou 
a alguns habitantes do prédio 
histórico. Na prática, as pessoas 
que habitam as duas torres, se 
quiserem ser atendidas na área 
da administração, seja para rece- 
ber um documento ou resolver 
alguma outra pendência, “deve- 
rão comparecer com vestimen- 
tas adequadas ao ambiente de 
trabalho”, ressalta o comunicado 
pregado na parede do edifício. 

Morador do JK há cinco anos, 
Paulo Raic Muniz acredita que es- 
sa é uma forma de perseguir o 
que é diferente e plural do con- 
domínio. “Eu não sei o que ocor- 
reu para acontecer esse recado, 
mas brinquei com os meus vizi- 
nhos que da próxima vez vou 
usar uma capa pra ir lá embaixo, 
já que tem essa demanda deles”, 
disse. Outra moradora do edifí- 
cio, que preferiu não se identifi- 
car, observou que a medida resul- 
ta de uma decisão arbitrária, na 
qual os habitantes precisam en- 
golir o que foi determinado. “Por- 
que alguém não poderia ir de chi- 
nelo, por exemplo, pegar um do- 
cumento? Estamos dentro de ca- 
sa. Exigir esse tipo de coisa em 
2023 é um absurdo”, ressaltou. 

O Estado de Minas procurou a 
administração do condomínio 
que, por meio do conselheiro As- 
trogildo Wolanik, explicou que a 


a morador 
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medida foi votada em uma as- 
sembleia após reclamações de al- 
guns moradores. “Tem muitos 
idosos aquino prédio, pessoas que 
moram aqui há muitos anos e não 
estão acostumados com essas li- 
berdades. Isso é decisão de assem- 
bleia, pessoal discutiu e conversou 
e achou que seria importante esse 
aviso, mas não é nada de mais, pe- 
lo menos uma calça mais compri- 
da”, disse o conselheiro. 


GESTÃO NA JUSTIÇA O grupo 
que detém a gestão do JK está à 
frente do edifício há quase 40 


anos. A gestão duradoura, porém, 
virou briga na Justiça em 2021, 
com um grupo de moradores de- 
nunciando as diversas ilegalida- 
des cometidas, entre elas a au- 
sência de contagem de votos em 
assembleias gerais. “As assem- 
bleias aqui são por ovação, não se 
contam os votos e a gente nunca 
tem acesso às procurações que 
eles dizem ter. Então, nunca sabe- 
mos de quanto é essa maioria 
que aprova as coisas, mas para 
ser maioria teria que ter a conta- 
bilização dos votos”, comentou a 
moradora que não se identificou. 


Astrogildo rebateu dizendo 
que a convocação para a assem- 
bleia foi feita de maneira adequa- 
da, mas que a adesão é realmente 
pequena por parte dos morado- 
res. “A participação é baixa. As 
pessoas não vêm por um certo 
comodismo e quando acontece 
essas coisas eles ficam questio- 
nando”, completou. O processo 
que tenta anular a eleição da sín- 
dica para o seu 38º mandato ain- 
da corre na 30º Vara Cível da Co- 
marca de Belo Horizonte. Os mo- 
radores contestam que a assem- 
bleia foi convocada de forma irre- 


gular, sem um prazo mínimo de 
aviso para os moradores. 

Na época em que o caso veio à 
tona, um morador, que também 
preferiu não se identificar, con- 
tou ao Estado de Minas que as as- 
sembleias eram grandes “teatros” 
orquestrados pela síndica para 
que ela fosse reeleita. Em setem- 
bro de 2021, moradores do JK ain- 
da acusaram a administração de 
calúnia e agressão, destacando o 
caso em que o jornal interno do 
condomínio levantou graves acu- 
sações contra um membro da 
chapa de oposição. 


Loja que aceita pets 
já pode pedir o selo 


CLARA Mariz 


Os estabelecimentos comer- 
ciais de Belo Horizonte que acei- 
tam a entrada e permanência de 
pets em suas dependências po- 
derão, desde ontem, ter o Selo 
Pet Friendly da Prefeitura de Be- 
lo Horizonte. A Lei 11.449 foi 
sancionada pelo prefeito Fuad 
Noman na quarta-feira, e publi- 
cada ontem no Diário Oficial do 
Município. Como decreto, os es- 
tabelecimentos que optarem 
pelo tipo de atendimento deve- 
rão anexar o selo na entrada, em 
local visível e sem obstáculo que 
impeça a sua visualização. 

Otexto, de autoria dos verea- 
dores Wanderley Porto (Patri), 
Gabriel (sem partido), Henrique 
Braga (PSDB), Jorge Santos (Re- 
publicanos), Juninho Los Her- 
manos (Avante), Marcos Crispim 
(PP) e Reinaldo Gomes Preto Sa- 
colão (MDB), tem o objetivo de 
certificar oficialmente os comér- 
cios que promovam o bem-es- 
tar dos pets. 

Além disso, no entendi- 
Omento dos autores, a lei benefi- 
cia não apenas os animais, mas 
também tutores que não pos- 
sam, ou que não queiram, dei- 
xar OS animais em casa ao sair 
para fazer compras, resolver as- 
suntos pessoais ou se divertir. 
De acordo com a lei, o selo con- 


sistirá no desenho de um círcu- 
lo, no qual poderão ser lidas as 
informações “Pets são bem-vin- 
dos”, na parte superior”, e “Local 
pet friendly”, na parte inferior, 
constando o desenho de uma 
pata em seu centro. 


BIG DOG BRASIL A Prefeitura 
de Três Corações, no Sul de Mi- 
nas, inspirada em um dos reali- 
tys shows mais famosos do país, 
lançou a campanha Big Dog Bra- 
sil. A ação tem o objetivo de in- 
centivar a adoção de cães que es- 
peram por um lar nos abrigos da 
cidade. Apelidados de “brothers” 
e “sisters”, como os participantes 
da casa mais vigiada do Brasil, os 
animaizinhos foram apresenta- 
dos aos seguidores da adminis- 
tração municipal pelas redes so- 


NICOLAS TUCAT/AFP - 19/9/22 


Comércio 
que aceitar 
entrada e 
permanência 
de animais 

1 terá 
identificação 
da Prefeitura 
de Belo 
Horizonte 


ciais. Cada um teve uma arte es- 
pecial, como nome, idade e se es- 
tão vacinados e castrados. 

Os cães são cuidados pelo 
Centro Operacional de Defesa 
Animal (Cooda), que, atualmen- 
te, atende cerca de 180 animais 
em situação de rua, que estão 
doentes ou machucados. Na 
época das festas de fim de ano, 
a campanha ganhou decoração 
de Natal. E cada pet tinha o mes- 
mo pedido para o Papai Noel: 
ter um lar definitivo. Os interes- 
sados em realizar a adoção res- 
ponsável devem apresentar do- 
cumento com foto e compro- 
vante de residência. Para mais 
informações, basta entrar em 
contato com a Coordenadoria 
de Defesa Animal pelo WhatsA- 
pp (35) 98861-4420. 


LU 


|| | 


Com 1.139 apartamentos, 
residencial tem disputa 
judicial por gestão que 
está à frente do edifício 
há 40 anos 


INCÔMODOS MAIORES Projeta- 
do em 1952 pelo renomado ar- 
quiteto Oscar Niemeyer (1907- 
2012), 0 conjunto JK conta com 
1.139 apartamentos em duas tor- 
res—sendo a mais alta com 34 an- 
dares e a menor com outros 22 — 
criando uma verdadeira cidade 
vertical, abrigando uma popula- 
ção estimada de 5 mil morado- 
res. Para Paulo Raic, a administra- 
ção deveria focar em outros pro- 
blemas. “O prédio me irrita em 
inúmeras coisas. É uma quadra 
interditada e você não sabe o 
porquê. São pessoas jogando lixo 
pela janela. Isso eles não se preo- 
cupam, não resolvem”, indagou. 

Em abril de 2022, o conjunto JK 
recebeu o tombamento definiti- 
vo pelo Conselho Deliberativo do 
Patrimônio Cultural do Municí- 
pio (CDPCM-BH). Conquista cele- 
brada pelos moradores como 
uma forma de proteger o patri- 
mônio de qualquer intervenção 
que possa descaracterizá-lo. Por 
outro lado, os problemas inter- 
nos do edifício ainda incomo- 
dam os habitantes. “A adminis- 
tração tem incômodos culturais, 
enquanto os verdadeiros incô- 
modos, como os espaços abando- 
nados que a gente podia estar 
usando, elevadores desligados, 
gente alimentando pombo, lixo 
sendo jogado pela janela, não ga- 
nham uma placa, um comunica- 
do”, completou Paulo. 


*Estagiário sob supervisão 
de Fernanda Borges 


Morre o empresário 
Flávio Pentagna Guimarães 


JUAREZ RODRIGUES /EM/D.A PRESS - 13/4/12 


LEONARDO GODIN* 


Morreu ontem o empresário 
Flávio Pentagna Guimarães, aos 
94 anos, de causas naturais. Ele 
era o acionista majoritário e ex- 
presidente do Banco BMG, fun- 
dado por seu pai, Antônio Mou- 
rão Guimarães, há 91 anos. O se- 
pultamento ocorre hoje, às 16h, 
no Cemitério do Bonfim. O cor- 
po será velado a partir das 12h, 
no velório 1 do Bonfim. Flávio, 
que era viúvo, deixa cinco filhos 
— Antônio, Angela, João, Regina e 
Ricardo Guimarães, que foi pre- 
sidente do Atlético Mineiro entre 
2001 e 2006 e preside o conselho 
do banco. Ele também deixou 12 
netos e 12 bisnetos. 

O empresário tinha ações or- 
dinárias de usufruto vitalício do 
banco fundado por seu pai. Em 
nota, o BMG afirmou que o em- 
presário “foi um visionário e um 
grande empreendedor. Ao longo 
da vida, desenvolveu frentes de 
negócios em diferentes segmen- 
tos da economia”, O comunica- 
do da morte foi feito pelo BMG. 

Na nota, o banco destaca que 
Guimarães foi responsável por 
tornar o Banco BMG a primeira 
instituição financeira a ofertar 
crédtio consignado no país. A 
instituição começa em 1930. A 
família entrou no setor financei- 
ro com a criação do Banco de 
Crédito Predial S.A. (mais tarde 
denominado Banco de Minas 


Acionista majoritário do 
Banco BMG faleceu ontem, aos 
94 anos, de causas naturais 


Gerais S.A.) para atuar como um 
banco comercial. 

“Líder com visão empreende- 
dora e inestimável capacidade 
de trabalho, fez história em Mi- 
nas Gerais e no Brasil. Com per- 
sonalidade marcante, influen- 
ciou todos com quem conviveu. 
Ao longo dos anos, foi responsá- 
vel pela expansão do Banco 
BMG e desenvolveu frentes de 
negócios em diversos segmen- 
tos da economia, como inovação 
etecnologia, agronegócios, logís- 
tica, imobiliário, entre outros”, 
diz o BMG na nota. 


Ele era acionista controlador 
do Banco BMG, diretamente e 
por meio da BMG Participações, 
uma vez que detinha usufruto 
vitalício de ações ordinárias do 
Banco BMG e de ações ordiná- 
rias da BMG Participações. Nos 
termos do Acordo de Acionistas 
do Banco BMG e da BMG Partici- 
pações, com o falecimento de 
Guimarães, e consequente ex- 
tinção do usufruto, o controle do 
Banco BMG passa para os filhos. 

Flávio começou a trabalhar 
no BMG em 1958. A família 
ainda mantém negócios na in- 
dústria, na agropecuária, no 
setor imobiliário e em energia 
eólica. Vendeu a mineradora 
Magnesita para a GP em 2007, 
por R$ 1,24 bilhão. 

Em 2012, o banco anun- 
ciou uma troca de comando, 
em que Flávio Guimarães dei- 
xou a presidência e passou a 
compor o conselho de acio- 
nistas. Em 2012, o BMG e o 
Itaú se associaram para a cria- 
ção da Itaú BMG Consignado. 

No Twitter, o Clube Atlético 
Mineiro lamentou a morte de 
Guimarães, pai do presidente do 
Conselho Deliberativo, Ricardo 
Guimarães. “Flávio foi um ícone 
do empreendedorismo no Brasil 
e um dos maiores empresários 
de Minas.” 


* Estagiário sob supervisão do subeditor 
Marcílio de Moraes 
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LOURDES 


Apto pró Pça Liberdade, 
180m2, 4 qtos, varandão, la- 
zer completo, porteiroJ26 
RB1642 

99985-1510 


imóveis 
REMOVES oom bor 


SANTO ANTÔNIO 


Cobertura em Rua Plana, 

próx. Copasa, 130m2, 2qtos 

ste, 2 vgs, elev, j26 -RB1644 
99985-1510 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx. Igreja Sto Anto- 

nio, 4 qtos, 2 vgs. elevador, 

porteiro, vazio,- j26 RB1608 
99985-1510 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


SAVASSI 


Savassi 
SAVASSI 


Apto 2qtos, sala ampla, va- 
randa, porteiro, lazer, 1 va- 
ga, exc.Local. j26 - RB1660, 

99985-1510 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


| Anchieta 
ANCHIETA 


Apartamento luxo 1090m2 

4suites, 5vgs var. c/piscina la- 

zer comp. segurança j26 
3275-1510 


imóveis 


REMOVES com.br 


LOURDES 


Apartamento 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4gtos 2sts 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3275-1510 


imóveis 
REMOVES com.br 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


| BELO HORIZONTE | 


[COMERCIAIS] 


Belo Horizonte 


STO AGOSTINHO 


Loja 170m2 Av. Cont. frente 

Colégio Loyola 4banhos Ca- 

rência aluguel. 90 dias j26 
3275-1510 


imóveis 


REMOVES com.br 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 


port/segurança 24h.,px Colé- 


“|| gio Loyola Prédio c/ AVCB 


j26 
3275-1510 


Vrum. 
O conteúdo 
mais completo 
sobre veiculos. 


PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS 


Vagas p/ Deficiente. Ofere- 
ce diversas vagas. CV c/ Lau- 
do Médico: recrutamento 

Qviacaonovoretiro .com.br 


[PROFISSIONAL] 


NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em condomínio, 


ADMITE COZINHEIRA 

Forno e Fogão-Comida Minei- 
ra .Salário á combinar + Benefi- 
cios. Lique: . (031) 9.9949-9980. 


900m2, ampla área verde, 4] | 


suítes, varanda com vista, la- 
zer completo. j26 
3275-1510 


ESTAD ne MINAS 


LARC TICEITTI TINT 


TURISMO E 
LAZER 


Imóv. Temporada 


CABO FRIO  31-99342-5398 
PraiaForte fam bon gosto,todo 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


[ADULTO] 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BHSEXQ 


AÀ 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PROFISSIONAIS COM DEFICIÉNCIA 


| PEDIMOS: 


a Segundo Grau Complelo ou Superior em ursy 
a Conbecimento do Pacote Office, principalmenta Engel 


= Salério fin; 


OFERECEMOS: 


= Wale refeição: 
= Auxilio creche; 
= ale Tearsporte, 


= Seguro da Vida 


Os interessados deverão emar seu cumitulo para recrutar. rhifuai. com.br 
Assunto: PED 


Nível Básico 


O 


ANUNCIE (31) 3228-2000 


SEXTA-FEIRA, 20 DE 


JANEIRO DE 2023 


NOVO 
PORTAL MU 


O portal está de cara nova e agora traz 
as principais notícias do mercado, testes, 
avaliações e dicas para fazer um bom negócio 
quando for comprar, vender ou trocar um veículo. 


“Boris 
Feldman 


é quem está por trás de 


tudo isso! 


Acesse vrum.com.br 
e confira as novidades 


Honda civis tendo 
esportivas EM 2073 


= TL 
| causam puta 
punto od 
agiis 


ESTADO DE MINAS 


ESTADO DE MINAS e 


SEXTA-FEIR 


GREVE GERAL NA FRANÇA 


Previdência contestada 


Mais de 1 milhão de pessoas 
manifestaram-se nas ruas da 
França ontem, dia de greve con- 
tra o projeto do presidente cen- 
trista, Emmanuel Macron, de au- 
mentar a idade de aposentadoria 
para 64 anos. 

De Marselha a Nantes, pas- 
sando por Paris, uma multidão 
se posicionou contra uma refor- 
ma que considera injusta, mas 
que o governo defende como 
única forma de evitar um déficit 
no fundo de pensões. 

“Não sabem o que é traba- 
lhar até os 64 anos nessas condi- 
ções e poderiam arrumar di- 
nheiro em outro lugar, princi- 
palmente tributando o capital”, 


Embora o Ministério do Inte- 
rior tenha estimado o número de 
manifestantes em 1,12 milhão, 
muito abaixo dos “mais de 2 mi- 
lhões” anunciados pelo sindicato 
CGT, a meta dos organizadores, 
de 1 milhão, foi superada. 

A primeira-ministra, Élisabeth 
Borne, destacou o “bom desenro- 
lar” dos protestos, mas não deu si- 
nais de recuo: “Vamos continuar 
a debater e a convencer” tuitou. 

A reforma da Previdência foi 
uma das principais medidas que 
o presidente francês, de 45 anos, 
prometeu durante a campanha 
que levou à sua reeleição em 
abril, após um primeiro projeto 
que abandonou em 2020, devido 


justa e responsável, que foi de- 
mocraticamente apresentada e 
validada”, defendeu Macron na 
Espanha, onde participou de 
uma reunião. Depois de anos de 
crise (protesto social dos coletes 
amarelos, pandemia, inflação), o 
jornal Le Parisien destacou que 
a reforma representa um “teste 
decisivo” para seu mandato. 
Embora sua intenção inicial 
fosse adiá-la de 62 para 65 anos, 
sua primeira-ministra, Élisabeth 
Borne, acabou estabelecendo a 
idade em 64 anos, mas antecipou 
para 2027 a exigência de 43 anos 


de contribuição para receber o 
benefício completo. 

Esses dois pontos provocaram 
a rejeição social e sindical. De 
acordo com uma pesquisa da Ip- 
sos publicada na quarta-feira 
(18/1), embora 81% dos franceses 
considerem uma reforma neces- 
sária, 61% rejeitam a proposta, e 
58% apoiam as greves. 

Apesar de os protestos terem 
sido majoritariamente pacíficos, 
choques com as forças de segu- 
rança foram registrados em Paris, 
onde 30 pessoas foram detidas, 
segundo a polícia. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 


disse Manon Marc, animadora 
escolar em Paris. 


à pandemia. 
“E uma reforma, sobretudo, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ROCHEDO DE MINAS 
PREGÃO ELETRÔNICO PARA O REGISTRO DE PREÇOS Nº 04/2023. 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 07/2023. Aviso de Licitação. Art. nº 28, I, Lei 
Federal nº 14.133/2021. O Município de Rochedo de Minas/MG, através da Comissão 
Municipal de Licitação da Prefeitura Municipal, torna público que realizará Pregão 
Eletrônico Para o Registro de Preços - Art. 28, I, Lei Federal nº 14.133/2021 - Processo 
Licitatório nº 07/2023. 

Objeto: Registro de Preços para futura aquisição de suplementos alimentares, em 
cumprimento de ordens judiciais e demandas específicas, conforme marcas, tipos e 
especificações expressas no termo de referência. 

Tipo: Menor Preço por Item. 

Início do recebimento de propostas: 23/01/2023, 00h01min. 

Fim do recebimento de propostas: 06/02/2023, 13h59min. 

Data: 06 de fevereiro de 2023. 

Hora: 14h00min. 

Local: Portal BLL Compras (QR Code) 

Informações: Comissão Municipal de Licitação, através 

do e-mail: licitacao(arochedodeminas.mg.gov.br. 

Portal Nacional de Contratações Públicas: https:// 
pncp.gov.br/app/editais/18558080000160/2023/4. 

As documentações necessárias e as condições de 

participação encontram-se no respectivo Edital, 

disponível no site do Município: www.rochedodeminas. 

mg.gov.br, Portal BLL Compras e Portal Nacional de 

Contratações Públicas. Rochedo de Minas/MG, 18 

de janeiro de 2023. Vitor Rossi Tarocco - Agente de 

Contratações/Pregoeiro. Portaria 67/2021. MASP - 0189. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA NACH 


EDUCAÇÃO VN 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


Lieserddicia Feed 
de Sho pi dH 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico 
N° 010/2023 


OBJETO: A Equipe de Pregão da Universidade Federal de São João del-Rei/ 
UFSJ, nomeada pela Portaria n° 267, de 12 de maio de 2022, da Reitoria da 
mesma IFẸ, torna público o Edital do Pregão Eletrônico n°. 010/2023, que 
tem por objeto a aquisição de material hospitalar para atender à demanda 
da Universidade Federal de São João del-Rei. Edital à disposição dos 
interessados, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/ ou https://ufsj.edu.br/ 
dimap/secol-pregoeseletronicos.php ou no Setor de Compras e Licitações, 
e-mail secol@ufsj.edu.br, ficando designado o dia 01 de fevereiro de 2023, às 
09h00min, para abertura do pregão eletrônico. 


Aline Graciele Ferreira 
Pregoeira da UFSJ 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO MINEIRA DE HANDEBOL - FMH, NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS E DE CONFORMIDADE COM O ESTATUTO DA ENTIDADE, CONVOCA 
OS PRESIDENTES OU REPRESENTANTES DEVIDAMENTE CREDENCIADOS DAS 
ENTIDADES FILIADAS, EM PLENO GOZO DE SEUS DIREITOS, PARAA ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA — AGO 2023, QUE SE FARÁ REALIZAR NO DIA 04 DE FEVEREIRO DE 2023, NO 
SALÃO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO DO BRASIL DE BELO HORIZONTE — 
AABB BH, NA PAMPULHA, LOCALIZADA NA RUA EUCLIDES FRANCO Nº50, BAIRRO 
GARÇAS, BELO HORIZONTE / MG, CEP 31.370-250, SENDO, ÀS 08:30 HORAS EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E AS 09:00 HORAS EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, COM A SEGUINTE 
ORDEM DO DIA: A) RELATÓRIO DAS ATIVIDADES 2022: B) APRESENTAÇÃO DE PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DO EXERCÍCIO 2022; C) PARECER DO CONSELHO FISCAL; D)APROVAÇÃO OU 
NÃO DAS CONTAS DO EXERCÍCIO 2022; E) ALTERAÇÃO NO CÓDIGO DE ATIVIDADES DO 
CNPJ; F) CALENDÁRIO 2023; G) TABELADE TAXAS 2023; E H) ASSUNTOS DIVERSOS. 


BELO HORIZONTE/MG, 20 DE JANEIRO DE 2023. 


LUIZ FERNANDO ANDRADE 
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO MINEIRA DE HANDEBOL — FMH 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MEDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunica a remarcação da sessão do Pregão Eletrônico nº 13/2023, 
Processo Licitatório nº 13/2023, cujo objeto é o Registro de Preços 
para futura e eventual contratação de empresa especializada para 
a prestação de serviços de apoio técnico à gestão pública em eixos 
temáticos, para fins de qualificação técnica-funcional, que objetivem 
a estruturação de estudos, levantamentos, desenvolvimento de 
assessoramento, instrumentos de monitoramento e avaliação, para 
atender os municípios consorciados, outrora agendada para o dia 
26/01/2023, deixando imediatamente reagendado o início da abertura 
das propostas para às 9h do dia 02/02/2023 e a disputa para às 10h 
do mesmo dia Edital disponível em www.portaldecompraspublicas. 
com.br; www.icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais 
informações: (31) 2571.3026. A pregoeira, em 19/01/2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA 

AVISO DE SUSPENSÃO - Concorrência nº 006/2022 - Processo Licitatório nº 116/2022 
Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de pavimentação em piso 
intertravado de concreto - Acesso a comunidade Pernambuco na cidade de Pirapora/MG. 
A Prefeitura Municipal de Pirapora/MG, através da Diretoria de Licitações torna público a 
SUSPENSÃO do certame referente a Concorrência nº 006/2022, tendo em vista o pedido 
de esclarecimento recebido e solicitação da Secretaria requisitante. A nova data de abertura 
será divulgada na forma da Lei. Demais esclarecimentos na Rua Antônio Nascimento, 
274 - Centro, nos dias úteis de segunda a sexta-feira das 12:00h às 18:00h, ou email: 
licitacaoDpirapora.mg.gov.br ou pelo telefone (38) 3740-6121. 


Pirapora/MG, 19/01/2023 - Érika Auriana Menezes Mourão Silva Berlini - Presidente CPL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA ESPERANÇA/MG 
Aviso de Licitação - Concorrência Pública nº 01/2023. Tipo Menor Preço. Regime 
de Execução: Empreitada por preço global. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para realização de obras de drenagem e pavimentação asfáltica em 
diversas ruas do município, de acordo com o contrato de financiamento BDMG/BF nº 
352.708/22. Entrega dos envelopes até às 09h00min de 23/02/2023. Edital e anexos 
no site: www.boaesperanca.mg.gov.br/licitacoes. Informações: (35) 3851-0314. 
Hideraldo Henrique Silva 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA DE CRISTÁLIA/MG 
A PREF. MUNICIPAL DE CRISTÁLIA/ 
MG torna público o Processo Licitatório 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO PIRACICABA/MG 


PROCESSO LICITATÓRIO Nº 008/2023 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2023 


Tipo: Menor Preço. Critério de Julgamento: 
Menor Preço Unitário. OBJETO: Registro de 
Preços para futura e eventual aquisição de 
máquinas e equipamentos. Entrega das 
Propostas: Dia 02/02/2023, até às 08:30 
horas, à Praça Coronel Durval de Barros, 
52 — Centro — Rio Piracicaba — MG, Cep 
35.940-000. 


006/2023, Pregão Presencial nº 
k Objeto: CONTRATAÇÃO 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE IMPRESSÕES E 
COPIAS REPROGRÁFICAS, COM 
FORNECIMENTO DE INSUMOS, 
IMPRESSORAS E COPIADORAS, EM 
REGIME DE COMODATO SEM ÔNUS, 
EM ATENDIMENTO AO MUNICÍPIO 
DE CRISTALIA/MG, teor na integra em 
diariomunicipal.com.br/amm-mg 
Pregoeira Oficial: Tamires Ribeiro. 


Pregoeiro 


ASSEMBLÉIA GERAL DE FUNDAÇÃO DO 
SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS E 
EMPRESÁRIOS DE SEGURANÇA E 
SAÚDE DO TRABALHO - SINEESST 


1) CONVOCAÇÃO: São convocados todos os interessados com a finalidade de Realização de 
Assembléia Geral de Fundação do Sindicato Nacional das Empresas e Empresários de 
Segurança e Saúde do Trabalho (SINEESST), que será realizado no dia 10/03/2023 às 
Avenida Nova Cantareira, nº 3.297, bairro Tucuruvi, São Paulo/SP, CEP 02341-001 às 12h00 
em primeira chamada e às 13h00 em segunda chamada. 

2) ORDEM DO DIA: 

a. deliberar sobre a aprovação do Estatuto Social; b. realizar a eleição dos cargos eletivos para 
o próximo exercício; c. realizar a consolidação de seus membros; d. demais deliberações 
pontuais a respeito do cotidiano dos associados. 


São Paulo/SP, 17 de janeiro de 2023. 


VENDRAME CONSULTORES ASSOCIADOS - LTDA 
CNPJ n° 03.175.843/0001-17 
(Representada por seu sócio administrador, Antonio Carlos Fonseca Vendrame, 
CPF n° 051.359.948-74) 


SINDICATO DOS PROPAGANDISTAS, PROPAGANDISTAS VENDEDORES, E VENDEDORES DE 
PRODUTOS FARMACÊUTICOS DO MUNICIPIO DE TIMÓTEO E REGIÃO-MG - SINPROAÇO. 
CNPJ: 26.855.481/0001-00 CÓDIGO SINDICAL: 915.556.597. 27313-0 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Pelo presente edital, O Sindicato de Propagandistas, Propagandistas Vendedores, e Vendedores de produtos 
Farmac-euticos do Município de Timóteo e Região-MG - SINPROAÇO com registro no CNPJ: 26.855.481/0001- 
00, Código Sindical: 915.556.597.27313-0, com sede na Av. Jovino Augusto da Silva, nº 25, Sala 403, Bromélias, 
Timóteo-MG, CEP 35180-514, por seu representante legal convoca os trabalhadores associados ou não, da categoria 
dos Propagandistas, Propagandistas Vendedores e Vendedores de Produtos Farmacêuticos, abrangida pelos 
municípios de: Almenara, Alto Jequitibá, Alvinópolis, Araçuaí, Barão de Cocais, Caratinga, Carlos Chagas, Dom 
Silvério, Guanhães, Inhapim, Ipanema, Itabira, Itaobim, Jequitinhonha, João Monlevade, Lajinha, Manhuaçu, 
Manhumirim, Mutum, Nanuque, Nova Era, Peçanha, Raul Soares, Rio Casca, Rio Piracicaba, Sabinópolis, Santa 
Bárbara, Santa Maria de Itabira, Santana do Paraiso, São Domingos do Prata, São João Evangelista, São Pedro 
dos Ferros, Simonésia, Teófilo Otoni, Timóteo e Virginópolis, para se reunirem em assembleia geral ordinária que 
se realizará no dia 3 de fevereiro de 2023, as 8h na sede supracitada, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia: a) Discussão e deliberação sobre a pauta de reivindicações a ser apresentada ao Sindicato representativo 
da respectiva categoria econômica; b) Outorga de poderes à Comissão de Negociações Coletivas da FIP, por seu 
representante legal, para negociar a convenção coletiva de trabalho, celebrar acordos, requerer realização de mesa 
redonda junto ao MTE, e, ainda, em caso de malogro das negociações, suscitar dissídio coletivo junto ao Tribunal 
competente, em todos esses itens. O quórum para funcionamento da Assembleia Geral em primeira convocação, 
será o de metade mais um dos seus componentes, e em segunda convocação 1 (uma) hora após, com qualquer 

número de participantes. 
Timóteo, 20 de janeiro de 2023. Douglas Andrade Quinto - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE MEDEIROS/MG 
Extrato do Termo Aditivo 01 do Contrato nº 01/2021 - Convite nº 01/2021 da 
Câmara Municipal de Medeiros/MG 
Contratante: Câmara Municipal de Medeiros-MG, CNPJ 64.477.532/0001-05 e 
a CONTRATADA APS Vidal Assessoria e Consultoria Ltda, 24.637.596/0001-01. 
Objeto: Nos termos da cláusula oitava do contrato 01/2021, prorroga- 
se o prazo de vigência deste para o período de 21/01/2023 a 31/08/2023. 
Valor mensal reajustado para R$ 5.780,00. Total Atualizado 
do Contrato: R$ 171.280,00. Data de Assinatura: 19/01/2023. 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MÉDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 14/2023, 
Processo Licitatório n° 14/2023, conforme Leis Federais n° 
10.520/2002 e 8.666/1993, sob o regime de menor preço por 
item. Abertura das propostas: às 9h do dia 01/02/2023, disputa: 
às 10h do mesmo dia. Objeto: Registro de Preços para futura 
e eventual aquisição de materiais médicos descartáveis — de 
“AN” a 
com.br; www.icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais 
informações: (31) 2571.3026. A pregoeira, em 19/01/2023. 


“T”. Edital disponível em www.portaldecompraspublicas. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA ) 
ECONOMIA 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3023/0223 - 
1º LEILÃO e nº 3024/0223 - 2º LEILAO 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 17/02/2023 
até 27/02/2028, no primeiro leilão, e de 03/03/2023 até 14/03/2023, no segundo leilão, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) 
leiloeiro(a), Sr(a). FERNANDA DE MELLO FRANCO, endereço Av. Barão Homem de Melo 
2222, sala 402, Estoril - CEP 30494-080, Belo Horizonte — MG, Fone (31) 3360-4030/99737- 
2950 e atendimento de segunda a quinta das 9h às 18h e na sexta das 9h às 17h, site: 
www.francoleiloes.com.br. O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/ 
imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 28/02/2023, às 10h (horário de Brasília), e os 
lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no dia 15/03/2023, às 10h (horário de 
Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço www.francoleiloes.com.br. 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS. 


COMUNICADO 
o 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RELEVANTE Nº 002/2023, 

CAPITÃO ANDRADE/MG DE 19 DE JANEIRO 
ABERTURA DE PROCESSO DE 2023, REFERENTE 
LICITATÓRIO Nº 003/2023 - Torna À CONCORRÊNCIA 
público a abertura da modalidade INTERNACIONAL SEINFRA 
PREGAO PRESENCIAL Nº 001/2023, Nº 003/2022 


para Registro de Preços, Menor Preço por 
Lote, cujo objeto é o Registro de Preços 
para futuro e eventual fornecimento 
de lubrificantes, elementos filtrantes, 
fluidos e estopas, com mão de obra de 
substituição inclusa, a serem utilizados 
na manutenção preventiva da frota 
de veículos do Município de Capitão 
Andrade/MG. A abertura será no dia 
02 de fevereiro de 2023, às 08h00min, 
na Prefeitura Municipal de Capitão 
Andrade, localizada na Rua Messias 
Nogueira da silva, 500, Centro, Capitão 
Andrade/MG. O Edital poderá ser lido 
e obtido no período de 20 de janeiro de 
2023 a 02 de fevereiro de 2023, através 
do Portal da Transparência https:// 
www.transparencia.capitaoandrade. 
mg.gov.br/licitacoes/ ou pelo tel.: (33) 
3231-9124, de segunda a sexta das 
07h00min às 13h00min, com César 
da Rocha Fernandes - Pregoeiro. 


O Estado de Minas Gerais, por 
intermédio da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Mobilidade - Seinfra, 
comunica que a Comissão Especial de 
Licitação, nos termos da legislação 
vigente, constituída pela RESOLUÇÃO 
CONJUNTA SEINFRA/DER Nº 005, de 
14 de maio de 2021, decide alterar os 
prazos previstos nos eventos 3 a 17 
do item 12.1 do Edital de Concorrência 
Internacional Seinfra nº 003/2022, 
sem prejuízo dos atos já praticados e 
dos prazos já expirados. O cronograma 
com os novos prazos, conforme 
nova redação do item 12.1 do Edital, 
encontra-se disponibilizado nos sites 
www.infraestrutura.mg.gov.br e 
Www.parcerias.mg.gov.br. 


MINAS ciais. 


Manifestante 
segura um 

= Cartaz com os 
dizeres 
‘aposentadoria 
antes da 
artrite’, durante 
protesto na 
cidade de Lyon, 
sudeste francês 


OLIVIER CHASSIGNOLE / AFP 


VARA ÚNICA DE PARAISÓPOLIS/MG — EDITAL DE LEILÃO E INTIMAÇÃO 

P/ presente, faz saber a todos, que será leiloado, o bem, c/ segue: 1º Leilão, dia 10/02/23, a partir das 
13:30h; Não sendo verif. lances iguais/sup. a avaliação, permanecerá aberto até o 2º Leilão, dia 10/02/23, a 
partir das 14: 30h, a quem mais der, exceto vil (inf. a 50% da avaliação). Se algum dia desig. p/ Hasta Púb. for 
feriado, realizar-se-á no próx. dia útil subsequente, independente de nova pub. Local: 

WWW, leiloesjudiciaismg. com.br. Proc.: 5001610-82.2021.8.13.0473 de Sociedade Beneficente 
Bandeirante do Alto da Lapa contra Celina da Silva Valladão de Freitas e José Carlos Valladão de Freitas. Bem: 

Parte de terras c/ 28,25,36ha, no B. Ribeirão Vermelho/Bexiguentos. Obs.: 


outra parte c/ garagem p/ veículos; peq. plantação de eucaliptos. C/ áreas de baixada/declives e peq. represa. CRI 
local n° 5.270, R$ 3.250.500,00. P/ determ. judÌ., o bem poderá ser reavaliado/atualiz. p/ índice de corr. monetária 


da Corregedoria de Justiça de Minas Gerais, até a data do leilão. Onus: Penhora autos 0005961-46.2019 na 42VC, 
Fórum Regional IV, Lapa/SP. O bem será leiloado livre/desembaraçado de ônus, até a expedição da Carta de 
E inclusive os débitos de natureza propter rem. Correrão p/ conta do arrematante, as 


despesas/custos relativos à transf. patrimonial dos bens e diligências do Of. de Justiça, se houver. E reservado ao 
coprop./cônj. não exec. a prer na arrematação do bem, em iguais cond. Leiloeiros: Thaís Costa Bastos Teixeira e 


garantida a integraliz. p/ hipoteca judl. sobre o róprio bem. Atraso/não pgto de qualquer parcela, incidirá multa 
de 10% sobre a soma das parcelas inadimplidas c/ às vincendas. Lances à vista sempre tem pref. bastando 
igualar-se ao último ofertado. Negativo o leilão, fica autoriz. venda direta, nas regras do leilão, p/ prazo de 60 dias, 
fechada em ciclos de 15 dias cd. Inform.: 0800-707-9339. Edital na integra p/ site supra e PUBLICJUD, 
www. publicjud.com.br. Ficam intimados os exec./cônj./3º interess./coprop.. [demais interess., da data acima, se 
não encontrados pessoalm,, e de que, antes da arremat./adjudic., poderão remir a execução, cientes que o prazo 
p/ qualq. medida proc. será “de 10 dias após a arrematação. P/ conhecimento de todos e não se alegue ignorância, 
expediu o presente, pub./afix. na forma da Lei. Em, 02/12/22. 
Tereza Cristina Cota — Juíza de Direito 


GOVERNO FEDERAL 
NA 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3029/0223 - 
1º Leilão e nº 3030/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 10/03/2023 até 
19/03/2023, no primeiro leilão, e de 24/03/2023 até 03/04/2023, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) leiloeiro(a), 
Sr(a). VICENTE DE PAULO ALBUQUERQUE COSTA FILHO, endereço Praça dos Omáguas, 
98 — Pinheiros — São Paulo/SP CEP 05.419-020, Fones (11) 3093-5252 e 0800-717-8888 
e atendimento de segunda a sexta das 8 às 18h, site: www.leilaovip.com.br. Edital estará 
disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 
20/03/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º 
Leilão no dia 04/04/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 
leiloeiro www.leilaovip.com.br. 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS - PRODEMGE 
CNPJ - 16.636.540/0001-04 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO 


Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 
27 (vinte e sete) de janeiro de 2023, às 14:30 horas, por meio 
de videoconferência, com fundamento na Lei Federal nº 
14.010, de 10 de junho de 2020, utilizando o link: 
https://meet.mg.gov.br/AGE PRODEMGE, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: 1. Eleição/Destituição de 
membro do Conselho de Administração. Belo Horizonte, 18 de 
janeiro de 2023. Ezequiel de Melo Campos Netto - 
Presidente Conselho de Administração. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL N° 232/2022 — PP RP Nº 026/2022. AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE 
SERVIÇOS DE ENGENHARIA, QUAIS SEJAM: MANUTENÇÃO DE 
INFRAESTRUTURA URBANA COMPREENDENDO MANUTENÇÃO 
CORRETIVA DE PAVIMENTOS, MANUTENÇÃO PREVENTIVA, 
RECAPEAMENTO DE VIAS, SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM, SERVIÇOS DE 
CONTENÇÕES, SERVIÇOS DE DRENAGEM, DRAGAGEM E SERVIÇOS 
COMPLEMENTARES EM DIVERSOS LOGRADOUROS DO MUNICÍPIO DE 
VESPASIANO, COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA E MATERIAIS, EM 
ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SECRETARIA 
MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE CONFORME ESPECIFICAÇÕES 
CONSTANTES NAS PLANILHAS, MEMORIAL DESCRITIVO E CRONOGRAMA 
FÍSICO-FINANCEIRO CONTIDOS EM ARQUIVOS ANEXADOS AOS AUTOS, 
BEM COMO DISPONIBILIZADOS JUNTAMENTE COM ESTE 
EDITAL.Credenciamento: Das 09h30min às 09h45min do dia 10/02/2023 e o 
recebimento dos envelopes será às 09h45min, deste mesmo dia. Asessão de lances 
ocorrerá em ato contínuo deste mesmo dia. O edital encontra-se disponível no site da 
Prefeitura: www.vespasiano.mg.gov.br. Amaury Oliveira de Souza — Pregoeiro Oficial. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


JULGAMENTO DO PL 214/2022 - PE SRP 053/2022. OBJETO: REGISTRO 
DE PREÇOS, para futura e eventual aquisição de lixeiras em geral, em 
atendimento às necessidades das secretarias municipais de Educação e 
Saúde, conforme especificações constantes no Anexo | — Termo de Referência, 
parte integrante do presente edital. Declaro vencedoras e habilitadas as 
empresas DISTRIBUIDORA IRMÃOS SANTANA LTDA para os lotes 0001 e 
0003, no valor de R$ 293.145,00 e REIS COMERCIO ATACADISTA E 
VAREJISTA DE DIVERSOS ARTIGOS E SUPRIMENTOS LTDA para os lotes 
0002 e 0004, no valor de R$ 472.400,00. O prazo para manifestação de 
intenção de recurso está aberto até as 11h00 do dia 20/01/2023. Marco 
Alexandre Cruz — Pregoeiro Oficial. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O Presidente da FENAM REGIONAL SUDESTE, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
08.218.203/0001-60, no uso de suas atribuições e nos termos do estatuto, convoca Assembleia 
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 30 de janeiro de 2023, em 1º chamada às 10:00 
horas e, em 2º, e última, chamada às 10:30 horas, com qualquer número de presentes, a se 
realizar no sindicato dos Médicos de Juiz de Fora sede da entidade, na Rua Braz Bernardino, 59 — 
Juiz de Fora/MG, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Ratificação das prorrogações 
do mandato da diretoria atual - Gestão 2018/2020; 2) Aprovação das contas de maio de 2018 a 
janeiro de 2023; 3) Dissolução da Fenam Regional Sudeste, nos termos do art. 30, do Estatuto; 4) 
Deliberação quanto à destinação de eventual patrimônio remanescente; 5) Assuntos gerais. 


Juiz de Fora, 18 de janeiro de 2023. 


Gilson Salomão 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA ESPERANÇA/MG | 
RESULTADO FINAL E HOMOLOGAÇÃO. CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 
13/2022. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, INCLUINDO FORNECIMENTO DE MATERIAIS 
PARA CONSTRUÇÃO DO PSF FAZENDA ÁGUAS VERDES - ZONA RURAL, 
CONFORME DESCRITO NO MEMORIAL DESCRITIVO, PROJETOS E 
PLANILHAS, ANEXOS DESTE EDITAL. Resultado Final e Homologação: NV 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA - CNPJ: 21.440.202/0001-24, no valor global de 
R$ 313.712,92 (trezentos e treze mil, setecentos e doze reais e noventa e dois centavos). 

Hideraldo Henrique Silva 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GLAUCILÂNDIA/MG 
Torna público, Processo Licitatório nº 06/2023, Pregão Presencial nº 04/2023 
- TIPO MENOR PREÇO POR LOTE, Objeto é Contratação de empresa para 
Licença de uso de sistema integrado para Gestão Pública Municipal em plataforma 
online com os serviços de conversão de dados, implantação, treinamento, 
manutenção, suporte técnico e acompanhamento, conforme detalhado no 
Termo de Referência, 03/02/2023, às 09h00min na Sala de Licitação da PMG. 
Edital obtido na Sala de Licitação da PMG e/ou e-mail: licitacaoglaucilandia(a) 
yahoo.com.br. Site: www.glaucilandia.mg.gov.br, fone: (38) 3236-8136. 


LICENÇA INSTALAÇÃO/LICENÇA OPERAÇÃO 


A AMG BRASIL S.A., CNPJ: 11.224.676/0001-85, por determinação do Conselho 
Estadual de Política Ambiental — COPAM, torna público que solicitou, por meio do 
Processo Administrativo nº 2022.01.01.003.0001732, Licença Instalação e a Licença de 
Operação concomitantes, para ampliação da PDEO7 e alteração de geometria da cava no 
município de Nazareno/MG. 


ESTADO DE MINAS é 


SEXTA- 


O 


FEIRA, 20 DE 


JANEIRO DE 


2023 


Houve um tempo em que bastava 
ver a numeração dos jogadores para 
entender como os times de futebol 
atuavam e quem era quem. Começa- 
va pelo camisa 1 e ia até o 11, sem fi- 
rulas, nem surpresas. Era possível 
projetar o esquema tático da equipe e 
até determinar o estilo dos atletas — 
mesmo sem nunca tê-los visto atuar 
antes. Hoje, isso é sinal de nostalgia. 
Cada vez que um clube libera a nume- 
ração das camisas para a temporada, 
entra em campo uma miscelânea de 
lógicas: da numerologia às supersti- 
ções, passando por homenagens a fa- 
miliares, há toda sorte de justificativa 
para a escolha de cada um. 

Antes, não. Seguia, em 99% das ve- 
zes, o mesmo roteiro — começando 
pelo goleiro, obrigatoriamente o ca- 
misa 1. O lateral-direito estaria com 


2 e o esquerdo, com a 6. A dupla de 
zaga vestiriaa 3 e a 4. No meio, os jo- 
gadores mais de contenção usariam 
a5ea8.0 homem de criação levaria 
a10.Coma7 ea 11,atacantes caindo 
pelos lados do campo. E o centroa- 
vante envergando a 9. Havia sensí- 
veis alterações, como nas variações 
de esquema (4-4-2, 4-3-3 ou 3-5-2), 
mas estabeleceu-se quase um pa- 
drão internacional. 

Algumas numerações acabaram se 
tornando marcantes. A 10, por exem- 
plo, passou a ser sinônimo de quali- 
dade. Um carimbo de categoria e in- 
teligência (e na mesma proporção um 
caminhão de expectativa) para quem 
a usasse. Não por acaso, ela foi eterni- 
zada por Pelé. 

Todo esse saudosismo nos traz aos 
dias atuais, com o anúncio das nume- 


KELEN CRISTINA 


TIRO LIVRE 


>>tirolivre.mg (OD diariosassociados.com.br 


rações das camisas que os jogadores 
de Atlético e Cruzeiro usarão em 2023. 
O resultado dessa nova ordem mun- 
dial é que números tradicionais fo- 
ram abandonados. 

Na Toca da Raposa, ninguém quis 
saber do 3, do 4 e do 6, sabe-se lá o mo- 
tivo. Os zagueiros estão assim: Eduar- 
do Brock (14), Lucas Oliveira (26), Ne- 
ris (27), Reynaldo (29) e Luís Felipe (44). 
Entre os laterais-esquerdos, Kaiki (16) 
e Marquinhos Cipriano (39). 

A histórica camisa 10, que no ano 
passado não teve dono, volta à cena, 
com Nikão. Não é difícil imaginar por 
que ninguém quis assumir, em 2022, 
a responsabilidade de carregar o nú- 
mero que foi de jogadores do quilate 
de Dirceu Lopes, Alex, Montillo e 
Everton Ribeiro e Arrascaeta. 

O Atlético também tem suas idios- 


oes, passando | 


sincrasias. O camisa 1, por exemplo, é 
o terceiro goleiro, Gabriel Delfin. O ti- 
tular, Everson, joga com a 22. Seguin- 
do a contagem oficial, o número 2 
também não será visto em campo, já 
que foi deixado de lado. O lateral-di- 
reito Paulo Henrique, contratado ao 
Juventude, vestirá a 23, enquanto o 
veterano Mariano usa a 25 desde que 
chegou à Cidade do Galo. 

A camisa 10 ficou com aquele que 
é considerado a principal contratação 
da diretoria alvinegra para a tempo- 
rada: o meia-atacante Paulinho. Foi 
quebrada, então, uma sequência que 
vinha se consolidando no clube: des- 
de que Ronaldinho Gaúcho deixou o 
Atlético, só gringos usaram o número 
místico. Começou com o argentino 
Dátolo, que foi seguido pelo equato- 
riano Cazares e, depois, pelo chileno 


ESTA COLUNA É PUBLICADA ÀS SEXTAS-FEIRAS 


A danca dos números de Atlético e Cruzeiro 


Vargas — que agora ficou com a 11. 

Ninguém também foi anunciado, 
neste ano, com a camisa 12, que che- 
gou a ser imortalizada pelo Galo em 
2006, como forma de homenagear a 
torcida pelo apoio na campanha da 
Série B do Campeonato Brasileiro da- 
quele ano, mas precisou ser reativa- 
da em 2013, com a volta do time à 
Copa Libertadores, já que a Confede- 
ração Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol) exige numeração fixa, 
de 1 a 30. Desde então, passou pelos 
goleiros Giovanni, Uilson, Lauro, 
Cleyton e Michael. 

Sinal dos tempos, tanto quanto as 
chuteiras coloridas. Os números não 
seguem mais legados, como tantos 
outros aspectos do futebol moderno 
que ficaram no passado e hoje não 
passam de meras lembranças. 


E ATLÉTICO 


ofr 


Lucas BRrETAS 


“Fechamos o elenco para 
2023. Chegamos no limite.” As- 
sim uma fonte da diretoria do 
Atlético respondeu à reportagem 
sobre possíveis novas contrata- 
ções para temporada que se ini- 
cia. De toda forma, é sabido que o 
clube mineiro segue atento ao 
que considera “boas oportunida- 
des de mercado”, 

O Galo enxerga o elenco atual 
como ideal para começar as dis- 
putas deste ano. Na visão da alta 
cúpula, as chegadas do lateral-di- 
reito Paulo Henrique, do zaguei- 
ro Bruno Fuchs, dos meio-cam- 
pistas Edenílson, Igor Gomes e 
Patrick, esta anunciada ontem à 
noite, além do meia-atacante 
Paulinho, supriram as carências. 

Em termos de saída, deixa- 
ram o clube seis multicampeões 
em 2021: o goleiro Rafael, o late- 
ral-direito Guga, o zagueiro Ju- 
nior Alonso, o volante Jair, o ar- 
mador Nacho Fernández e o ata- 
cante Keno. O Atlético também 
optou pelo retorno do meia-ata- 
cante Hyoran. Emprestado ao 
Bragantino em 2022, a volta do 
jogador foi um pedido do técni- 
co Eduardo Coudet. Atleta da 
mesma função, Nathan se recu- 
sou a permanecer no Fluminen- 
se por empréstimo, mas está fo- 
ra dos planos alvinegros e treina 
em horário diferente na Cidade 
do Galo. 

No último dia 6, o diretor de 
futebol, Rodrigo Caetano, revelou 
que o clube não descarta a possi- 
bilidade de contratar mais um la- 
teral-direito e um zagueiro. No 
entanto, essas posições só devem 
ser reforçadas com jogadores 


nu 


considerados “incontestáveis”. “O 


temporariamente trancado 


que fizemos na lateral direita, 
quando a gente trouxe o Paulo 
Henrique, é ter dois especialistas 
(na posição) no início do ano. Pa- 
ra que a gente possa trazer um 
outro lateral-direito, tem que ser 
indiscutível”, disse em entrevista 
à Rádio 98 FM. 


BOLETIM MÉDICO A posição da 
diretoria alvinegra não muda 
nem mesmo em função das 
contusões ocorridas neste início 
de ano. O armador Zaracho e o 
atacante Pavón sofreram, res- 
pectivamente, ruptura dos liga- 
mentos com uma pequena fra- 
tura no tornozelo esquerdo e 
contusão muscular no adutor da 
coxa direita. 

O clube não revela o prazo pa- 
ra a volta de ambos, que seguem 
em tratamento. A expectativa é 
que retornem ainda neste pri- 
meiro trimestre, a tempo de aju- 
dar a equipe não só no Campeo- 
nato Mineiro, mas também na 
Copa Libertadores. 

Além deles, estão na fisiote- 
rapia o zagueiro Igor Rabello, 
que passou por cirurgia para re- 
parar o ligamento cruzado ante- 
rior e o menisco do joelho es- 
querdo em agosto, e Guilherme 
Arana, que passou por procedi- 
mento cirúrgico em setembro 
para correção de lesão multili- 
gamentar no joelho esquerdo. 
Eles devem voltar em abril e ju- 
lho, respectivamente. 

Já o atacante Alan Kardec é 
um dos mais próximos de um 
retorno. Ele faz trabalhos na fi- 
sioterapia e na academia após 
tratamento endoscópico de uma 
hérnia de disco na coluna lom- 
bar e deve ser opção para Coudet 
em fevereiro. 
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PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


O meio-campista Patrick já estava treinando na Cidade do Galo e ontem foi oficializado como novo jogador do clube 


‘Pantera Negra” com fome de títulos 


Confirmado oficialmente na 
noite de ontem como reforço do 
Atlético, o meio-campista Patrick, 
de 30 anos, comemorou o acerto 
com o clube alvinegro. Ele assinou 
contrato até dezembro de 2025, 
mas vinha treinando na Cidade do 
Galo desde a semana passada. 

“Chego motivado com este no- 
vo desafio. Venho com fome de 
conquistar os objetivos do clube 
na temporada. O Atlético tem um 
elenco qualificado, um plantel 
que trabalha muito bem”, disse o 
reforço atleticano em entrevista à 
GaloTV. “Espero chegar para so- 
mar, ajudar os companheiros que 
aqui estão.” 

O clube não divulgou quanto 


ESPORTIVO 


Vitória em 
quase seis 


horas de jogo 


O escocês Andy Murray (foto), 
número 66 do ranking da ATP), 


depois da vitória de Novak Djokovic 


WILLIAM WEST / AFP 


sobre Rafael Nadal, em 5h53min, na 


pagou para ter o armador, mas, se- 
gundo o jornalista Jorge Nicola, do 
portal Superesportes, o negócio gi- 
ra em torno de R$ 6 milhões por 
80% dos direitos econômicos. Até 
então, o São Paulo detinha 30% e 
Internacional e Monte Azul-SP 
35% cada um. 

O jogador trabalhou com o téc- 
nico Eduardo Coudet no clube 
gaúcho, onde também teve como 
companheiros o zagueiro Bruno 
Fuchs e o também armador Ede- 
nílson. Além disso, jogou com ou- 
tro recém-chegado à Cidade do 
Galo, o volante Igor Gomes, no tri- 
color paulista. 

Tudo isso pesou na decisão do 
jogador de aceitar a proposta 


© PROPINAS DE US$ 32 MILHÕES 


O argentino Alejandro Burzaco, uma das testemunhas no julgamento em Nova York 
de dois ex- dirigentes no âmbito do megaescândalo de subornos na Fifa, garantiu que 
pagou cerca de US$ 32 milhões em propinas aos principais executivos da Conmebol 
até 2015. Até estourar o escândalo de suborno, conhecido como FIFAgate, em 2015, 
a empresa T&T, criada por Burzaco, e a brasileira Traffic, da qual teriam participado 
os dois réus, o argentino Hernán López e o mexicano Carlos Martínez, pagou entre 
“US$30 milhões e US$ 32 milhões” em propinas para garantir o lucrativo mercado 
de direitos televisivos de campeonatos de futebol, disse o delator no tribunal. 


® DJOKOVIC SOBREVIVE 


atleticana. “Conheço a comissão 
técnica, a diretoria, o (diretor de 
futebol) Rodrigo Caetano. Eles 
me fizeram convite, apresenta- 
ramo projeto e isso pesou na mi- 
nha decisão de vir para cá”, decla- 
rou Patrick. 

Como vinha treinando na Cida- 
de do Galo, ele já se sente ambien- 
tado. “A estrutura é excelente, o 
clube oferece tudo para você tra- 
balhar no dia a dia e isso faz dife- 
rença na vida do profissional. Ago- 
ra é só usufruir”, afirmou o joga- 
dor, que atuou em 55 jogos no ano 
passado pelo São Paulo, tendo 
marcado nove gols e contribuído 
com oito assistências. Foram, ain- 
da, 97 desarmes. 


COELHÃOZINHO 
NAS SEMIFINAIS 


O Coelhãozinho derrotou o 
Ituano por 3 a 0, ontem, na 
Arena Barueri, e garantiu a 
classificação para as 
semifinais da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Os 
gols de Renato Marques, 
Breno e Adyson colocaram o 
time mineiro entre os quatro 
melhores da Copinha, ao 
lado de Palmeiras, Goiás e o 
vencedor do duelo entre 
Santos e Fortaleza, que será 
o próximo rival americano. 
Com a vitória, o time 
mineiro deu sequência ao 
aproveitamento perfeito na 
competição, com vitórias 
diante de Retrô, Ponte 
Preta, Vocem (fase 
classificatória), além de 
Paraibano-PA, São Paulo, 
Bragantino e Itu (mata- 
matas). Com 100% de 
aproveitamento, o América 
marcou 19 gols e sofreu 
apenas três. A equipe de 
Mairon César entrou em 
campo com Cássio; Samuel 
(Heitor), Jonathan (Rafa 
Barcelos), Júlio e Paulinho 
(Jurandir); Breno, Mateus 
Henrique e Theo (Kanté); 
Adyson, Renato Marques 
(Vinícius) e Luan Campos 
(Guilherme Papaléo). 


FRANCK FIFE / AFP 
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O CRAQUES REUNIDOS 


O Paris Saint- Germain venceu por 5 a 4 o Ryad Season 


Team em amistoso disputado ontem na capital da Arábia 
Saudita, no qual Lionel Messi e Cristiano Ronaldo (foto) se 
reencontraram e marcaram gols. O jogo entre o gigante 
francês e um combinado entre Al- Hilal e Al- Nassr, novo 


time de Cristiano, foi um sucesso. Com o estádio lotado, a 


Depois da eliminação de Rafael Nadal, o sérvio Novak Djokovic sobreviveu ontem 
à segunda rodada do Aberto da Austrália, que derrubou alguns cabeças de 
chave, como o norueguês Casper Ruud e a tunisiana Ons Jabeur, que tropeçaram 
em adversários de ranking inferior. A sombra de uma nova surpresa pairou sobre 
a Rod Laver Arena quando o francês Enzo Couacoud, 191 do mundo, venceu o 
segundo set contra Djokovic, que sentiu uma lesão na perna durante a partida. 
Com dores na coxa direita e incomodado com espectadores que, segundo ele, o 
perturbavam, Nole acabou com as dúvidas e fechou os dois sets seguintes em 
apenas 70 minutos (6-1, 6-7 [5/7], 6-2, 6-0). 


®© 


final de 2012. “Foi incrível. Ele 
(Kokkinakis) sacou muito bem, mas 
joguei cada vez melhor e... sim, tenho 
um grande coração”, disse Murray, 
que já havia levado 4h49min para 
superar o italiano Matteo Berrettini 
(ne 14), em cinco sets, e salvando um 
match-point na primeira rodada. 


avançou à terceira rodada do Aberto 
da Austrália ao bater o tenista da casa 
Thanasi Kokkinakis (159) em 5h45min 
de partida. Murray fechou o jogo por 
3 sets a 2, com parciais de 4-6, 6-7 
(4/7), 7-6 (7/5), 6-3 e 7-5, no segundo 
jogo mais longo da história do 
torneio desde que se têm registros, 


torcida vibrava cada vez que o craque português tocava na 
bola, em sua primeira partida na Arábia Saudita. Messi, 
Marquinhos, Sergio Ramos, Kylian Mbappé e Hugo Ekitike 
marcaram para o PSG, enquanto Cristiano (2), Hyun - soo 
Jang e o brasileiro Anderson Talisca balançaram as redes 
pelo Ryad Season Team. A visita a Riad rendeu aos franceses 
10 milhões de euros, que chegam num momento em que o 
fair- play financeiro da Uefa o acompanha o clube de perto. 


ESTADO DE MINAS è> SEXTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO 
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DE 2023 


SUPERESPORTES 


À M E R l CA EQUIPE APOSTA NA MANUTENÇÃO DA BASE DE 2022 COM REFORÇOS PONTUAIS 


Coelho quer 
acabar com 
o jejum 


SAMUEL RESENDE 


O América inicia a trajetória no 
Campeonato Mineiro como um dos 
favoritos ao título, ao lado de Atlético e 
Cruzeiro. O Coelho manteve o técnico 
Vagner Mancini, contratou cinco joga- 
dores e manteve o elenco-base das 
duas temporadas passadas. 

Internamente, o objetivo é claro: 
voltar a conguistar a taça do Estadual 
após sete anos. A última vez em que 
isso ocorreu foi em 2016, quando o ti- 
me venceu o Atlético por 2 a 1 no pri- 
meiro jogo e contou com um gol 'sal- 
vador' de Danilo para empatar a par- 
tida de volta em 1 a 1 e comemorar 
no Mineirão. 

Ao todo, são 16 títulos do Mineiro 
na sala de troféus do América. Para 
aumentar esse número, o clube terá 
um foco especial na competição deste 
ano, ao contrário do que ocorreu em 
2022. 

Na temporada passada, o técnico 
Marquinhos Santos utilizou jogado- 
res reservas em diversos jogos do tor- 
neio, pensando na disputa das fases 
preliminares da Copa Libertadores. O 
desempenho desses atletas ficou 
abaixo do esperado e o Coelho termi- 
nou a fase de grupos em quinto lugar, 
sem conseguir a classificação para a 
semifinal. 

O meia Alê, de 32 anos, é um dos 
mais experientes do grupo e está no 
América desde 2020. Para ele, o time 
quer 'coroar os grandes trabalhos re- 
centes'e entrará em todas as competi- 
ções em busca do título. 

"Sempre conversamos internamen- 
te que temos feito grandes trabalhos 


nos últimos anos, mas estamos bus- 
cando esse título, seja qual competi- 
ção for. Qualquer torneio que jogar- 
mos, vamos tentar vencer para coroar 
essa evolução do América, tanto na 
parte estrutural quanto na parte téc- 
nica, dentro de campo, principalmen- 
te pelos jogadores que estão no clube 
há mais tempo”, afirmou. 


E MUDANÇAS NO 
ELENCO DO AMERICA 


Em relação ao fim do ano passado, 
o grupo do América passou por algu- 
mas mudanças. Deixaram a equipe oi- 
to jogadores: o goleiro Airton; os za- 
gueiros Luan Patrick e Germán Conti; 
os laterais-direitos Raúl Cáceres e Pa- 
tric; o lateral-esquerdo João Paulo; e os 
meio-campistas Juninho Valoura e Ín- 
dio Ramírez. 

Por outro lado, a diretoria foi ao 
mercado e buscou cinco novos refor- 
ços: o zagueiro Wanderson, ex-Atléti- 
co-GO, o lateral-direito Nino Paraíba, 
ex-Ceará, o lateral-esquerdo Nicolas, 
ex-Athletico-PR, e os atacantes Dadá 
Belmonte, ex-Goiás, e Mateus Gonçal- 
ves, ex-Cerro Porteño. 

O time também aposta na manu- 
tenção dos principais jogadores de 
2022, como Matheus Cavichioli, Éder e 
Juninho, além de um desempenho 
melhor de outros atletas importantes 
que chegaram no meio da temporada 
passada. Alguns exemplos são os 
meias Martínez e Benítez, além dos 
atacantes Aloísio e Mastriani. 

Peça importante para o técnico 
Vagner Mancini, Everaldo é outro que 
está muito próximo de integrar o 


O capitão Juninho tem 
sido destaque do 
América nas últimas 
temporadas e segue 
com a equipe em 2023 


elenco do América. O clube acerta os 
últimos detalhes com o Corinthians e 
espera concluir as negociações nos 
próximos dias. 


FOCO NO ESTADUAL O América vai es- 
trear contra o Pouso Alegre no domin- 
go, às 18h30, no Estádio Manduzão, no 
Sul de Minas. Até a sexta rodada, em 17 
de fevereiro, o alviverde terá foco exclu- 
sivo no Estadual, visto que não terá ini- 
ciado sua participação na Copa do Brasil 
e na Copa Sul-Americana. 


FOTOS: MOURÃO PANDA / AMÉRICA 


Técnico 


Vagner Mancini 


O América mantém para 2023 um 
nome conhecido da torcida: Vagner 
Mancini, que dirigiu o Coelho em 2021 
e está desde abril de 2022 no clube. 
Aos 56 anos, tenta vencer o quinto 
campeonato estadual, sendo o 
primeiro em Minas. O treinador 
comentou a expectativa sobre a nova 
fórmula de disputa: “Quem ganhar o 
Mineiro vai achar a fórmula 
maravilhosa, e quem perder vai colocar 
defeito. O mais importante é todo 

Grupo mundo que aceitou a fórmula não 
reclamar depois. Acho que isso acaba 


Felipe Azevedo, Henrique 
Almeida, Mastriani, Mateus 


CALDENSE 


DEMOCRATA-SL 


Planejamento para 
atuar em alto nível 


Auce ALVES 


Após boa campanha no Campeonato 
Mineiro de 2022 — terminou a competição 
em quarto lugar na primeira fase e dispu- 
tou a taça de campeão do interior, perden- 
do nos pênaltis para o Athletic, a Calden- 
se chega para a edição de 2023 com elenco 
forte e mirando permanecer na elite do fu- 
tebol mineiro. 

Em 2022, dos 13 jogos disputados pelo 
Mineiro, a Veterana venceu seis. O time foi 
eliminado na semifinal, após perder os 
dois jogos para o Atlético. 

Para esta temporada, anunciou a con- 
tratação de 23 jogadores, com destaque para o zagueiro Patrick 
Marcelino (foto) e o lateral-esquerdo Leozinho, com passagens 
no futebol japonês. 

Além das contratações, o time de Poços de Caldas anunciou 
o retorno de sete jogadores: Carlos Vinícius (atuou pela equipe 
em 2022), Guilherme Martins (2019-2022), Lula (2022), João Vi- 
tor (2021), Pedro Rosa (2014), Paulo Vitor (2022) e Luisinho 
(2022). 

O técnico Gian Rodrigues, que está na sua terceira passagem 
pela Caldense, explicou os critérios para a montagem do grupo: 
"Sempre montamos o elenco dentro de um modelo de jogo pla- 
nejado. Fizemos um grupo enxuto, com atletas que atuam em 
mais de uma função, para que a gente faça uma competição de 
alto nível". 

A estreia da Caldense no Mineiro será fora de casa e contra o 
atual campeão: enfrenta o Atlético sábado, às 16h30, no Inde- 
pendência, em BH. 


O GRUPO 


Goleiros: Caio Bolonhin, Carlos Vinícius, Fábio Szymonek, Elissom Rosa 
e Laterais-direitos: João Vitor, Ronaldo e Laterais-esquerdos: Leozinho, 
Alyson Neves e Zagueiros: Guilherme Martins, Lula, Matheus Carioca, 
Patrick Marcelino, Suéliton e Volantes: Fabrício Costa, Kayo, Paulo Vitor, 
André Castro e Meias: Erivelton, João Henrique, Kauê, Aruá, Mayko Félix 
e Atacantes: Aslen, Baianinho, Brown, Bruninho, Erick Salles, Geovane 
Itinga, Luisinho e TÉCNICO: Gian Rodrigues 


CALDENSE/DIVULGAÇÃO 


Aposta em 
campeões mundiais 


José CÂNDIDO JÚNIOR 


Vencedor do Módulo Il do Campeonato 
Mineiro em 2022, o Democrata-SL está de 
volta à elite do futebol do estado depois de 
14 temporadas. No Grupo C da competição 
deste ano, ao lado de América, Caldense e 
Patrocinense, o clube de Sete Lagoas apos- 
tou em elenco mesclado com atletas 
jovens e experientes. O Jacaré conta com os 
veteranos Jorge Henrique e Thiago Ribeiro, 
atacantes de títulos mundiais no currículo, 
como as principais contratações. O time 
segue comandado pelo técnico Paulinho 
Guará — está desde 2019 no cargo. 

Aos 40 anos, Jorge Henrique (foto) tem passagem por clubes 
tradicionais do futebol brasileiro, como Botafogo, Corinthians, 
Internacional e Vasco. No ano passado, o atacante disputou a 
Segunda Divisão do Mineiro pelo North, de Montes Claros. Entre 
os principais títulos do veterano estão a Copa Libertadores da 
América (2012), o Mundial de Clubes da Fifa (2012), o Campeonato 
Brasileiro (2011) e a Copa do Brasil (2009), todos pelo Corinthians. 

Já Thiago Ribeiro é um rosto bem conhecido da torcida 
mineira. O atacante, de 36, atuou pelo Cruzeiro de 2008 a 2011. 
Após passagem por CagliariTTA e Santos, Thiago Ribeiro se trans- 
feriu para o Atlético, em 2015. Em 2022, Thiago Ribeiro defendeu 
o Londrina, com apenas sete jogos e nenhum gol. Assim como o 
companheiro Jorge Henrique, o veterano tem o título do Mundi- 
al de Clubes na bagagem - pelo São Paulo, em 2005. 

Fundado em 14 de julho de 1914, o Democrata-SL não partici- 
pava da Primeira Divisão do Campeonato Mineiro desde 2008. A 
estreia será contra o Democrata, em Governador Valadares, na 
segunda-feira, às 20h30, no Mamudão. 


O GRUPO 


Goleiros: Heithor Soares, Gustavo Silva, Thúlio e Alexsander 
e Laterais-direitos: Thainler e Filipi Sousa e Laterais-esquerdos: Neto e 
Gustavinho e Zagueiros: William Mineiro, Marcão, Thiago Gabriel, Diego 
Augusto e Diego e Volantes: Juliano, Lucas, Crecci, Barba e Samuel 
e Meia: Khawhan Leandro (Khadez) e Atacantes: Jorge Henrique, Matheus 
Sousa, Thiago Ribeiro, Vitinho, Diogo Pereira, Muranga, Léo Martins e 
Ródney e TÉCNICO: Paulinho Guará 
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DEMOCRATA - SL/DIVULGAÇÃO 


sendo determinante”, 
e Goleiros 


Jori, Matheus Cavichioli e 


Robson COLOCAÇÃO EM 2022 


@ Laterais-direitos 


Éder, Danilo Avelar, lago 
Maidana, Ricardo Silva e 


Arthur, Nino Paraíba e Thalys 
@ Laterais-esquerdos 
Marlon e Nicolas 
€ Zagueiros 


Wanderson TÍTULOS MINEIROS 
e Volantes 
Alê, Juninho e Lucas Kal 
e Meias 
Benitez, Emmanuel Martínez, 
Matheusinho e Rodriguinho 
O Atacantes 


Aloísio, Dadá Belmonte, 


1916, 1917, 1918 , 1919, 1920, 1921, 
Gonçalves e Wellington 1922, 1923 , 1924, 1925 , 1948, 1957, 
Paulista 1971 , 1993, 2001 e 2016 


PATROCINENSE jjj 


Sonha com vaga 
na Copa do Brasil 


PEDRO BUENO 


O Patrocinense entra com uma mis- 
são no Campeonato Mineiro de 2023: 
não repetir o desempenho da última 
temporada. A equipe do Alto Paranaíba 
só permaneceu na elite do estadual de- 
vido a uma vitória sobre o Cruzeiro na 
última rodada. Neste ano, com um 
elenco totalmente reformulado, o clu- 
be sonha com a Copa do Brasil. 

Após ser o time que mais perdeu na 
última edição do estadual, com sete 
derrotas, e sobreviver na elite do fute- 
bol mineiro por causa de uma vitória 
frente aos reservas da Raposa, o Clube Atlético Patrocinense, o 
CAP, modificou todo o seu elenco e possibilitou que o técnico 
Thiago Oliveira trabalhe com um plantel cheio: são 33 atletas à 
disposição. Esses jogadores serão importantes para que o time se 
aproxime dos dois objetivos no Mineiro: as competições nacio- 
nais. Dentro das expectativas do Patrocinense, a equipe deseja 
buscar uma classificação à Série D, mas também tem uma meta 
maior, que é participar da Copa do Brasil. 

Para a disputa do Mineiro, o Patrocinense foi ao mercado e 
contratou um novo elenco. Para se ter ideia de quão renovado é o 
grupo, é possível destacar que, entre os 33 jogadores à disposição, 
apenas Emerson e Lucas Hulk já atuaram pelo Patrocinense an- 
tes do início do Estadual deste ano. Possíveis destaques da equipe 
são o zagueiro Lucão (foto), que conguistou o acesso à Série C com 
o Amazonas, o lateral-esquerdo Rafael Furlan, com passagem pe- 
lo Caxias, tradicional clube gaúcho, e o volante Gabriel Galhardo, 
irmão do atacante do Fortaleza Thiago Galhardo. O comando da 
equipe será do técnico Thiago Oliveira. 


O GRUPO 


Goleiros: Adilson, Douglas Baldini, João Rivelli e Victor Hugo e Laterais-direitos: 
Alanderson e Emerson e Laterais-esquerdos: João Gabriel e Rafael Furlan e 
Zagueiros: Alan Ferreira, Lucão, Leo Alves, Marcelo Júnior e Pedrão e Volantes: 
Antônio Guilherme, Gabriel Galhardo, Léo Baiano, Lucas Hulk, Nailson, Pajé, Pedro 
Barbosa, Ramalho e Sabino e Meias: Daniel, Daniel Costa, Evair e Gleisinho e 
Atacantes: Cristiano, Léo Santos, Marquinhos do Sul, Matheus Firmino, Matheus 
Pitombo, Neto Costa, Pedro Igor e Robert Miller e TÉCNICO: Thiago Oliveira 


PATROCINENSE/DIVULGAÇÃO 


O 


ESTADO DE MINAS è> SEXTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO 


E 2 0 2-3 


7a 
wL ALVAL LN ALIW 


CRUZEIRO 


DE VOLTA À ELITE DO FUTEBOL BRASILEIRO, TIME CELESTE QUER DESBANCAR RIVAIS 


Raposa 


reforcada em 
busca da taça 


FOTOS: GUSTAVO ALEIXO /CRUZEIRO 


Técnico 


Paulo Pezzolano 


Tiago MATTAR 


Ainda que o principal objetivo de 
2023 seja a permanência na Série A do 
Campeonato Brasileiro, o clube celeste 
sonha com a chance de superar o arquir- 
rival Atlético. Campeão do Estadual nos 
últimos três anos, o alvinegro tem inves- 
timento substancialmente maior. 

Para alcançar esse propósito, o Cruzei- 
ro passou por grande reformulação. Ape- 
sar da campanha vitoriosa na Série B do 
Campeonato Brasileiro do ano passado, 
o clube celeste reconheceu a necessida- 
de de um refino técnico no elenco. 

Até aqui, foram anunciadas nada me- 
nos do que 20 saídas do grupo de 2022. 
Entre eles, nomes importantes que inte- 
graramo time titular em algum período 
da última temporada. Casos, por exem- 
plo, do zagueiro Zé Ivaldo, do volante Wi- 
llian Oliveira e do atacante Edu. 

Por outro lado, 13 reforços já foram 
oficializados: o goleiro Anderson; os late- 
rais Igor Formiga e William; os zagueiros 
Reynaldo e Neris; os volantes Wallisson, 
Fernando Henrique (que acabou se con- 
tundindo no treino e passará por cirugia 
no joelho) e Ramiro; os meias Nikão e 
Mateus Vital; e os atacantes Wesley, Ma- 
theus Davó e Rafael Bilu. 

Aexpectativa, contudo, é que a lista ga- 
nhe novos nomes na sequência da tem- 
porada. O zagueiro paraguaio Bruno Val- 
dez, de 30 anos, tinha negociações avan- 
çadas, mas acabou optando pela transfe- 
rência ao Boca Juniors, da Argentina. 

Já o atacante Gilberto, que deu indí- 
cios de acerto com o Cruzeiro, negocia a 
rescisão de contrato com o Al Wasl, dos 
Emirados Árabes Unidos, para fechar 
com o clube celeste. As tratativas da Ra- 


posa com o goleador estão avançadas. 

Assim como aconteceu em 2022, a es- 
perança do torcedor celeste é que o tra- 
balho do técnico Paulo Pezzolano apon- 
te para bons resultados desde o primeiro 
torneio do ano, mesmo com um time 
novo, recheado de incógnitas. 

Um dos reforços para a temporada, o 
meio-campista Mateus Vital, que esteve 
porúltimo no Corinthians, falou sobre o 
trabalho forte do treinador uruguaio 
desde o início da pré-temporada, ainda 
no fim do ano passado. 

"Desde os meus primeiros dias, aqui a 
palavra que eu mais escutei foi intensida- 
de. Isso eu já observava assistindo aos jo- 
gos do Cruzeiro na Série B. Quando che- 
guei, já tinha isso na minha cabeça, que 
precisaria de dar o meu máximo”, disse. 

Para o técnico Paulo Pezzolano, o 
Cruzeiro pode conquistar o Estadual, mas 
precisará de muita entrega para superar 
o Atlético. “Vamos brigar, dar a cara, assim 
como no ano passado. O campo é que 
manda. Podemos ganhar? Sim, mas não 
vai ser fácil” O treinador está otimista 
com o desempenho do time na tempo- 
rada. “Sem dúvida, estamos muito mais 
fortes do que em 2022. Temos um ano de 
trabalho, os jogadores já conhecem o 
nosso estilo e estão aumentando o nível. 
Mas temos que ter na cabeça que é uma 
reconstrução: 


CALENDÁRIO CELESTE De olho no re- 
torno à Série A, o Cruzeiro também 
utilizará o Estadual como uma espécie 
de laboratório para o restante da tem- 
porada. O diretor de futebol, Pedro 
Martins, admitiu que novas mudan- 
ças no elenco poderão acontecer após 
a disputa do Mineiro. 


O atacante Wesley, que veio do 
Palmeiras, é uma das esperanças 
da torcida para ajudar o time na 
temporada 2023 


“Tomaremos as decisões no tempo 
do Cruzeiro. A gente não vai sair apres- 
sado. Não precisa estar todo mundo aí 
no dia da nossa estreia. A gente vai 
montar a equipe do Brasileiro para a 
disputa do Brasileiro. Durante o Mi- 
neiro, podemos contratar de maneira 
tranquila”, avaliou o dirigente duran- 
te o Podcast Cabuloso” 

A estreia do Cruzeiro no Mineiro, 
diante do Patrocinense, está marcada 
para amanhã, às 19h, no Estádio Pedro 
Alves do Nascimento, em Patrocínio. 
No Grupo C do Estadual ao lado de De- 
mocrata-GV, Ipatinga e Tombense, a 
Raposa Raposa enfrentará em turno 
único os outros oito participantes, que 
se dividem entre as chaves A (Athletic, 
Atlético, Pouso Alegre e Villa Nova) e B 
(América, Caldense, Democrata-SL e 
Patrocinense). 


Grupo 


@ Goleiros 
Rafael Cabral, Anderson e 
Rodrigo Bazílio 
@ Laterais-direitos 
Igor Formiga, William e 
Wesley Gasolina 
@ Laterais-esquerdos 
Kaiki e Marquinhos Cipriano 
€ Zagueiros 
Eduardo Brock, Lucas Oliveira, 
Luís Felipe, Reynaldo e Neris 
e Volantes 
Neto Moura, Filipe Machado, 
Wallisson, Fernando Henrique 
e Ramiro 
e Meias 
Nikão, Mateus Vital, João 
Paulo e Daniel Jr 
O Atacantes 
Wesley, Bruno Rodrigues, 
Matheus Davó, Juan Christian 
e Rafael Bilu 


O uruguaio Paulo Pezzolano, de 39 
anos, é um dos técnicos que chamaram 
a atenção em 2022, após o vice- 
campeonato mineiro e, especialmente, 
otítulo da Série B do Campeonato 
Brasileiro. O técnico está somente no 
terceiro clube da carreira, tendo 
passado também por Liverpool- URU e 
Pachuca- MEX. Pezzolano chegou ao 
Cruzeiro em janeiro de 2022 e, em 
2023, inicia o Mineiro com status 
diferente que no ano anterior. Se em 
2022 havia certa desconfiança, hoje o 
clima na torcida e entre gestores é de 
confiança no uruguaio. 


COLOCAÇÃO EM 2022 


TÍTULOS MINEIROS 


1926, 1928, 1929, 1930, 1940, 1943, 
1944, 1945, 1956, 1959, 1960, 1961, 
1965, 1966, 1967, 1968 ,1969, 1972, 
1973, 1974, 1975, 1977, 1984, 1987, 
1990, 1992, 1994, 1996, 1997, 1998, 
2002, 2003, 2004, 2006, 2008, 
2009, 2011, 2014, 2019 


DEMOCRATA-GV 


IPATINGA s 


Pantera sonha 
grande em 2023 


Pepro Leire* 


Os torcedores do Democrata de Gover- 
nador Valadares tiveram muito o que co- 
memorar na temporada de 2022. A Pante- 
ra terminou em sétimo no Campeonato 
Mineiro, após boa campanha, venceu o Tro- 
féu Inconfidência e se classificou para a Sé- 
rie D do Brasileiro. Neste ano, o clube do Va- 
le do Rio Doce almeja atingir feitos ainda 
maiores. 

Alisson Albino, executivo de futebol do 
Democrata, diz carregar uma grande res- 
ponsabilidade por dirigir o clube após o 
ano vitorioso de 2022. Ainda assim, deter- 
mina como objetivo superar feitos da temporada passada. 

"Sabemos que, no ano passado, a equipe do Democrata fez um 
grande ano, conquistou os objetivos propostos, venceu o Troféu 
Inconfidência e garantiu o calendário para 2023. Isso aumenta a 
minha responsabilidade e de quem está chegando ao clube ago- 
ra. Porém, nosso objetivo é superar as expectativas do ano passa- 
do", disse Alisson Albino. 

"Buscaremos fazer um bom Campeonato Mineiro. De prefe- 
rência, alcançando uma posição final melhor do que a que tive- 
mos ano passado. (..) A gente sonha grande e temos que trabalhar 
para conquistar esse objetivo", finalizou. 

Uma das novidades da equipe para a temporada é o atacante 
Diego (foto), que chegou ao clube alvinegro por empréstimo 
junto ao Betim. 

A estreia do Democrata-GV no Mineiro está marcada para 
segunda-feira, às 20h30. O adversário da Pantera na primeira ro- 
dada do Estadual será o Democrata de Sete Lagoas. A partida será 
disputada em Valadares, no Estádio Mamudão. 


O GRUPO 


e Goleiros: Glaycon, Lucão e Marcos e Laterais-direitos: Douglas e 
Wanderson e Laterais-esquerdos: Léo Carioca e Felipe Santana 
e Zagueiros: Rony, Gabriel Marques, Jorge Mendonça e Rafael Caldeira 
e Volantes: Luann, Otávio, Gabriel Vieira e Pedro Favela e Meias: 
Mateusinho, Nestor Mansur e Kaue e Atacantes: Porquinho, Bruninho, 
Nael, Thiaguinho, Brandão, Pablo Henrique, Luís Fernando e Diego 
e TÉCNICO: Paulo César Schardong 
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Tigre tem retorno 
conturbado à elite 


Luiz HENRIQUE CAMPOS 


S4 


O Ipatinga está, em tese, de volta ao Mó- 
dulo I do Campeonato Mineiro após 11 anos 
nas divisões inferiores. Isso porque o Tigre 
ainda depende de veredicto final do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) para 
confirmar presença — na instância regional, 
ele venceu o duelo com o Betim, foi liberado 
para disputar o Estadual pelo Tribunal de Jus- 
tiça Desportiva de Minas Gerais (TJD-MG). O 
clube da Região Metropolitana de BH pleitea 
a vaga sob alegação de fraudes cometidas pe- 


lo Tigre durante o Módulo II, no ano passado. ARTHUR DALLEGRAVE/ECIUVENTUDE 


O Pleno do TJID-MG julgou as denúncias do 

Betim parcialmente procedentes, punindo o Ipatinga apenas na sea- 
ra administrativa. O STJD, que havia suspendido o início do Estadual, 
autorizou então que a competição seja disputada, mas sem os jo- 
gos do Ipatinga, até que o processo seja transitado em julgado. 

Passando por momento delicado de crise financeira, o Tigre, ini- 
cialmente, estrearia contra o Vila Nova, domingo, às 16h, no Castor 
Cifuentes, em Nova Lima. Para tentar permanecer na elite, o Tigre 
anunciou a contratação de Waguinho Dias. Dentro do clube, o dis- 
curso do treinador está bem alinhado com o da diretoria. "Todos 
estão treinando muito forte e entendem que, principalmente nas 
três primeiras rodadas, vamos enfrentar concorrentes diretos. Se 
quisermos algo a mais, temos que estar preparados para essas par- 
tidas”, disse. 

Além da troca no comando técnico, uma nova equipe foi monta- 
da para o Mineiro. Entre os reforços anunciados estão o lateral-di- 
reito Carlos Daniel, que foi emprestado pelo Atlético, e o atacante 
Rafael Grampola (foto), ex-Juventude e Paysandu. Ao todo, 19 jo- 
gadores foram anunciados nas redes sociais do clube. 


O GRUPO 


e Goleiros: Gabriel Bubniack, Marlon e Roger Kaith e Laterais-direitos: 
Carlos Daniel e Choco e Laterais-esquerdos: Bruno Santos e Pedrinho 
e Zagueiros: Mailson, Paulo Fales, Luanderson e Izael 
e Volantes: David, Giovane, Klysman, Chiquinho, Gil Paraíba, Nadson e 
Netinho e Atacantes: Alyson, Márcio Pereira, Matheus Índio, Maicon 
Henrique, Leandro, Alan Barros, Danilo, Wilson e Rafael Grampola 
e TÉCNICO: Waguinho Dias 
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TOMBENSE 


Reforçado para 
voltar a brilhar 


IzaBELA BAETA 


ÁS > À 


Desde 1914 


Em 2023, o Tombense sonha em re- 
petir sua fase áurea no Campeonato 
Mineiro. Em 2021, a equipe foi semifi- 
nalista; já em 2020, chegou à final. A 
última participação não foi como es- 
perado. Antes do início do Mineiro de 
2022, o Tombense venceu o Pouso Ale- 
gre e faturou o título da Recopa mi- 
neira. No entanto, o bom começo não 
correspondeu ao desempenho duran- 
te o Estadual. O Carcará terminou a 
competição em oitavo lugar. Em 11 jo- 
gos, foram três vitórias, dois empates 
e seis derrotas. 

De todo o elenco, 13 atletas permaneceram no clube para a 
temporada 2023. Foram contratados vários reforços para o Es- 
tadual. Entre eles, o atacante Marcelinho e o volante Bruno Sil- 
va (foto), ex-Cruzeiro. Na terça-feira, o Carcará confirmou a 
chegada do jogador Keylon Batiz, de 18 anos, mais uma opção 
para o ataque. O jovem atacante defende a Seleção da Nicará- 
gua e é considerado uma grande promessa em seu país. 

O comando também mudou. Com a saída de Bruno Pivetti, 
o Carcará contratou Marcelo Chamusca. “Estou muito feliz e 
motivado pela oportunidade de trabalhar no Tombense, que é 
um clube que vem crescendo a cada ano no cenário brasileiro. 
Espero poder contribuir para o crescimento do clube, fazendo 
uma excelente temporada em 2023”, disse o técnico, que espe- 
ra um jogo duro logo na estreia, amanhã, às 15h, no Estádio Joa- 
quim Portugal, em São João del-Rei, contra o Athletic: “Estamos 
trabalhando para montar uma boa estratégia. Entendemos que 
vamos enfrentar um adversário muito qualificado”. 


0 GRUPO 


e Goleiros: Felipe Garcia, Leonardo Lang e Paulo Vitor e Laterais: David 
Junio, Emerson Barbosa, Guilherme Oliveira, Manoel Neto e Wisney Junio 
e Zagueiros: Joseph Mauricio, Roger de Carvalho, Wesley Augusto e José 
Vitor e Meio-campistas: Bruno Silva, Elton, Luiz Fernando, Matheus Frizzo, 
Matheus Trindade e Yann Rolim e Atacantes: Alex Sandro, Caíque, Daniel 

Amorim, Jaderson, Keké, Keylon Batiz, Kleiton e Marcelinho 
e TÉCNICO: Marcelo Chamusca 
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Edição especial “Histórias 
mexicanas” destaca livros de 
Fernanda Melchor (foto), Brenda 
Navarro e Cristina Rivera Garza, 
que abordam a grave crise social 
de seu país. 


JUAN - PABLO - AMPUDIA 


O show do novo disco de Lô Borges está marcado para março, no Grande Teatro do Palácio das Artes 


COISAS MALUCAS DE 


Aucusto Pio 


Definindo-se como um compositor compulsi- 
vo, Lô Borges já começa 2023 com o lançamento 
do álbum de inéditas “Não me espere na estação” 
(Deck), que chega nesta sexta-feira (20/1) às plata- 
formas digitais. O disco traz 10 composições fei- 
tas em parceria com o músico e artista plástico 
mineiro César Maurício, ex-integrante das bandas 
Virna Lisi e Radar Tantã. 

Além de Lô (guitarra e voz), participaram das 
gravações Henrique Matheus (guitarra), Thiago 
Corrêa (contrabaixo, teclado e percussão) e Robin- 
son Matos (bateria). 

Autor do clássico “O trem azul”, parceria com 
Ronaldo Bastos, e de tantos outros sucessos, Lô 
continua com o seu propósito de gravar um dis- 
co por ano. 

Nos mais recentes ele lançou “Rio da Lua” 
(2019), com letras de Nelson Ângelo, “Dínamo” 
(2020), com letras de Makely Ka, “Muito além do 
fim” (2021), com letras de Márcio Borges, e “Cha- 
ma viva” (2022), com letras de Patrícia Maês. 

O cantor e compositor diz ter tido um ótimo 
ano em 2022, no qual fez vários shows, além de ter 
lançado “Chama viva”. “Paralelamente, ao longo 
do ano, fui trabalhando os arranjos para as mi- 
nhas apresentações com a Orquestra Filarmônica 
de Minas Gerais (em dezembro passado), fato que 
me deu um prazer e um trabalho gigantes, mas 
valeu a pena”, diz. 

“Tocar com 70 músicos à minha volta foi um 
fato sem precedentes em minha vida. Então, foi 
um ano muito legal, não tenho do que reclamar. 
Como diz o Bituca em uma letra que fez para 
mim, em 1996, ‘uma febre louca de recriar” 

O artista ressalta que há cinco anos vem fa- 
zendo um disco atrás do outro. “Não consigo pa- 
rar de compor e componho bem rápido. Se levo 
mais do que 40 minutos para fazer uma música, 
paro de tocar na hora. Só no outro dia é que vol- 
to, mesmo assim tocando outra coisa. Aprendia 
fazer música com agilidade; na verdade, não 
gosto de ficar dois, três dias ou uma semana em 
cima de uma melodia” 


RITMO Ainda sobre a velocidade na composição, 
o artista diz: “Gosto daquelas coisas que vêm de 
súbito; 40 minutos estão bons para fazer uma 
música. Estou me lembrando do Disco do tênis”, 
que era assim: fazia a música em meia hora, meu 
irmão Marcinho fazia a letra também em meia 
hora, e à noite íamos para o estúdio e gravávamos 
em uma hora e meia, duas, no máximo”. 

Ele comenta que aquele disco o ensinou a com- 
por com a agilidade e frequência. “Fico vendo o 
universo em que estou envolvido hoje e não vejo 
tanta gente fazendo um álbum atrás do outro e 
somente com músicas inéditas. Isso porque não é 
um disco solto, é música inédita, ou seja, trabalhar 
com o que não existe ainda. Tenho um fascínio 
por isso, inventar o que ainda não inventei” 

A música, para Lô, além de envolver um fascí- 
nio, é também uma necessidade. “Gosto de tudo 
que está envolvido com música, mas, para mim, 
o foco é a composição. Preciso compor, assim co- 
mo preciso me alimentar, tomar banho, beber um 
vinho, encontrar com meu filho Luca e com ami- 
gos e amigas.” 

O ato de compor, segundo o artista, é algo natu- 
ral em seu cotidiano. “Não é aquela coisa que te- 
nho que parar para fazer uma música. É algo que 
faço com muita naturalidade e agilidade. Na ver- 
dade, o primeiro ouvinte da minha música sou eu 
mesmo. Se não gosto, não publico. As coisas que 
faço, gosto e acho legal fazer e que me instigam fa- 
zer e que me dão vontade de continuar me levam 
aquela loucura de compor. Desde 2019, só compo- 
nho de 10 em 10 canções. Não consigo mais fazer 
apenas uma música. Cada melodia é um projeto, 
enfim, um disco diferente” 


GUITARRA As músicas de “Não me espere na es- 
tação”, ele conta, foram compostas na guitarra. 
“Havia muito tempo que não compunha na 
guitarra. Então, peguei o instrumento e fiz uma 
música. Daí a dois dias estava com outra pron- 
ta. Daí a um mês já tinha feito 10 canções e gra- 
vado todas no estúdio do Henrique Matheus. É 
muito ágil, uma febre louca, como diz meu fi- 
lho. Quando ele tinha 10 anos, perguntaram pa- 


ra ele: O que você acha da música do seu pai?”. 
Ele respondeu: 'Meu pai faz coisas malucas de 
lugares distantes” 

Para Lô, a “resposta espontânea” que seu filho 
deu enquanto ainda era criança é até hoje “a me- 
lhor definição” de suas músicas. “Se me pergunta- 
rem como serão as próximas melodias que vou 
compor, digo que não sei, pois a minha inspiração 
aponta para várias direções. Eu mesmo fico me 
procurando, por isso esse disco se chama ‘Não me 
espere na estação” 

O artista afirma que o novo disco “tem duas 
canções mais palatáveis, que são baladas, e o 
resto é melodia torta, com harmonia torta, tu- 
do meio surpresa”, Ele garante que é o primeiro 
a se surpreender com suas criações. “Aí digo: es- 
tou ficando doido ou estou aprendendo a com- 
por um negócio maluco. Por outro lado, estou 
sempre defasado, porque tenho músicas pron- 
tas para fazer discos até 2026. Se eu quiser lan- 
çar três discos este ano, já tenho todas as músi- 
cas prontas.” 

Ele se diz “um idealista nessa história” de gra- 
var e lançar discos. “Não há uma gravadora que 
pague os meus discos; sou eu mesmo que banco 
os custos com meus recursos. A gravadora é mi- 
nha parceira, fazendo a assessoria de imprensa, 
lyric vídeo, alguma coisa ou outra, mas quem pa- 
ga meus discos sou eu mesmo.” 

Lô conta que, no ano passado, encerrou a sua 
história com o CD físico. “Mas pode ser que algum 
dia volte a fazê-lo. Ninguém faz mais o disco físico, 
ninguém tem o aparelho para tocá-lo, além de ser 
um negócio que dá despesa. Como sou eu quem 
banca tudo, acho que não vale mais a pena” O 
show de lançamento do novo disco está previsto 
para 24 de março, no Grande Teatro do Palácio das 
Artes, com ingressos já à venda. 


“NÃO ME ESPERE NA ESTAÇÃO” 
Lô Borges 
Deck (10 faixas) 
Disponível nas plataformas digitais a partir de 
sexta-feira (20/1) 
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Desde 2019, só 
componho de 10 em 

10 canções. Não consigo 
mais fazer apenas uma 
música. Cada melodia 

é um projeto, enfim, 
um disco diferente” 


“Se me perguntarem 
como serão as 
próximas melodias 
que vou compor, digo 
que não sei, pois a 
minha inspiração 
aponta para várias 
direções. Eu mesmo 
fico me procurando, 
por isso esse disco 

se chama ‘Não me 
espere na estação” 


E Lô Borges, 
cantor e compositor 
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Problemas da idade 


Em Santa Luzia, onde nasci, co- 
nheci duas espécies de sorvetes. Uma 
delas, vendida em um botequim, era 
o picolé: gelo e groselha. Quando ia 
sendo chupado, ele se transformava 
em gelo branco, sem gosto de nada. A 
outra era servida na casa de minha 
prima Mariinha Moreira, onde fun- 
cionava a única geladeira da cidade. 
Não tenho muita certeza, mas acredi- 
to que o sorvete era levado por pri- 
mos que moravam na capital quando 
passavam o fim de semana em Santa 
Luzia. Rara iguaria. 

Com isso, a quantidade era pequena 
e podia apenas ser provada por todos. 
Fiquei com essa mania a vida inteira, 
adoro sorvete e adorei Moscou, onde pi- 
colés eram vendidos nas esquinas em 
cestas. Tamanho frio que fazia, não era 
preciso carrinho especial. 

E é por causa desta memória que a 
falência da Lojas Americanas me des- 
perta tanto interesse. Quando a pri- 
meira loja da rede foi aberta na cida- 


de, na Rua São Paulo, quase esquina de 
Avenida Afonso Pena, montaram um 
balcão longo, onde serviam sorvete. 
Em casquinha e numa vasilha compri- 
da, onde colocavam três bolas diferen- 
tes, cada uma de um sabor. 

Não consigo me lembrar do nome 
que essa apresentação tinha, mas era 
a minha preferida. Em tempos de 
pouquíssimo dinheiro, conseguia fa- 
zer o milagre de, depois da aula no Ins- 
tituto de Educação, voltar à cidade pa- 
ra tomar sorvete. Com os trocados que 
ia guardando durante a semana para 
pagar a iguaria. 

Eu nem percorria o restante da loja, 
passeio tentador pela variedade de pro- 
dutos oferecida e pelos preços, anuncia- 
dos como os mais baixos da cidade. 

Meu marido gostava de ir à Ameri- 
canas. Primeiro, à loja da Savassi, onde 
funciona hoje um shopping, e poste- 
riormente no Bairro Gutierrez, perto 
de minha casa. Nesta loja, comprei o 
aparelho de TV que dei a ele de pre- 


sente no Dia dos Pais e funciona até 
hoje. Ele achou caro, mas como estava 
abonada, gostei de achar um presente 
de seu gosto. 

A loja está lá, funcionando. Nas 
poucas vezes em que entrei, não só 
não achei o que estava procurando 
como não encontrei nada que me 
atraísse. Acredito que esse pouco in- 
teresse se deve ao conjunto de produ- 
tos à venda. Antigamente, mercado- 


HORÓSCOPO 


CLauDia HOLLANDER 


ÁRIES (20 MAR. A 20 ABR.) 

De hoje em diante, o Sol passa a 
estimular seu lado mais sociável e 
fraternal, fazendo com que as 
semanas vindouras sejam ótimas 
para você ampliar seu círculo social. 
Você tende a contar com a ajuda de 
amigos e pessoas influentes. Dica: 
procure exercer sua cidadania de 
forma mais plena e consciente. 


TOURO (21 ABR. A 20 MAI.) 

A partir de agora, o Sol ativa o ponto 
mais elevado do seu céu natal e assinala 
uma fase de projeção para você, que 
pode concretizar antigas ambições mais 
facilmente. O período é de grandes 
realizações, porém evite sobrecargas. 
Dica: não se anule diante de suas 
necessidades pessoais e afetivas. 


GÊMEOS (21 MAI. A 20 JUN.) 

Os raios solares passam a atingir 
harmoniosamente seu Sol natal. 
Além de energizar, eles anunciam 
uma fase ótima para você abrir novos 
caminhos. O fator sorte atua de 
modo bastante intenso em sua vida, 
aproveite! Dica: viajar e mudar de 
ambiente será estimulante e lhe fará 
hiperbem. 


CÂNCER (21 JUN. A 21 JUL.) 

O trânsito do Sol acentua sua 
capacidade de se reciclar, facilita os 
processos de regeneração e favorece 
mudanças que você queira efetuar 
em sua vida. Você pode romper 
rapidamente com tudo o que já era e 
se abrir para o novo. Dica: trocar 
confidências com a pessoa amada vai 
aproximar vocês. 


LEÃO (22 JUL. A 22 AGO.) 

Hoje o Sol começa a transitar pelo 
signo oposto ao seu, onde acentua 
seu interesse pelos outros e estimula 
seu lado mais sociável. Nossa estrela 
reforça seu lado altruísta, porém 
aconselha você a não se anular em 
função dos outros. Dica: as parcerias 
estão em alta e os momentos a dois 
serão maravilhosos. 


VIRGEM (23 AGO. A 22 SET.) 

De hoje em diante, o Sol magnetiza o 
seu setor do trabalho e faz com que 
você se saia particularmente bem em 
suas atividades e até consiga posição 
melhor. Você tende a demonstrar 
maior eficiência e boa vontade. Dica: 
não se perca em minúcias e 
mantenha a capacidade de síntese. 


PROGRAMAÇÃO DA TV ABERTA 


LIBRA (23 SET. A 22 OUT.) 

Seu astral está elevado a partir de 
hoje, graças ao Sol. Nossa estrela 
vitaliza você, acentua sua capacidade 
de ser feliz e de curtir a vida no que 
ela tem de melhor. Os assuntos 
sentimentais estão beneficiados e 
você pode se apaixonar. Dica: curta a 
alegria de viver e usufrua do lado 
bom da realidade. 


ESCORPIÃO (23 OUT. A 21 NOV.) 

O trânsito solar acontece agora por 
seu signo de concepção, Aquário, e 
assinala uma fase em que seu 
interesse pelo passado tende a se 
acentuar. Você pode reavaliá-lo mais 
objetivamente e aprender com 
antigas vivências. Isso evita a 
repetição de velhos erros. Dica: 
dedique-se mais a seus familiares. 


SAGITÁRIO (22 NOV. A 21 DEZ.) 

A partir de agora, atividades culturais e 
intelectuais estão especialmente 
beneficiadas. Nas próximas semanas, o 
Solfaz com que sua mente esteja mais 
ligada do que nunca. Você pode 
entender tudo e aprender com facilidade. 
Dica: sua capacidade de comunicação e 
verbalização está em alta. 


CAPRICÓRNIO (22 DEZ. A 20 JAN.) 
Agora o Sol deixa seu signo e passa a 
ativar sua casa da matéria. Dessa 
forma, as próximas semanas são 
ideais para você executar projetos e 
colocar as ideias em prática.Sua 
capacidade para incrementar 
rendimentos estará em alta. Dica: 
evite agir possessivamente em 
relação a quem ama. 


AQUÁRIO (21 JAN. A 19 FEV.) 
Parabéns! O Sol inicia hoje o trânsito 
anual pelo seu signo, anunciando 
semanas de intensa vitalização para 
você, que a partir do aniversário 
inicia outro ciclo vital. Nossa estrela 
favorece questões pessoais e 
cuidados com a imagem. Dica: com o 
magnetismo em alta, e você tende a 
atrair a atenção dos outros. 


PEIXES (20 FEV. A 20 MAR.) 

Os raios solares ativam agora o seu 
setor espiritual, anunciando excelente 
fase para você se introverter e buscar o 
crescimento interior. Mentalizar um 
mundo melhor e mais pacífico tende a 
dar bons resultados, pois sua fé estará 
mais viva e potente nas próximas 
semanas. Dica: pense de forma positiva. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 
ÚLTIMA HORA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 


2 RECORD 
CAT: (11) 3660-4000 
wwuw.rederecord.com.br 


07:00 Jornal da Record 24h 
07:05 MG no ar 

08:40 Fala Brasil 

10:00 Hoje em dia 

11:50 Balanço geral Minas 
13:45 lurd 

13:48 Balanço geral Minas 
15:30 Os dez mandamentos 
16:30 Cidade alerta 

17:10 Jornal da Record 24h 
17:15 Cidade alerta 

17:40 Jornal da Record 24h 
17:45 Cidade alerta 

18:00 Cidade alerta Minas 
18:55 MG Record 

19:55 Jornal da Record 
21:00 Jesus 

21:45 Amor sem igual 
22:30 A leie o crime 

23:45 Chicago fire 

00:30 Jornal da Record 24h 


LOURIVAL RIBEIRO/SBT 


Banda Jovem Dionísio, do hit “Acorda Pedrinho”, vai 
ao “The noite”, no SBT/Alterosa, à meia-noite e meia 


13:30 Detetives 

do Prédio Azul 
14:00 Dango Balango 
14:30 Quintal da Cultura 
16:00 Brasil visto de cima 
16:30 Mistérios da evolução 
17:00 Wild rockies 
18:00 Detetives 

do prédio azul 
18:30 Seis na ilha 
19:00 Agenda 
19:30 Jornal Minas 22 edição 
20:00 Brasil sobre duas rodas 
20:30 Opinião Minas 
21:00 Jornal da Cultura 
22:00 Estação livre 
23:00 Faixa de cinema 


12 GLOBO 


CAT: (31) 4002-2884 
wwuw.redeglobo.com.br 


04:00 Hora um 
06:00 Bom dia Minas 
08:30 Bom dia Brasil 


00:45 lurd 


4 REDE TV! 
CAT: (11) 3306-1000 
wwu.redetv.com.br 


05:00 Igreja Internacional da 


Graça de Deus 
08:30 Sidney Oliveira 
com você 
09:00 Manhã do Ronnie 
10:25 Vou te contar 
11:50 Igreja Batista 


Avivamento Mundial 


12:30 Eleve 
13:00 lurd 
15:00 A tarde é sua 
17:00 lurd 
18:00 Alerta nacional 
19:30 RedeTV! news 


20:30 Igreja Internacional da 


Graça de Deus 


FILMES 


21:30 TV Fama 

22:30 Operação de risco 
00:45 Leitura dinâmica 

01:30 Miados e latidos 


5 SBT/ALTEROSA 


CAT: (31) 3237-6000 
www.alterosa.com.br 


06:00 Primeiro impacto 
07:00 lurd 

08:00 Primeiro impacto 
11:40 Alterosa esporte 
12:45 Alterosa alerta 
13:30 Alterosa agora 
14:15 Henry Danger 
15:20 Casos de família 
16:20 Fofocalizando 
17:20 A dona 

18:30 Vencer o desamor 
19:20 Jornal da Alterosa 
19:45 SBT Brasil 


20:30 Poliana moça 

21:30 Cúmplices de um 
resgate 

22:15 Programa do Ratinho 

23:30 Crimes de paixão 

00:30 The noite 

01:30 Operação Mesquita 

02:15 SBT News na TV 


7 BANDEIRANTES 
CAT: (11) 3742-3011 
wwuw.redeband. com.br 


04:00 1º Jornal 

06:00 Show da fé 

08:00 Bora Brasil 

09:25 The chef com Edu 
Guedes 

11:00 Jogo aberto 

12:30 Os donos da bola 

13:30 Cozinha campeã 

14:00 Mundo dos negócios 


14:30 Melhor da tarde 


09:30 Encontro 
16:00 Brasil urgente 10:35 Mais você 
18:50 Jornal Band Minas 1:45 MGI 
19:20 Jornal da Band 13:00 Globo esporte 
20:30 Faustão na Band 13:25 Jornal Hoje 
22:00 Valor da vida 14:45 Chocolate com 
23:00 Papo com sabor pimenta 
00:35 Jornal da Noite 15:30 Sessão da tarde 
01:25 Que fim levou? 17:05 O rei do gado 
01:30 Esporte total 18:25 Mar do sertão 
02:25 O melhor do UFC 19:10 MGTV 2? edição 

19:40 Vai na fé 
9 REDE MINAS 20:30 Jornal Nacional 
CAT: (31) 3254-3000 21:20 Travessia 
www.redeminas.tv 22:25 BBB23 

23:15 Sessão Globoplay 
06:30 Vale agrícola 00:00 Jornal da Globo 
07:30 Seliga na educação 00:50 Vai na fé- 
11:15 Se liga no Reapresentação 

tira dúvidas 01:35 Comédia na madrugada 

12:30 Jornal Minas 12 edição 02:25 Corujão 1 
13:00 Brasil das Geraes 05:00 Corujão 2 


15h30 na Globo 


O MENINO 

QUE QUERIA SER REI 
EUA, 2019. Direção de Joe 
Cornish. Com Patrick Stewart, 
Rebecca Ferguson, Louis 


Ashbourne Serkis, Tom Taylor, 
Angus Imrie, Dean Chaumoo e 
Rhianna Dorris. O garoto Alex 
depara com a lendária espada de 
Excalibur. Ele consegue remover a 
arma, dando início a uma série de 
aventuras para combater o mal. 


2h25 na Globo 


UMA NOITE 

MAIS QUE LOUCA 
Alemanha, 2011. Direção de 
Michael Dowse. Com Anna Faris, 
Chris Pratt, Dan Fogler, Michael 


Biehn, Teresa Palmer 

e Topher Grace. Quando 

a garota por quem era 
apaixonado no colégio 
entra na videolocadora 
onde trabalha, Matt decide 
conquistá- la. 
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rias de lá raramente eram encontra- 
das em outras lojas. A dinheirama 
anunciada em meio à atual dificulda- 
de financeira do grupo revela que a 
busca por tipos diferentes de merca- 
dorias não terminou. 

O que parece ter diminuído é meu 
interesse pelo consumo — uma das tan- 
tas diferenças provocadas pela idade. 
Atualmente, não compro praticamente 
nada. Não tenho interesse em gastar 


SUDOKU 


com coisa nenhuma que não seja usá- 
vel- como ocorreu na Casa da Índia, on- 
de comprei muitas coisas para o dia a 
dia doméstico e também como presen- 
tes natalinos. 

A danada da idade avançada acaba 
com o interesse por coisas sem uso 
imediato. Quando me oferecem algo 
que nos tempos antigos me atraía, 
penso em quanto tempo vai durar. Fa- 
ço a avaliação e vejo logo que a dife- 
rença entre idade e duração do produ- 
to, o que era um bem antigamente, 
não existe mais. 

Acho que meu senso crítico parece 
ter aumentado, noto muito isso quan- 
do vejo TV. 

Na avaliação que faço do vestuário 
das apresentadoras de programas ou 
das participantes de novelas, pouca 
gente passa. 

Lembro-me, então, dos tempos em 
que me incumbiram de escolher, entre 
as diversas confecções da cidade, rou- 
pas que seriam usadas por apresenta- 
doras de televisão. 

Levei um bom tempo selecionando 
o que considerava razoável e dei com os 
burros n'água. Poucas produções que 
escolhi foram aceitas por quem devia. 


Para jogar basta 
completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1a 9. 
Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 


SOLUÇÃO ANTERIOR 
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2 FIM DE SEMANA 


Filmes inspirados na obra de Fernando Sabino, produtos feitos a mão no estado e moda criada 
por jovens fazem parte do evento que vai de hoje a domingo, em espaços do Palácio das Artes 


Feira Mostrô destaca 


Lucas LANNA RESENDE 


Belo Horizonte é, sem dúvida, a cida- 
de das feiras. Só as permanentes cadas- 
tradas na prefeitura somam 16, sem 
contar iniciativas sazonais e temporá- 
rias, que oferecem artesanato, plantas, 
flores, livros, artes plásticas, antiguida- 
des e comidas típicas. 

Realizada mensalmente pela Da Ter- 
ra Gestão Cultural no Circuito Liberda- 
de, a Feira Mostrô chega ao Palácio das 
Artes, no Centro, de hoje (20/1) a do- 
mingo (22/1). 


CINEMA Além dos tradicionais produ- 
tos artesanais e gastronômicos, o even- 
to contará com livraria itinerante; ex- 
posição de fotos de Exequiel Duarte, 
Maíra Nowicki e do coletivo Fotorizonti- 
nos; shows de Bárbara Ferrarezi; e ses- 
sões de filmes baseados na obra de Fer- 
nando Sabino. 

Estarão em cartaz os curtas-metra- 
gens “Galinha ao molho pardo”, de Felicia- 
no Coelho; “Meu melhor amigo”, “Conver- 
sinha mineira” e “A saideira”, de Jorge 
Monclar; e “Dona Custódia”, de Adriana 
Andrade. O público também poderá con- 
ferir o longa-metragem “O homem nu” 
(1997), dirigido por Hugo Carvana. 

“A gente vai fazer homenagem ao 
centenário de nascimento do Fer- 
nando Sabino”, afirma o gestor cultu- 
ral Bosco Ladeira, coordenador da 
Mostrô. “É importante homenagear 
o Fernando não só por ele ser minei- 
ro, mas pelo fato de ter nascido na 
Praça da Liberdade e ter escrito seus 
primeiros contos lá.” 

A referência à Praça da Liberdade 
não é à toa. A Mostrô nasceu naquele lo- 
cal, propondo o resgate artístico e cul- 
tural do espaço depois da transferência 
da Feira Hippie para a Avenida Afonso 
Pena, em 1991. 

“Aideia de criar a Mostrô é bem anti- 


a cultura de Minas 
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Fernando Sabino, cujo centenário de nascimento se comemora em 2023, é expressão da mineiridade que inspira a Feira Mostrô 


ga, mas diferentes razões fizeram com 
que ela saísse do papel apenas em 
2021”, explica Bosco. “Em agosto de 
2021, no meio da pandemia, a gente 
percebeu que precisava ter responsabi- 
lidade sociocultural com quem perdeu 
o emprego em consequência da CO- 
VID-19. Para muitas dessas pessoas, a 
produção artesanal passou a ser a fon- 
te de renda da família” 

Nesta primeira edição em 2023, a 


NEREU JÚNIOR /DIVULGAÇÃO 


Mostrô segue as diretrizes da Secretaria 
de Estado da Cultura, que propôs a mi- 
neiridade como tema para eventos rea- 
lizados desde março de 2022. 

“A questão da mineiridade vem se 
perdendo no mundo moderno. A gen- 
te preza muito passar isso para as no- 
vas gerações, a fim de não perder a 
nossa cultura e as nossas raízes”, res- 
salta Bosco. 

A Da Terra conta com 300 artesãos 


| 
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cadastrados, a maioria idosos que tra- 
balham com macramê e crochê. “Tam- 
bém há muitos jovens dedicados ao tra- 
balho manual”, observa Bosco. 


MODA Os jovens se dedicam à moda 
inclusiva, consumo consciente, artes 
plásticas e fotografia. “Isso é legal, pois 
cria conexão entre pessoas de diferen- 
tes gerações e seus trabalhos”, ressalta. 

Neste fim de semana, Bosco Ladeira 


A questão da 
mineiridade vem se 
perdendo no mundo 
moderno. A gente 
preza muito passar 
isso para as novas 
gerações” 


E Bosco Ladeira, 
coordenador da Feira Mostrô 


PROGRAMAÇÃO 


e Hoje 
Das 17h às 22h: Exposição e livraria 
itinerante 
19h30: Show de Bárbara Ferrarezi 


e Sábado (21/1) 


Das 10h às 18h: Exposição e livraria 
itinerante 


e Domingo (22/1) 


Das 10h às 18h: Exposição e livraria 
itinerante 


11h: Curtas “Galinha ao molho pardo”, de 
Feliciano Coelho, e “Meu melhor amigo”, 
de Jorge Monclar. Cine Humberto Mauro 


13h: Show de Bárbara Ferrarezi, David de 
Sousa e Leo Lana 


14h: Curtas “Conversinha mineira” e “A 
saideira”, de Jorge Monclar, e “Dona 
Custódia”, de Adriana Andrade. Cine 
Humberto Mauro 


16h: Longa “O homem nu”, de Hugo 
Carvana. Cine Humberto Mauro 


espera reunir 180 expositores e atrair 
cerca de 1 mil pessoas por dia ao Palá- 
cio das Artes. 

“A Mostrô não é só feira, mas mostra 
de arte e cultura. Há toda uma progra- 
mação cultural envolvida”, conclui. 


172 FEIRA MOSTRÔ 


Palácio das Artes. Avenida Afonso 
Pena, 1.537, Centro. Entrada franca. 
Informações: (31) 3236-7400 ou 
fes.mg.gov.br 


SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO 
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EDSON PUIATI 


DA COZINHA PARA A TELONA 


Edson Puiati com o ator Danton Mello, que dublou 
Jack, e o produtor Luiz Fernando de Alencar 


HEIVÉCIO CARLOS 
>>helveciofigueiredo.mg Wdiariosassociados.com.br 


A paixão pela cozinha 
começou aos 17 anos em 
Barbacena, sua cidade natal. 
Trinta e seis anos depois, (o) 
amor ainda é o mesmo. A 
novidade, que nem mesmo 
Edson Puiati esperava, é 
participar como consultor 
do primeiro longa- 
metragem brasileiro de 
animação produzido em 
Minas Gerais. 


“Chef Jack: O cozinheiro 
aventureiro”, em cartaz 
nos cinemas de BH, conta 
a história de um chef de 
cozinha preocupado em 
oferecer pratos com 
extrema qualidade que 
comete um erro que o 
transforma em piada. 
Para dar a volta por cima 
e provar que ainda é bom, 
Jack encara um reality, no 
qual aprende com o 
sonhador Leonard a 
importância do trabalho 
em equipe e do respeito 
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aos colegas — ingredientes 
essenciais às relações 
humanas. 


Puiati foi chamado para 
colaborar no início do 
projeto, há cerca de três 
anos, explicando 
aspectos técnicos da 
gastronomia — das 
terminologias à postura 
do chef na cozinha. “A 
ideia era construir a 
aventura do chef que 
nós, cozinheiros, 
vivemos todos os dias”, 
observa. “Estamos 
sempre em busca dos 
ingredientes para fazer o 
melhor prato. É uma 
busca diária. Eu, por 
exemplo, sempre quero 
fazer algo que você 
nunca comeu” 


O chef mineiro começou 
no Grande Hotel Grogotó, 
em Barbacena, onde era 


aluno e chegou ao posto 
de gerente-geral. Também 
foi responsável pela 
implantação do curso de 
gastronomia da UNA e 
trabalhou até o ano 
passado como consultor 
de gastronomia. Este ano, 
voltou a trabalhar no 
Senac, “uma escola de 
vida”, nas palavras dele. 


O longa de Guilherme 
Zenha fugiu do óbvio e 
não colocou na tela um 
chef de Minas 
executando delícias da 
cozinha mineira. Jack é 
um chef brasileiro, 
bairrismo não faria 
sentido”, diz Puiati. O 
prato apresentado no 
reality que muda a vida 
do chef tem como 
ingredientes ícones da 
cozinha brasileira. “Fechei 
os olhos e pensei: qual é 
o prato que o brasileiro 
mais come?” brinca 


Leonard e Jack, 
o aprendiz e o 
chef, no 
desenho 
animado 
dirigido por 
Guilherme 
Fiuza Zenha 


Edson. “Arroz com feijão 
deixa todo mundo com 
muita saudade durante 
as viagens pelo exterior. 
Mexido não vale. Mexido 
surge com a limpeza da 
geladeira. E baião-de-dois 
independe do tipo de 
feijão. Pode ser feijão-de- 
corda, o roxinho.” 


Puiati elogia a qualidade 
do longa, sobretudo por 
discutir temas como 
diversidade e inclusão. “É 
um filme didático, que 
deve ser levado para as 
salas de aula”, sugere. Ao 
comentar o que há em 
comum entre ele e Jack, 
aponta o espírito de 
competição e o empenho 
em fazer o melhor. 
“Sempre olho para o meu 
auxiliar e ouço se ele tem 
uma boa ideia. Busco a 
humildade de ouvir o 
parceiro. Sei muito bem 
ouvir meus pares”, afirma. 
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SONY CHANNEL/DIVULGAÇÃO 


Mais “Sonos 
EM SALVADOR 


Viih Tube e Hugo Gloss 
estarão na terceira 
temporada de “Soltos em 
Salvador”, no Prime Video. O 
reality show também terá o 
retorno do influenciador John 
Drops, da cantora Mc Carol e 
do ator Felipe Titto (foto). 
Eles comentarão todos os 
oito episódios inéditos, com 
45 minutos de duração cada 
um. A estreia está marcada 
para 24 de fevereiro. 


“Da PONTE PRA LÁ” 
NA HBO Max 


A HBO Mox ainda não 
divulgou a data de 
lançamento de “Da ponte pra 
lá”, série nacional estrelada 
por João Guilherme. Na 
história, ele dá vida a um 
jovem temperamental que 
tem embates com o pai, 
interpretado por Marcello 
Antony. Sete episódios serão 
disponibilizados para abordar 
diferenças sociais e culturais 
entre jovens da periferia e 
das zonas centrais. 


STAR/DIVULGAÇÃO 


Novo ANO DE 
Chucky! 


Disponibilizada no Brasil pelo 
Star+, “Chucky” (foto) 
ganhará uma nova 
temporada. E a estreia deve 
ocorrer ainda neste ano. Na 
produção, depois de ter seu 
plano diabólico arruinado, o 
personagem- título quer se 
vingar dos adolescentes 

que o atrapalharam e, ao 
mesmo tempo, enfrenta a 
ex- mulher Tiffany, que agora 
é sua inimiga. 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


“UncoupLeD” 
É CANCELADA 


A Netflix decidiu encerrar 
“Uncoupled” (foto) com uma 
única temporada. O sitcom, 
protagonizado por Neil 
Patrick Harris, não conquistou 
a audiência esperada. A 
trama mostra um homem 
que é abandonado pelo 
marido e, com isso, precisa 
lidar não só com a separação, 
mas também com sua nova 
realidade: a de ser um gay 
solteiro e quarentão. 


TERCEIRO ANODE 
SUPERMAN £5 Lois 


A terceira temporada de 
“Superman & Lois” já tem 
data para estrear nos Estados 
Unidos: será em 14 de março. 
Para o Brasil, porém, ainda 
não há uma definição da 
HBO Max. Na trama, Lois, 
vivida pela atriz Elizabeth 
Tulloch, some após revelar ao 
super- herói que pode estar 
esperando um filho. Nesta 
leva de episódios, Michael 
Bishop assume o papel de 
Jonathan Kent, depois que 
Jordan Elsass se afastou da 
produção. 


Huru INVESTE EM 
SECOND WIFE 


O Hulu terá Emma Robert e 
Tom Ellis encabeçando o 
elenco de “Second wife”, 
futura série da plataforma. A 
sinopse apresenta uma 
mulher que, depois de 
encerrar um relacionamento 
complicado, sai de Nova York 
para tentar uma nova vida 
em Londres. Lá, ela se 
apaixona por um homem 
recém- divorciado. Juntos, 
eles planejam se casar, 

mas precisam lidar com 
alguns obstáculos. 
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A logomarca de hoje homenageia a série “Unsolved” 


RESERVA IMOVISION/DIVULGAÇÃO 
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Na série francesa “Hipócrates”, estudantes de medicina se veem responsáveis por um hospital em seu primeiro dia de trabalho 


Lucas LANNA RESENDE 


E se um setor inteiro de um hospital pú- 
blico ficasse sob responsabilidade de estu- 
dantes de medicina inexperientes? Esse é o 
mote de “Hipócrates”, série francesa do ci- 
neasta e ex-médico Thomas Lilti, recém-lan- 
cada pela plataforma Reserva Imovision. 

Depois de se formar em medicina e tra- 
balhar por alguns anos em hospitais pú- 
blicos de Paris, Lilti migrou para o cinema 
em 1999 com o curta "Quelques heures en 
hiver" ("Algumas horas no inverno", em 
tradução livre). Dirigiu e roteirizou longas- 
metragens, até fazer sua estreia em séries 
com “Hipócrates”. 

A trama acompanha o drama dos resi- 
dentes em medicina do hospital público 
Raymond-Poincaré, de Paris Chloé (Louise 
Bourgoin), Alyson (Alice Belaidi) e Hugo (Za- 
chaire Chasseriaud), que, justamente no pri- 
meiro dia de trabalho, recebem a notícia de 
que os médicos responsáveis por orientá-los 
foram afastados por tempo indeterminado, 
após ter contato com paciente morto por 
um vírus desconhecido. 


FARSA Faltando claramente com o juramen- 
to de Hipócrates, que, entre outras coisas, re- 
comenda aos médicos aplicarem os conheci- 
mentos da medicina “para a utilidade dos 
doentes de acordo com a minha capacidade 
e meu juízo, abstendo-me de qualquer male- 
fício ou dano (injustiça)”, a diretoria do hospi- 
tal propõe que os residentes atendam os pa- 
cientes apresentando-se como médicos já di- 
plomados e com certa experiência. 

É óbvio que a farsa promovida pelo hos- 
pital trará consequências graves e irreversí- 
veis — envolvendo, inclusive, a morte de pa- 
cientes. Lilti, no entanto, não pretende se li- 
mitar a apenas mostrar o caos. 

A proposta é partir do caos para mos- 
trar como cada personagem lida com dile- 
mas éticos — tais dilemas não são enfren- 
tados somente pelos residentes, mas sim 
por todos que têm alguma relação profis- 
sional com a casa de saúde e sabem da far- 
sa que ela está promovendo. 

Diferentemente de produções america- 
nas do gênero (“The good doctor” e “Grey's 
anatomy”, só para citar algumas), “Hipócra- 
tes” traz personagens que se assemelham a 
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pessoas “normais”, fugindo dos padrões es- 
téticos que guiam a escolha do elenco de 
seus pares norte-americanos. 

Além disso, Lilti faz questão de mostrar 
certas incoerências de muitos médicos, ao 
inserir personagens que aproveitam o tem- 
po de descanso para fumar no estaciona- 
mento do hospital. 

Embora tenha todos os indícios de ter si- 
do criada durante (ou depois) da pandemia, 
“Hipócrates” é anterior ao novo coronavírus. 
A produção foi ao ar originalmente em 2018 
ea ideia do roteiro partiu de quando Lilti tra- 
balhava como médico em hospitais públi- 
cos de Paris, ainda na década de 1990. 

A série, no entanto, ganha ressignificado 
nos dias atuais e passa a fazer mais sentido 
por não estar tão longe da realidade. Ainda 
que não seja uma obra-prima, “Hipócrates” é 
uma boa diversão. 

Em 2021, o cineasta lançou a segunda 
temporada, que ainda não está disponível 
no Brasil. 


“HIPÓCRATES” 
Asérie, em oito episódios, está disponível na Reserva Imovision 


EMBOSCADA ROMÂNTICA 


MARIANA PEIXOTO 


Volta e meia o legado de Bonnie & Clyde, o 
casal de criminosos que assombrou os Esta- 
dos Unidos no início dos anos 1930 com rou- 
bos e assassinatos, é relido pelo cinema e pe- 
la televisão. Disponível na Netflix, a minissé- 
rie francesa “Borboletas negras” também 
acompanha um casal de assassinos, ainda 
que a história seja absolutamente fictícia. 

Contada em dois tempos, o passado (anos 
1970 e 1980) e o presente, a produção entre- 
laça a história de um escritor em crise ea de 
um homem solitário no fim da vida. Na 
atualidade, Adrien (Nicolas Duvauchelle) es- 
tá em crise. Autor de um romance de muito 
sucesso, não consegue seguir em frente. É 
contatado por Albert (Niels Arestrup), que, 
prevendo que não irá muito longe, o contra- 
ta como ghost writer para suas memórias. 

Precisando de dinheiro, Adrien não pensa 
duas vezes. Começa a gravar suas sessões de 
conversa numa casa remota no interior da 
França. Rapidamente, é apresentado ao 
passado de Albert e seu único e grande 
amor, Solange (Alyzée Costes). Os dois, que 
cresceram no pós-guerra e se uniram pela 
infância marcada pela violência, tiveram 
uma vida dupla. 


VÍTIMA Durante o ano, tinham um salão de 
beleza numa pequena cidade. Mas, a cada 
verão, viajavam para uma praia diferente. 
Escolhiam uma vítima, um homem que fi- 
cava encantado pela beleza de Solange. Ela o 
atraía e, quando os dois estavam prestes a fa- 
zer sexo, a jovem dizia não. Caso o homem 
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Em “Borboletas negras”, casal usa a sensualidade dela para atrair homens 
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que serão mortos por ele. Série francesa está disponível na Netflix 


fosse em frente, Albert o matava, geralmen- 
te a tesouradas. 

Adrien, ao mesmo tempo horrorizado e 
fascinado pela história, começa a escrever 
sem parar. Sua produção acaba afetando a 
própria e já fragilizada relação com a namo- 
rada, Nora (Alice Belaidi), e com seu próprio 
passado, também carregado de violência. 
Para complicar a história, há uma subtrama 
que envolve uma investigação dos crimes. 

Na superfície, “Borboletas negras” se 
apresenta como um thriller genérico. 
Mas, quando a trama se aprofunda, a mi- 
nissérie se mostra como uma narrativa 
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sólida (lindamente filmada, em especial 
no passado, sempre em tons sépia) e mui- 
to sombria. A metáfora da transformação 
das borboletas acompanha o desenrolar 
dos acontecimentos. 

Não é uma história fácil, daquelas de ma- 
ratonar para esquecer logo depois. Revelan- 
do novas faces a cada episódio, sempre com 
esqueletos no armário, a produção francesa 
costura passado e presente, surpreendendo 
em sua parte final. 


“BORBOLETAS NEGRAS” 
Minissérie em seis episódios, disponível na Netflix 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 
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PRÓXIMOS 
EPISÓDIOS 


APPLE/DIVULGAÇÃO 


“TRUTH BE TOLD” 


Terceira temporada da série 
estrelada por Octavia 
Spencer. Na história, ela 
interpreta Poppy Scoville, 
repórter que se torna uma 
podcaster de true crime. 
Frustrada pela falta de 
atenção da mídia para o 
desaparecimento de várias 
jovens negras, ela resolve se 
unir a uma mulher pouco 
ortodoxa para manter os 
nomes das vítimas aos olhos 
do público, enquanto 
persegue um suspeito de 
tráfico sexual. 
= Nesta sexta (20/1), 

no AppleTV+ 


“EXPRESS” 


Segunda temporada da série 
espanhola. Estrelada por 
Maggie Civantos (“Vis a Vis”), 
a produção acompanha a 
equipe Express, responsável 
por solucionar casos de 
sequestros - relâmpago. Nos 
novos episódios, a detetive 
vai descobrir que os casos 
que tem que resolver são 
apenas a ponta do iceberg de 
uma indústria sustentada 
pelo medo. 
= Nesta sexta (20/1), 

no Lionsgate+ 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


“ESQUADRÃO DE 
CONFEITEIROS” 


Segunda temporada do 
reality em que confeiteiros 
experientes têm que criar 
sobremesas inovadoras com 
muita técnica e precisão. 
= Nesta sexta (20/1), 

na Netflix 


“FAUDA” 


Quarta temporada da série 
israelense. No primeiro 
episódio, Doron (Lior Raz) 
lida com a culpa pela morte 
de um companheiro de 
equipe e também com a raiva 
por ter sido expulso da 
unidade. 
= Nesta sexta (20/1), 

na Netflix 


“PRESIDENTE 
POR ACASO” 


Um assistente social dos 
subúrbios de Paris cai de 
paraquedas na corrida 
presidencial francesa. Mas 
será que o país está 
preparado para ter seu 
primeiro presidente negro? 
= Nesta sexta (20/1), 

na Netflix 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


“IMPÉRIO DA 
OSTENTAÇÃO: 
NOVA YORK” 


Um novo grupo de asiáticos 
influentes esbanja sua 
fortuna e seu estilo enquanto 
lida com os dramas e a vida 
em Nova York. 
= Nesta sexta (20/1), 

na Netflix 


“MILA NO 
MULTIVERSO” 


Ao fazer 16 anos, Mila (Laura 
Luz) descobre um dispositivo 
que pode levá-la para visitar 
universos paralelos à procura 
de sua mãe, Elis (Malu 
Mader). Logo, Mila percebe 
que este sumiço é só o 
começo de sua história, já 
que Elis, ao descobrir a 
existência de múltiplos 
universos, passa a ser 
perseguida por um grupo 
misterioso chamado Os 
Operadores. 

= Quarta (25/1), no Disney+ 


O México ultrapassou a fronteira e ganhou o mundo. Se, no ci- 
nema, os homens dão as cartas, com a consagração internacional 
de diretores como Alfonso Cuarón, Alejandro Iñárritu e Guillermo 
del Toro, na literatura as mulheres ganharam maior destaque nos 
últimos anos. Além de livros aclamados como os de Valeria Luisel- 
li (“Arquivo das crianças perdidas”) e Guadalupe Nettel (“A filha 
única”), três escritoras colecionam prêmios e traduções ao utilizar 
a ficção para revirar traumas e cicatrizes deixados por um cotidi- 
ano violento de uma sociedade desigual: Fernanda Melchor (“Tem- 
porada de furacões” e “Páradais”), Cristina Rivera Garza (“O 
invencível verão de Liliana”) e Brenda Navarro (“Casas vazias”). 
“Não concebo uma literatura asséptica na qual os personagens não 
estejam manchados com a realidade”, afirma Navarro, editada no 
Brasil pela Dublinense. “Ainda é essencial mergulhar na especifici- 
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dade de cada vida, na felicidade e luminosidade de cada vida, para 
verificar tudo o que perdemos -e aqui este plural se refere à comu- 
nidade em geral - quando uma mulher nos é tirada de forma vio- 
lenta”, acredita Rivera Garza, que demorou 30 anos para conseguir 
contar, em livro, a história do assassinato de sua irmã. 

Os efeitos da violência também movem a prosa ágil da pre- 
miada Fernanda Melchor. Nascida em Veracruz, em 1982, Melchor 
teve o romance “Temporada de furacões” traduzido para 15 
idiomas. No Brasil, o livro foi lançado em 2020 pela editora 
Mundaréu, a mesma que publicou o mais recente título da auto- 
ra: “Páradais”, uma das últimas traduções de Heloisa Jahn (1947- 
2022). “Seria difícil (e mesmo indesejável) definir a literatura lati- 
no-americana, mas podemos dizer que um de seus traços mar- 
cantes e frequentes seja a violência — institucional, social, familiar, 
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ESCRITORAS REAGEM À VIOLÊNCIA E DESIGUALDADE SOCIAL DO 
MÉXICO COM LIVROS FORTES, PERTURBADORES E PREMIADOS 
INTERNACIONALMENTE. LEIA, NESTA EDIÇÃO DO PENSAR, 
RESENHAS DOS ROMANCES DE FERNANDA MELCHOR E 
ENTREVISTAS COM BRENDA NAVARRO E CRISTINA RIVERA GARZA 


patriarcal, histórica”, comenta Silvia Naschenveng na apresen- 
tação da edição brasileira de “Páradais”. “Fernanda Melchor abor- 
da a violência cotidiana no México contemporâneo para além dos 
estereótipos induzidos pelos noticiários e ficções sobre narcos, 
com o mesmo ritmo vertiginoso, sem pausa para fôlego, e a 
capacidade de narrar sob a pele das personagens”, complementa 
a editora da Mundaréu. 

Com os dois livros, Fernanda Melchor recebeu duas indicações 
ao International Booker Prize, diversos prêmios internacionais e 
ganhou também uma bolsa para morar em Berlim. Após seguidas 
viagens de divulgação, a escritora voltou recentemente ao Méxi- 
co para se dedicar ao novo romance. Esta edição do Pensar traz 
uma resenha dos dois livros de Melchor e entrevistas exclusivas 
com Cristina Rivera Garza e Brenda Navarro. 


emanda Mecho 


Å TEMPESTADE QUE CHAMAMOS DE PROGRESSO 


ESPECIAL PARA O EM 


“Foi tudo culpa do Gordo, era o que diria a eles.” 
Assim anuncia Polo, personagem central de “Pára- 
dais”, mais recente livro da escritora e jornalista me- 
xicana Fernanda Melchor, autora também do ro- 
mance “Temporada de furacões”, ambos editados no 
Brasil pela Mundaréu. Não fosse “Páradais” iniciar 
com toda a tragédia já concebida, estaríamos às vol- 
tas com uma espécie de romance que se constrói len- 
tamente. É que Melchor já nos anuncia a catástrofe 
ocorrida, assim como em seu romance anterior, cu- 
jo corpo da Bruxa, fio narrativo de todo o texto, é en- 
contrado no início da obra nas margens de um rio. 
Ainda que anunciada para os leitores, a real catástro- 
fe está por vir, ao menos em seus detalhes mais pre- 
cisos e violentos, à medida que adentramos, pouco a 
pouco, no mundo construído por Melchor. 

Ambientado num condomínio de luxo de no- 
me homônimo ao romance, “Páradais” é curta jor- 
nada sobre um crime cometido pelo jovem Polo, 
trabalhador e espécie de faz-tudo enjeitado de Pá- 
radais, e Gordo, apelido de Franco Andrade, adoles- 
cente rico que vive com os avós. É por meio de re- 
cursos como o discurso indireto livre e monólogos 
interiores vertiginosos, marcas da escrita de Mel- 
chor desde “Temporada de furacões”, que descobri- 
remos a obsessão misógina e cruel de Gordo com 
Marían, uma senhora de meia-idade. 

Quadro a quadro, Gordo se estabelece como um 
observador da vida da mulher, descrevendo suas 
fantasias sexuais a Polo enquanto bebem nos fun- 
dos do condomínio de luxo. É ali, nas escadas que 
dão acesso ao rio que cerca o condomínio, que Polo 
escuta de Gordo as comparações do corpo de Ma- 
rían com toda a sorte de objetos. É Polo, para além 
das obsessões do amigo, quem trava uma guerra 
em seu cotidiano massacrante do trabalho. Máqui- 
na de moer ossos, Polo reproduz dia a dia uma jor- 
nada entre a sua cidade, Progreso, e Páradais. Nesse 
jogo de palavras, Melchor, mais uma vez, sustenta 
a sua interpretação sobre as sociedades contempo- 
râneas, em especial ao México, cujo nexo social há 
muito tornou-se a violência. Não há redenção para 
trabalhadores como Polo. No lugar da obsessão de 
Gordo, surge para ele, trabalhador altamente explo- 
rado, a possibilidade do alcoolismo e da fuga impos- 
sível do seu retorno todas as noites a Progreso. 


Fluxo de consciência 


De forma semelhante, Melchor nos apresenta 
os escombros do condado ficcional de La Matosa, 
lugarejo em que se passa “Temporada de furacões”. 
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Fernanda Melchor: reconhecimento internacional com os romances “Temporada de furacões” 
e “Páradais”, lançados no Brasil pela editora Mundaréu 


Por meio de um fluxo de consciência parecido ao 
de“Páradais”, à exceção dos diversos narradores que 
povoam a obra, a autora reflete sobre o mecanismo 
de esquecimento intrínseco à violência social que 
urge em sua obra. 

A partir da aparição do cadáver, descrito como “o 
rosto putrefato de um morto entre os juncos e as sa- 
colas de plástico que o vento empurrava da estrada, 
a máscara preta que fervilhava com uma miríade de 
cobras negras, e sorria”, a autora inicia a busca dos 
rastros, se fazendo valer das múltiplas vozes que co- 
mentam sobre a história do corpo da Bruxa. 

Todos os habitantes do condado assumem a 
construção da memória de quem foi o cadáver dian- 
te de La Matosa. A personagem em questão é cons- 
truída de modo em que tudo o que é dito pelos habi- 
tantes opera como estatuto de verdade. Por ser fruto 
das elucubrações coletivas, todo o edifício que carac- 
teriza a Bruxa está sob influência dos porões de dese- 
jos recalcados do modo operante da vila, modo esse 
que se faz valer do desaparecimento como disposi- 
tivo social e político. Na contramão dessa história, a 
autora assume o papel de exumação, convidando os 
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cadáveres para se sentarem à mesa de jantar. 

É por meio das tragédias íntimas de cada um 
dos habitantes que somos expostos aos trabalhos 
realizados pela Bruxa. Trabalhos mágicos, abortos 
e todo tipo de encomendas, que os narradores re- 
correm apenas às sombras para solicitar. 

Esses mesmos desejos e libidos recalcados sur- 
gem em “Páradais” quando Polo escuta as confis- 
sões de Gordo sobre atrocidades que permeiam seu 
imaginário cotidiano. Em uma sociedade em que as 
perspectivas de futuro foram zeradas pelas relações 
hostis de trabalho e também de sua ausência, como 
em “Temporada de furacões”, e cujas trocas fazem 
da supressão do outro sua tônica principal, Melchor 
traz à tona a relação dos desejos mediados pela vio- 
lência, no contexto de disparidade e degradação to- 
tal dos vínculos humanos e sociais. 

Seja num condado ficcional, seja nas bordas de 
um condomínio de luxo, a única relação estabele- 
cida é a da vigilância obsessiva e a perseguição mi- 
sógina num fim de linha que nos lembra a todo o 
momento as ruínas do abismo civilizatório que 
nos cerca. 


Páradais 


“PÁRADAIS” 

Fernanda Melchor 
Tradução de Heloísa Jahn 
Mundaréu 

144 páginas 

R$59 


“TEMPORADA DE FURACÕES” 
Fernanda Melchor 

Tradução de Antonio Xerxenesky 
Mundaréu 

216 páginas 

R$58 
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“A impunidade e a 
indiferença são cúmplices 
do terror em que vivem 

muitas mulheres” 


AO CONTAR A HISTÓRIA DO ASSASSINATO DE SUA 
IRMA EM “O INVENCIVEL VERAO DE LILIANA’, 
CRISTINA RIVERA GARZA POE A LINGUAGEM NO 
CENTRO DA NARRATIVA E LEMBRA: “O QUE NAO 
NOMEAMOS TORNA-SE INVISIVEL, O QUE NAO 
QUER DIZER QUE NAO FAÇA MAL” 


falta de linguagem é avassalado- 
ra. A falta de linguagem nos alge- 
ma, nos sufoca, nos estrangula, 
nos atinge, nos esfola, nos isola, 
nos condena.” O trecho do pri- 
meiro parágrafo de “O invencível 
verão de Liliana” (Autêntica Con- 
temporânea) se refere ao uso de 
termos específicos, como 'femi- 
nicídio' para designar adequada- 
mente situações de opressão so- 
cialmente enraizadas. Para além 
disso, o fragmento apresenta ao 
leitor um ponto central sobre co- 
mo a autora Cristina Rivera Gar- 
za irá conduzir a história de sua 
irmã ao longo do livro, com aten- 
ção meticulosa à linguagem a ca- 
da página e transformando esse 
cuidado no grande trunfo da for- 
ma como narrou a vida de sua ir- 
mã mais nova, interrompida há 
mais de três décadas por um cri- 
me de ódio. 

Cristina nasceu no México, 
em 1946, e vive nos Estados Uni- 
dos desde 1989, onde hoje é pro- 
fessora na Universidade de Hous- 
ton, no Texas. Autora premiada, 
em “O invencível verão de Lilia- 
na” ela se debruça sobre a histó- 
ria de sua irmã caçula. E trata-se, 
de fato, de um livro sobre a histó- 
ria de Liliana Garza, não sobre seu 


feminicídio. O crime, é claro, é o 
ponto central da narrativa e apre- 
sentado desde o início do livro, 
mas o foco em trabalhar de for- 
ma minuciosa e polifônica o per- 
sonagem da irmã dá à obra uma 
potência que dificilmente seria 
alcançada se o objetivo da autora 
fosse dissecar detalhes do ato que 
interrompeu a vida da irmã. 

A autora inicia o livro com 
sua jornada kafkiana pelo siste- 
ma de Justiça mexicano em bus- 
ca do processo criminal acerca 
do feminicídio de Liliana. Os en- 
traves burocráticos e a displicên- 
cia dos funcionários do Estado, 
somados às três décadas que se- 
param a busca pelos autos do 
momento do crime, apresentam 
inicialmente uma das dores de 
quem tem no sistema judiciário 
um obstáculo na luta por justi- 
ça, como Cristina descreve em 
entrevista ao Pensar do Estado 
de Minas. 

É a partir dos capítulos se- 
guintes que a linguagem ganha 
destaque central na narrativa, 
que faz variações cronológicas 
para voltar à infância e adoles- 
cência de Liliana. A autora apre- 
senta centenas de correspondên- 
cias e relatos de amigos e familia- 


“Muitas produções 
audiovisuais continuam a 


considerar a violência contra a 


mulher como um evento 


isolado e extraordinário, €, por 


isso, dedicam grande parte ou 
toda a sua atenção à 
motivação e à mente do 
assassino (como se fosse 
muito difícil entender 1850, 
quando o sistema os favorece, 
é muito fácil cometer crimes 
contra mulheres)" 


res da irmã, organizados de ma- 
neira que tornam a leitura fluida 
e, mais importante, constrói a 
partir de diferentes vozes a histó- 
ria da personagem e conta como 
ela se manifestava em seu meio 
em diferentes estágios da vida. 

Liliana documentou a pró- 
pria vida com minúcia de deta- 
lhes em relatos e cartas, acervo 
em que Cristina mergulhou para 
a escrita do livro. Novamente, a 
linguagem ganha destaque na 
organização dos arquivos e tam- 
bém na forma. A caligrafia da ir- 
må foi transformada em uma 
fonte tipográfica para reproduzir 
todos os trechos oriundos de 
seus escritos. Dessa forma, Cristi- 
na conta a história da irmã, sua 
infância e adolescência em Tolu- 
ca até a mudança para a capital 
mexicana, onde ela ingressou na 
Faculdade de Arquitetura da Uni- 
versidade Autônoma do México. 
A polifonia empregada na narra- 
tiva ajuda a destacar as mudan- 
ças de fase na vida da estudante, 
como novas relações foram cons- 
truídas, outras deixadas para trás 
e, essencialmente, como a perso- 
nalidade e o comportamento de 
Liliana foram afetados pela rela- 
ção com Ángel González Ramos. 

À medida que a história da vi- 
da de Liliana vai se aproximando 
de seu ponto final, abreviado pe- 
las mãos do ex-namorado, o im- 
pacto destrutivo de Ángel na vi- 
da de sua vítima ganha espaço na 
narrativa. Com relatos próprios, 
de seus pais, da irmã, de amigos, 
trechos de jornais e citações aca- 
dêmicas, Cristina Rivera Garza 
deixa clara a importância de não 
exonerar o criminoso de culpa, 
bem como a estrutura de violên- 
cia sistêmica que vitima mulhe- 
res no mundo todo. 

Na entrevista ao Pensar, a au- 
tora comenta a escolha de uma 


abordagem individual para tratar 
sobre o amplo problema da vio- 
lência de gênero, revela como foi 
mergulhar na história da irmã, e 
discute formas de escrita e trata- 
mento de feminicídios e agres- 
sões contra as mulheres. Leia, a 
seguir, a entrevista com Cristina 
Rivera Garza. 


O livro reúne uma grande quanti- 
dade de material escrito por Lilia- 
na, relatos de amigos e parentes, 
bem como documentos e regis- 
tros sobre o assassinato. Você res- 
gatou esse material durante o pe- 
ríodo de cerca de 30 anos desde o 
crime ou mergulhou em um perío- 
do mais curto para escrever o li- 
vro? 

Todo o processo de escrita é 
acompanhado por um processo 
de pesquisa — e quero dizer pes- 
quisa no sentido mais amplo da 
palavra. Nesse caso, a investiga- 
ção envolveu o processo de luto, 
a recuperação de material insti- 
tucional em arquivos do Estado, 
a produção de material a partir 
de entrevistas com familiares e 
amigos e o encontro com o que 
chamei de arquivo dos afetos, o 
acervo documental de si mesma 
que Liliana realizou durante sua 
estada na Terra. Cada uma dessas 
facetas exigia um tempo dife- 
rente, mas posso dizer que o tra- 
balho mais difícil e intenso acon- 
teceu depois de abrir as caixas 
com os pertences de minha ir- 
mã. Essa descoberta desenca- 
deou todo o resto. 


No livro, a senhora propõe uma 
reflexão sobre a linguagem, em 
especial sobre o termo 'feminici- 
dio". Como avalia a importância 
de usar e ter uma linguagem ade- 
quada para tratar de questões so- 
ciais urgentes, como a violência 
contra a mulher? 

O que não nomeamos torna-se 
invisível, o que não quer dizer 
que não faça mal. Nas sociedades 
dominadas pela linguagem pa- 
triarcal, que continuamente es- 
conde, justifica ou diminui a im- 
portância da violência contra as 
mulheres, esse próprio silêncio 
torna-se uma forma de violência. 
Identificar as coisas pelo nome, 
digo no livro e reitero, exige pro- 
duzir novos nomes. O feminici- 
dio é uma delas, a forma mais le- 
tal de violência de gênero, mas 
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existem outras: assédio, discrimi- 
nação, estupro. Esses novos no- 
mes designam velhas práticas 
que, com o tempo, se tornaram 
“naturais”. A linguagem produzi- 
da pelos protestos nas ruas e pe- 
los movimentos de mulheres, in- 
cluindo o feminismo, permitiu 
retirar o véu e mostrar as desi- 
gualdades de poder que dão ori- 
gem a essas práticas. Essa mesma 
linguagem tornou possível con- 
tar essas histórias do ponto de 
vista das vítimas com dignidade 
e empatia. 


O sexto capítulo do livro traz rela- 
tos de pessoas próximas em que 
se pode perceber que houve uma 
percepção da escalada de violên- 
cia sofrida por Liliana por parte de 
seu ex-namorado. Como a senho- 
ra avalia a importância de perce- 
ber esses sinais e também enten- 
der o impacto destrutivo que 
acontece na vida da vítima antes 
do feminicídio? 

Rachel Snyder, autora de “No visi- 
ble bruises” (“Sem hematomas 
visíveis”, em tradução livre), livro 
que cito muito no meu, afirma 
que todo feminicídio é precedido 
por atos de violência constante e 
crescente. Estudos contemporâ- 
neos e mecanismos como o me- 
didor de violência, elaborado por 
especialistas do Instituto Politéc- 
nico Nacional do México, torna- 
ram visível essa escalada de vio- 
lência que, por se confundir com 
a linguagem do amor romântico, 
muitas vezes passa despercebida. 
Perceber a tempo, nomeá-lo 


bem, para não nos confundir, é 
justamente essa linguagem que 
questiona e subverte as verdades 
do patriarcado. 


O livro também propõe uma dis- 
cussão sobre como familiares e 
amigos das vítimas se culpam por 
não ter oferecido proteção ou an- 
tecipado o feminicídio e como es- 
se sentimento exime de culpa o 
criminoso. Diante de um cenário 
de violência constante, como ado- 
tar e promover condutas preven- 
tivas sem mudar o foco da culpa? 
Em 1990, quando minha irmã foi 
assassinada, um senso comum 
silencioso ditava que o ato havia 
sido um crime passional, termi- 
nologia que implicitamente cul- 
pa a vítima e exonera o autor do 
crime. Questionar essas figuras, 
tanto culturais quanto legais, é 
fundamental para apontar o ver- 
dadeiro culpado nesses casos: a 
violência estrutural, sistêmica e 
sistemática, que a todo momen- 
to violenta os corpos das mulhe- 
res. E os homens, produtos desse 
patriarcado, que, sabendo que 
podem se safar sem sofrer conse- 
quências, sabendo que têm a im- 
punidade do sistema e a cumpli- 
cidade da indiferença pública 
com o sofrimento das mulheres, 
se convertem em feminicidas. 
Portanto, tanto a impunidade 
quanto a indiferença devem ser 
apontadas como cúmplices do 
estado de terror em que vivem 
muitas mulheres no planeta. 


A busca pelo processo criminal de 
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Liliana também mostra como os 
entraves burocráticos podem ser 
um obstáculo na luta por justiça 
em casos como o de sua irmã. Co- 
mo foi resgatar esse processo 
após três décadas? 

Como em outros locais da Amé- 
rica Latina, um dos primeiros 
grandes obstáculos à obtenção 
de justiça é o próprio sistema ju- 
dicial. A lentidão burocrática é ca- 
pital, assim como a indiferença. 
Como tantas famílias que perde- 
ram entes queridos para a violên- 
cia, a minha teve que pagar os 
custos da investigação, pagando 
detetives fora da acusação, por- 
que ninguém de dentro se dedi- 
ca a fazer isso prontamente ou 
com responsabilidade. Advoga- 
dos devem ser contratados para 
realizar procedimentos que te- 
riam de ser rápidos e claros. Logo 
se compreende que existe um 
grande muro, um muro de pro- 
porções inimagináveis, entre a 
papelada e a justiça. 


O cenário de violência contra a 
mulher no Brasil não está distan- 
te da realidade mexicana apre- 
sentada no livro. Muitas vezes, 
esse contexto é apresentado a 
partir de estatísticas que mos- 
tram a gravidade do problema. 
No livro, a senhora conta uma 
história com viés pessoal, mas 
com cuidado especial em apre- 
sentar diferentes vozes, inclusive 
a de Liliana, e dar rosto e história 
a uma vítima de feminicidio. Co- 
mo você vê a importância dessa 
abordagem para lidar com a vio- 


EPCRA 


DIVULGAÇÃO 


Eeee] 


pornoviolência, 


papel de vítimas 


ou vontade própria” 


lência que costuma ocorrer de 
forma mais generalista? 

A indústria de Hollywood, ro- 
mances sensacionalistas e bala- 
das românticas muitas vezes ex- 
ploram os corpos de mulheres 
massacradas para obter lucro. 
Muitas dessas produções conti- 
nuam a considerar a violência 
contra a mulher como um even- 
to isolado e extraordinário, e, 
por isso, dedicam grande parte 
ou toda a sua atenção à motiva- 
ção e à mente do assassino (co- 
mo se fosse muito difícil enten- 
der isso, quando o sistema os fa- 
vorece, é muito fácil cometer cri- 
mes contra mulheres). Poucas 
dessas produções entendem 
que estamos diante de uma vio- 
lência estrutural que se desenro- 
la diante de nossos olhos na cor- 
reria do dia a dia. Por isso é im- 
portante não transformar essas 
mulheres massacradas em nú- 
meros ou reduzi-las aos mo- 
mentos do crime. Ainda é essen- 
cial mergulhar na especificidade 
de cada vida, na felicidade e lu- 
minosidade de cada vida, para 
verificar tudo o que perdemos — 
e aqui este plural se refere à co- 
munidade em geral — quando 
uma mulher nos é tirada de for- 
ma violenta. Talvez assim possa- 
mos avaliar seus espaços vazios 
ao nosso redor e proteger as mu- 
lheres aqui e agora ao mesmo 
tempo. E no futuro. 


A senhora acredita que a forma 
polifônica empregada para con- 
tar a história de sua irmã com ri- 


Cristina Rivera Garza sobre 
a escrita de violência: 
“Os riscos são muitos: 


banalização e também 
reduzir as mulheres ao 


passivas, sem agência 


TRECHOS DO LIVRO 


“O feminicídio não foi criminalizado no México até 14 de junho de 2012, 
quando o Código Penal Federal o incorporou como crime: “Artigo 325: 
O crime de feminicídio é cometido por quem priva uma mulher de sua 
vida por razões de gênero”. Grande parte dos feminicídios cometidos 
antes dessa data foram chamados de crimes passionais. Foram chama- 
dos de andar em passos errados. Foram chamados de por que ela se 
veste assim? Foram chamados de uma mulher sempre tem que se dar 
ao respeito. Foram chamados de algo que ela deve terfeito paratermi- 
nar assim. Foram chamados de seus pais a negligenciaram. Foram cha- 
mados de a garota que tomou uma decisão errada. Foram chamados, 
inclusive, de ela mereceu. A falta de linguagem é avassaladora. A falta 
de linguagem nos algema, nos sufoca, nos estrangula, nos atinge, nos 
esfola, nos isola, nos condena” 


“As respostas são poucas e os fatos, incontestáveis: há trinta anos, sin- 
to falta de Liliana todos os dias e, dentro de cada dia, todas as horas de 
cada dia. E dentro de cada hora, cada minuto. Cada segundo. O luto pa- 
ra aqueles que perderam entes queridos, mulheres queridas, devido a 
atos de terrorismo de parceiro, é uma coisa tortuosa. Como Snyder bem 
analisou em ‘Sem hematomas visíveis, os sobreviventes costumam 
culpar a si mesmos, a sua negligência ou cegueira, com uma dureza 
sem precedentes. Eles não protegeram os que mais amavam; não per- 
ceberam o que deveria estar claro diante de seus olhos; não detiveram 
o predador. A dor que não se afasta, nem um milímetro, da culpa ou 
da vergonha, fica estagnada antes de chegar ao luto propriamente, per- 
manecendo num limbo informe onde as palavras perdem o sentido e 
a conexão com os outros e com o mundo se esvai pouco a pouco. As fa- 
mílias fogem para dentro, escondendo-se até de si mesmas. Com que 
direito podem exigir justiça do Estado, quando não foram capazes, elas 
próprias, de proteger os seus, a sua, do perigo?” 


“O sistema encarregado de culpar a vítima, aliás, começa a funcionar 
quando as coisas ainda estão frescas e não se detém de forma alguma 
com o passar dos anos. É um maquinário metódico e triturador. Está 
lá, funcionando perfeitamente, entre os que sussurram: se não a tives- 
sem deixado ir para a Cidade do México, se ela não tivesse começado 
a namorar tão jovem, se tivesse sabido escolher melhor, se tivesse es- 
perado o casamento para ter relações, se tivesse tomado uma decisão 
melhor, se não tivesse se equivocado. E também está aí, mais tarde, in- 
dependentemente da quantidade de anos, entre aqueles que apon- 
tam que os pais passam tempo fora de casa, a mãe trabalhava, o pai 
não lhe dava dinheiro suficiente, os namorados a assediavam, as mu- 
lheres a amavam. Está nos olhares sombrios e nos sorrisos falsos. Na co- 
miseração. Naqueles que se sentem seguros e elaboram aquela linha 
moral que divide o nós de vocês. Está na exigência imperativa, inevitá- 
vele avassaladora de que a vítima seja culpada e de que você se culpe 
com ela. Está na que a exigência imperativa, inevitável e avassaladora 
de exonerar o assassino a todo custo. 


queza de detalhes pode se tornar 
um paradigma para a forma co- 
mo se noticiam crimes e situa- 
ções de opressão? A caracteriza- 
cão das pessoas além da atribui- 
cão como vítima pode ajudar a 
dar uma dimensão mais clara so- 
bre a crueldade de crimes como o 
feminicídio? 

É difícil escrever sobre violência. 
Os riscos são muitos: pornovio- 
lência, banalização, e também 
reduzir as mulheres ao papel de 
vítimas passivas, sem agência 
ou vontade própria. Uma das 
grandes lições que os papéis de 
Liliana nos oferecem é que nun- 
ca, nem mesmo nos momentos 
mais difíceis, ela deixou de se 
ver como autora de sua própria 
vida. Havia muitas coisas que a 
falta de uma linguagem precisa 
não lhe permitia ver, e suas ano- 
tações também apontam para 
essas lacunas e opacidades. Mas 
foram tantos outros que ele pas- 
sou a vislumbrar, e já tomava de- 
cisões sobre isso: deixar para 
trás um relacionamento tóxico, 
apaixonar-se de outra forma, 
apostar na sua liberdade. Vê-la 
assim, com todas as suas luzes e 
sombras, nos seus altos e baixos, 
permite-nos aproximar de toda 
uma vida. Este sentimento de 
proximidade é essencial para al- 
cançar o tipo de contato do qual 
pode emergir, nos seus momen- 
tos mais felizes, uma empatia 
que leva à solidariedade e ao 
acolhimento. E isso é, entre ou- 
tras coisas, um grande poder da 
escrita. 


4. ESTADO DE MINAS 
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Uma dor que 


não tem nome 


AUTORA DE “CASAS VAZIAS”, BRENDA NAVARRO LEVA PARA A 
FICÇÃO AS ANGUSTIAS DA MATERNIDADE E O DRAMA DAS 
MULHERES QUE NAO CONSEGUEM ENCONTRAR OS SEUS FILHOS 


“O que é um desaparecido? É 
um fantasma que te assombra 
como se fosse parte de uma es- 
quizofrenia” A indagação e a res- 
posta dão o tom do romance 
“Casas vazias”, de Brenda Navar- 
ro. As consequências vastas, im- 
precisas e dolorosas do sumiço 
de uma criança são esmiuçadas 
em uma história com alternân- 
cia de vozes e estilos, ambienta- 
da em um país onde “ou você é 
rico ou é branco, não há mati- 
zes” e impregnada pela realida- 
de desigual de uma grande na- 
ção latino-americana: o México 
(mas poderia ser o Brasil). 

Lançado pela editora Dubli- 
nense, “Casas vazias” é o roman- 
ce de estreia de Brenda Navarro, 
nascida em 1982 e com atuação 
em órgãos de defesa dos direitos 
humanos. “Na literatura, encon- 
trei a oportunidade de proble- 
matizar tudo o que vejo”, afirma 
a autora em entrevista ao Pensar 
do Estado de Minas. O livro nas- 
ce da reação dela a um momen- 
to dramático da guerra às drogas 
em seu país, em 2013, descrito 
por ela como um “estado de cho- 
que” “Muitas pessoas estavam 
desaparecendo e muitas mais 
morrendo” lembra. “Eu não con- 
seguia parar de pensar nas mães 
dos desaparecidos: qual era a 
dor delas, quais as formas de so- 
breviver ao que estavam passan- 
do?”, complementa. 

Além de apresentar os desa- 
parecidos como “valas comuns 
abertas dentro de nós”, Navarro 
retrata a maternidade, conside- 
rada por ela “um turbilhão de 
emoções”, com crueza e sem 
idealização, um sentimento ain- 
da mais difícil para uma perso- 
nagem que passou por uma gra- 
videz “triste, pedregosa e embo- 
lorada”.“E preciso ser muito alie- 
nada para não ter medo de uma 
vida nova”, considera a narrado- 
ra da história. 

As três partes de “Casas va- 
zias” são separadas por poemas 
da polonesa Wislawa Szymbor- 
ska, ganhadora do Nobel de Lite- 
ratura em 1996. “Ela é o oposto 
de mim como escritora; em um 
único poema, é capaz de trans- 
mitir o que me custou fazer em 
um romance inteiro”, avalia Na- 
varro, ao justificar a escolha pa- 
ra um livro atravessado pela an- 


gústia de quem constata, após 
busca infindável, que os desapa- 
recidos não podem ser conside- 
rados mortos: “Porque os mor- 
tos somos os que os procura- 
mos, eles continuarão sempre, 
sempre vivos”. Leia, a seguir, a Ín- 
tegra da entrevista de Brenda 
Navarro ao Pensar. 


Como nasceu “Casas vazias”? 
“Casas vazias” nasceu em 2013, 
quando estávamos passando no 
México pelo momento mais 
dramático da chamada guerra às 
drogas, onde muitas pessoas es- 
tavam desaparecendo e muitas 
mais morrendo e, como país, es- 
távamos em uma espécie de es- 
tado de choque. Entre tudo isso 
que nos aconteceu como país, 
não conseguia parar de pensar 
nas mães dos desaparecidos, 
qual era a dor delas, quais eram 
as formas de sobreviver ao que 
estavam passando? E foi assim 
que o romance começou, em 
uma questão de como uma mu- 
lher pode ser mãe e um dia acor- 
dar e nunca mais ver seu filho. 


Como o seu trabalho em órgãos 
de direitos humanos influenciou 
o seu livro? 

Eu sempre tive certeza de que 
queria escrever e que a teoria 
não era suficiente para mim, que 
na realidade o que eu precisava 
era entender o mundo sobre o 
qual eu queria escrever. A condi- 
ção humana sempre me interes- 
sou. Sabia que tinha que enten- 
dê-la pelo menos na configura- 
ção social, então comecei a estu- 
dar sociologia. Quando entendia 
importância da luta de classes, 
não pude deixar de me interes- 
sar pelo ativismo na defesa dos 
direitos humanos. Então, todo o 
meu trabalho sempre esteve re- 
lacionado ao meu principal inte- 
resse: entender por que o mun- 
do é injusto com algumas pes- 
soas e não com outras. E foi na li- 
teratura que encontrei a oportu- 
nidade de problematizar tudo o 
que vejo, de forma mais livre, 
sem a necessidade de estar corre- 
to, mas de me expor à ideia de 
contar histórias que me movem 
e me impactam. Não concebo 
uma literatura asséptica na qual 
os personagens não estejam 
manchados com a realidade. 
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Por que o desaparecimento po- 
de ser mais angustiante do que a 
morte? 
Porque a morte permite que vo- 
cê tenha um luto, aquele proces- 
so necessário para seguir em 
frente. O desaparecimento de 
uma pessoa é um naufrágio 
constante, onde não há uma li- 
nha de vida possível à qual você 
possa se apegar para curar. Ago- 
ra, desde a publicação do ro- 
mance, tive a oportunidade de 
conversar com parentes de pes- 
soas desaparecidas e o que 
aprendi é que a vida continua, 
que eles encontraram maneiras 
diferentes de seguir em frente, 
de continuar procurando seus 
parentes, de encontrar novas 
maneiras de habitar o mundo e 
isso colocou o Estado mexicano 
em xeque. A angústia não desa- 
parece, é claro, mas quando há 
uma coletividade ao seu lado, há 
novos caminhos. Aprendi isso 
mais tarde e sou grata por ter 
aprendido tanto com eles. 


Como você mostra a maternida- 
de no livro? 

Como a maternidade é: um tur- 
bilhão de emoções que uma 
mulher vive no momento de ser 
mãe, não por causa da materni- 
dade em si, que é um fato bioló- 
gico maravilhoso, mas por causa 
das estruturas político-econô- 
micas e sociais que recaem so- 
bre o corpo das mulheres. Não 
se deve esquecer que os Estados- 
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nação tal como os conhecemos 
se baseiam no conceito de famí- 
lia tradicional e que a família 
tradicional é sustentada pelo 
trabalho das mulheres, tanto do- 
méstico como de cuidados. Co- 
mo não pode ser uma revolução 
mental, física e social ser mãe se 
toda a sociedade está em cima 
de você? Agora, você vivencia e 
aí o Estado desaparece com o 
seu filho... É inconcebível. Uma 
dor que não tem nome. 


“Ou você é rico ou é branco. Não 
há nuances”, diz um dos narra- 
dores do livro a respeito do Mé- 
xico. Como você retrata a reali- 
dade do seu país em sua ficção? 
Bem, a realidade do meu país e 
do mundo ocidental. Os Esta- 
dos-nação têm estruturas colo- 
niais racistas por conta própria, 
e qualquer um que não seja ho- 
mem, heterossexual e branco é 
discriminado de alguma forma. 
Isso é patriarcado e o racismo é 
um de seus sustentos mais for- 
tes. Podemos ver quem nos go- 
verna, que tipo de valores eles 
promovem e veremos que eles 
são senhores com mentalidades 
feudais que vêm discriminando 
há séculos todas as pessoas que 
não são brancas e que instalam 
uma aporofobia social. 


Por que a escolha dos poemas 
da polonesa Wislawa Szymbor- 
ska para separar as partes do li- 
vro? 


É um diálogo-homenagem à 
poeta, que admiro muito. É o 
oposto de mim como escritora; 
em um único poema, ela é ca- 
paz de transmitir o que me cus- 
tou fazer em um romance in- 
teiro. Eu precisava conversar 
com ela como escritora e tam- 
bém me dar a oportunidade de 
me aproximar de sua poesia. 


Nos últimos meses, livros de 
outras autoras mexicanas, co- 
mo Fernanda Melchor e Cristina 
Rivera Garza, foram publicados 
no Brasil. Você consegue ver co- 
nexões entre seu livro e as 
obras desses e de outros escri- 
tores latino-americanos con- 
temporâneos? Quais você mais 
admira? 

Admiro todas as pessoas que 
são capazes de defender sua 
obra e mais, escritores que tive- 
ram que superar obstáculos pa- 
ra poder escrever. Precisamos 
de muitos nomes de mulheres 
em livros, ainda precisamos de 
muitas mulheres para serem li- 
das e publicadas. Por outro la- 
do, é claro que vejo uma cone- 
xão direta com a obra dos escri- 
tores latino-americanos, esta- 
mos dialogando com tudo o 
que nos desafia e a violência é 
um dos principais eixos de nos- 
sas sociedades. Mas a Europa e 
o mundo anglo-saxão também 
são violentos, mas de uma ma- 
neira diferente; talvez seja hora 
de olhar para essas violências. 
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Brenda Navarro justifica a 
escolha de poemas da polonesa 
Wislawa Szymborska para 
introduzir os capítulos de seu 
livro: “Ela é o oposto de mim 
como escritora; em um único 
poema, é capaz de transmitir o 
que me custou fazer em um 
romance inteiro” 


PRÊMIO PARA 
O NOVO LIVRO 


Mais recente romance de Brenda Navarro, 
"Ceniza en la boca" recebeu na Espanha, 
na última quarta-feira, o Prêmio Cálamo 
de melhor livro de 2022. A premiação, 
organizada por uma livraria da cidade de 
Zaragoza, foi decidida pelos leitores por 
meio de votação popular. Descrito como 
uma história de "separações e 
abandonos", "Ceniza en la boca" foi 
lançado pela editora espanhola Sexto 
Piso, está na quarta edição e ainda não 
tem previsão de edição no Brasil. 


O que você conhece e admira na 
cultura brasileira? 

Sempre quis aprender portu- 
guês, acho uma língua interes- 
sante de várias formas e o ouvi- 
do é muito agradável. Sei muito 
pouco sobre o Brasil, mas graças 
a colegas escritoras, conheci vá- 
rios livros de escritoras contem- 
porâneas que acho muito inte- 
ressantes. Também gosto da lite- 
ratura de Angélica Freitas, Emí- 
lio Fraia e Itamar Vieira Junior, 
que sei que tem sido um enor- 
me sucesso. Agora, claro que ad- 
miro o trabalho do Caetano Ve- 
loso, mas me declaro fã do can- 
tor Thiago Pethit; ele é um dos 
meus cantores favoritos. Sua 
música sempre me acompanha. 


Quais são os pontos de conexão 
entre as sociedades do Brasil e 
do México? 

Acho que somos sociedades 
que partilham muitos pontos 
em comum, viemos de um co- 
lonialismo voraz que não para. 
As lutas por autonomias terri- 
toriais são um dos pontos cul- 
minantes que nos unem. Estão 
matando e assediando muitos 
ativistas ambientais em nossos 
países e, sobre isso, vejo muita 
coragem por parte das nossas 
sociedades. Além disso, as lutas 
de classes são coisas com as 
quais ainda temos muito a re- 
solver. Temos muitas coisas em 
comum, espero que um dia eu 
possa visitar o Brasil. 
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